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Tiro de bazuca mata Somoza em Ássunção
Três pessoas 
ficam feridas 
em acidentes

Três pessoas feridas e avarias em pelo me­
nos dois carros foi o saldo de três acidentes auto- 
mobil^co^ ocorridos ontem em João Pessoa. O 
primeiro deles se verificou na avenida João da 
Mata, quando o Fiat de placa BB-794S-Pb, diri­
gido por José Garibaldi Cunha, residente á rua 
Antônio Silva Melo, s/n, atropleou José Severino 
da Silva, 33 anos, residente na rua Adelaide de 
Novais, 84.

A vitima foi socorrida pelo próprio motoris­
ta atropelador, sendo medicada no HPS. Na rua 
Jesus de Nazaré a Kombi MH-1850-Pb e a Va­
riante AT-1930 abalroaram, provocando feri­
mentos em duas freiras do Instituto Dom Bosco, 
Maria das Mercês, 68 anos e Anésia Castelo 
Branco. Ja no cruzamento da rua Maciel Pinhei­
ro com Irineu Pinto, colidiram o Chevette JP- 
8844-Pb e o Volks BB-9827-Pb. Não houve viti­
mas, mas apenas danos materiais.

DESORDEIROS
Por embriaguês e desordens, foram presos 

na madrugada de ontem pela Rádio Patrulha 
Moisés Luiz da Silva, 25 anos, solteiro, residente 
na avenida Redenção, s/n. Ilha do Bispo; Agnal- 
do Guedes da Silva, 25 anos, solteiro, residente 
na rua João Machado, 8009 e Antônio Rodrigues 
Pereira, 32 anos, casado, residente à rua José Pe­
reira Mariano, 56.

Governador 
elogiado por 
professores

Em entrevista concedida ontem ã Impren­
sa, no auditotio do Hotel Tambaú, o praesscr Cdao 
Pinto Fkraz, da Uiivonsidade de Campinas e um dos 
principais conferencistas do Curso Internacional 
sobre Economia Mineral Aplicada, que será en­
cerrado no dia 26 no referido hotel, e que conta 
com cerca de 350 participantes, afirmou ter 
gostado m-jito do pronunciamento do governador 
Tarcísio Burity, quando da abertura do citado 

Curso, indo mais além ao afirmar ser o governa­
dor da Paraiba “ um homem bastante preparado 
para entender de coisas que muita gente não en­
tende” .

Falou ainda que a Paraiba tem uma Econo­
mia Mineral e uma Companhia que precisam ser 
prestigiadas, e que o governador Tarcísio Burity 
dá a ambas todo o apoio necessário. Elogiou o 
trabalho feito no Grupo de Mineração de Campi­
na Grande, ao seu ver um do mais desenvolvidos 
de todo o pais, superando inclusive o de Campi­
nas. Frisou no entanto a necessidade de se criar 
um grupo permanente, e não se ficar criando 
“um grupo aqui, outro ali” , para mais tarde se­
rem abandonados ou destruídos. (Página 12).

Carlos Roberto 
e Chico Arnaud 
são secretários

0  Diário Oficial de hoje circula com as no­
meações dos novos secretários extraordinários. 
Mira Assuntos de Comunicação Social, Carlos 
Roberto de Oliveira, e Francisco Arnaud, ex- 
presidente da Cehap, como secretário extraordi­
nário para Saneamento e Habitação.

A informação foi dada ontem pelo chefe da 
Casa Civil do governador, Manoel Gomes, 
lembrando que a atuação do novo secretário de 
Saneamento e Habitação, Francisco Arnaud, es­
tará voltada sobretudo à construção das casas 
populares, meta assegurada pelo próprio gover­
nador Tarcísio Burity para ser consolidada até o 
final de 1983.

Carnes do CP 
apreendidos 
pela Receita

A Delegacia da Receita Federal apreendeu^ 
por denúncias da Policia Federal, todos os camês 
da promoção feita pelo jornal Correio da Parai­
ba, que oferecia um passat como prêmio aos que 
fizessem assinatura do jornal. A agente do CP, 
por acaso, foi oferecer os camês na Superinten­
dência da Policia Federal mas, antes que alguém 
comprasse, um agente telefonou para a Receita e 
o delegado informou que tal promoção era irregu­
lar.

Além de serem apreendidos os camês, a Re­
ceita proibiu que a propaganda oferecendo o vei­
culo ao assinante, mediante um sorteio que se 
realizaria posteriormente, não fosse mais publi­
cada no jornal, estabelecendo que isto só poderá 
acontecer quando a Direção do Correio da Pa­
raiba pagar as multas referentes a atuação e, em 
seguida, tirar a devida licença junto ao órgão.

O delegado Guilherme Nogueira, da Receita 
Federal, negou-se a informar o total da multa a 
ser paga pelo jornal Correio da Paraiba, alegan­
do que a legislação em vigor o impede de falar 
sobre este assunto. Disse apenas que a Receita 
poderia informar o que era necessário para se fa­
zer promoções do tipo, promovido pelo citado 
matutino, mas ressãkou cfue isto só era possível 
se a pessoa interessada estivesse pretendendo re­
gistrar alguma firma especializada em sorteios.

O disparo ancorou o teto do Mercedes e destroçou o corpo do ex-diúidor

Ocupante de Volks atira 
contra ônibus estudantil

Vinte universitários de 
Direito de Cajazeiras, que es­
tudam no Campus día UFPb 
de Sousa, foram vitimas, an­
teontem à noite, de um aten­
tado, quando se dirigiam, no 
ônibus da empresa Sâo José, 
em direção àquela cidade. 
Um Volkswagen, cuja placa 
não foi identificada, igualou- 
se com 0 coletivo numa curva 
perigosa e um dos seus ocu­
pantes atirou no motorista, 
quebrando o parabrisa, ce­
gando 0 condutor do coletivo 
momentaneamente e provo­
cando a queda do ônibus num 
barranco.

Os estudantes, quando vi­

ram a cena, correram ao vo­
lante e, à muito custo, impe­
diram que o ônibus capotas­
se. O volks, por seu turno, 
saiu em acelerada carreira e 
fazendo zigue-za^e para di­
ficultar a identificação da 
placa. Contudo, os universi­
tários chegaram a descobrir

aue o automóvel era da cida- 
e de Sousa.

O atentado não teve co­
notações pessoais, conforme 
se chegou a pensar no inicio, 
pois 0 motorista Francisco 
Airton disse que não possuia 
inimigos. Segundo depoimen­
to dos estudantes, o volks co­
meçou a seguir o ônibus des­
de Cajazeiras, e somente na

curva perigosa aumentou a 
velocidade até ficar lado a 
lado com o coletivo, quando, 
então, 0 tiro foi disparado.

Os estudantes de Caja­
zeiras, segundo informações, 
pertencem a uma linha de 
constetação, dai porque 
suspeita-se de um atentado 
perpetrado pela ultra-direita. 
A Policia Federal foi informa­
da do caso e já se encontra em 
Cajazeiras investigando tanto 
o atentado da estrada, como 
também o problema do alar­
me falso, dando conta de que 
uma bomba iria explodir no 
Centro de Professores daque­
la cidade.

Começa hoje pagamento do 
funcionalismo do Estado

0  Governo do Estado co­
meça a pagar hoje aos seus 
funcionários públicos. Pela 
tabela, receberão - no posto 
do BEP, Centro Administra­
tivo - os servidores lotados 
nos Gabinetes Civil, Militar e 
do Vice-Governador, na Pro­
curadoria Gerai do Estado, 
nas Secretarias das Finanças 
e do Trabalho e Serviço So­
cial, e, no posto da Gama e 
Melo, os inativos.

O pagamento continua 
amanhã, para os funcionários 
das Secretarias da Adminis­
tração, da Agricultura e 
Abastecimento e do Planeja­
mento e Coordenação Geral, 
Superintendência da "Comuni­
cação Social (Centro Admi­
nistrativo), inativos e As­
sembléia legislativa (Gama e 
Melo), e prossegue até o dia 
30, quando deverão receber os 
retardatários.

No interior, o pagamento 
começa no dia 22, em Cam-

rina Grande, para os CTupos 
e n  e prossegue até o dia 29, 
quando receberão os servido­

res dos municípios de Caja­
zeiras, Catolé do Rocha, 
Pombal, .Souza, Uiraúna, An̂ - 
tenor Navarro, Brejo do Cruz 
São José de Piranhas, Jericó, 
Bonito de Santa Fé, São Ben­
to e Coremas. (Página 5)

D. Glauce quer ajuda em 
favor do menor carente
A primeira Dama do Es­

tado, dona Glauce Burity vol­
tou anteontem a fazer apelo 
à população para que paiticij- 
pe da Campanha em favor do 
Menor Carente que desenvol­
ve com a ajuda das esposas 
de Secretários do Estado e 
que tem como objetivo ofere­
cer melhores condições de 
vida ao menor.

Na rádio Arapuan, onde 
participou do programa Luiz 
Otávio Informal, dona Glau­
ce Burity fez um balanço de 
seu trabalho em favor dos ne­
cessitados, e pediu à popula­

ção pessoense para partici­
par do show com os come­
diantes “Os Trapalhões”, que 
será realizado no dia 4 de ou­
tubro, no Ginásio do Astréa e 
cuja renda será revertida em 
favor do menor.

Na entrevista ao progra­
ma Informal, do qual partici­
param também as senhoras 
Diana Porto, Lourdinha Mi- 
lanez, Stella Wanderley q 
Sílvia Pereira Gomes, dona 
G|la*uce Burity falou sobre a 
crescente participação da 
mulher na vida ” política do 
país, a sua contribuição na

economia, o custo ^de vida, o 
ensine  ̂ a Gviolência contra as 
mulheres, seus direitos e o 
planejamento familiar.

Sobre o menor, dona Ga- 
luce Burity fez um relato do 
que já presenciou nas visitas 
que faz a favelas de João Pes­
soa, onde encontra crianças 
sem ir à escola por falta de 
icondições econ ôm ico - 
financeira» de seus pais, e a 
maioria com fome, e defen­
deu uma melhor distribuição 
de rendas como a única forma 
capaz de acabar com esses 
problemas.

Assunção - O deposto e exi­
lado presidente nicaraguense 
Anastásio Somoza foi assassina­
do ontem em pleno centro da ca­
pital paraguaia por seis atacan­
tes não identifícados que explo­
diram seu automóvel com um fo­
guete de bazuca, cobrindo-o com 
rajadas de'metralhadora.

Também foram mortos no 
atentado um acompanhante do 
ex-ditador e o motorista nicara­
guense, identificado como Cesar 
G a l l a r d o ,  que  d i r i g i a  o 
Mercedes-Benz branco.

As primeiras versões di­
ziam que 0 acompanhante era 
um g u a r d a - c o s t a  do  ex-  
presidente, mas depois fontes 
policiais declararam que poderia 
se tratar de um norte-americano 
chegado há três dias em Assun­
ção.

Pouco depois do atentado, a 
polícia localizou um carro que os 
atacantes roubaram para fugir, 
informando-se que três jovens 
argentinos poderíam estar en­
volvidos no assassinato.

Segundo a reconstituição 
inicial, três homens vestindo ja- 
lecos verde, escondidos numa 
casa abandonada situada num 
cruzamento no centro de Assun­
ção, dispararam dois foguetes de 
bazuca contra o Mercedes, acer­
tando um dos disparos.

Ao mesmo tempo, outros 
três atacantes passaram numa

camioneta Chevrolet azul, cri­
vando o carro de Somoza com 
aproximadamente 25 balas de 
metralhadora. O ataque ocorreu 
às 10:20 horas, a cerca de 700 
metros da casa do ditador depos­
to.

Fontes policiais disseram 
ue a casa desabitada foi aluga- 
a há dois dias por três rapazes, 

aparentemente argentinos. So­
moza fazia habitualmente o per­
curso, em que foi surpreendido. 
Logo depois do atentado, o go­
verno paraguaio divulgou um 
apelo à população pelos rádios 
locais' pedindo inform ações 
sobre um jovem com um feri­
mento a bala. (Página 8).

í

Somoza tinha 54 anos

Prefeito diz que a sua 
administração é aberta

0  prefeito Sebastião Francisco da 
Silva, de Baia da Traição, disse on­
tem que não passava de invencionice 
dos seus adversários, as acusações de 
que havia desviado dinheiro dos cofres 
públicos, acrescentando que sua ad­
ministração era aberta à fiscalização 
da comunidade e, por isto mesmo, ca­
reciam de fundamento as declarações 
prestadas pelos vereadores de sua cida­
de, na imprensa.

“ Quando eles alegam que empre- 
guei 394 mil, 677 cruzeiros e 50 centa­
vo, por conta de indenização de coquei­
ros - prosseguiu -, esquecem que o di­
nheiro foi gasto na construção do mer­

cado público, que também incluiu a in­
denização de alguns coqueiros que se 
encontravam no terreno” . Segundo ele, 
“ como era inadmissível construir aque­
le beneficio sem antes retirar os coquei­
ros, a única solução foi indenizá-los por 
Cr$ 6.800,00” .

O prefeito informou que o Tribu­
nal de Contas do Estado já lhe infor­
mou que existe engano no lançamento 
da referida importância no quadro de 
capital, tendo o contador, por omissão, 
escriturado como indenização” . Asse­
gurou, contudo, que “ dentro de poucos 
dias serão dadas outras informações à 
Câmara Municipal” .

Botafogo vence Nacional 
no Estádio Almeidâo: 3x0

0  Botafogo conseguiu outra vitória 
no segundo turno do Campeonato Pa­
raibano, ontem, no Almeidâo, sobre o 
Nacional de Patos pelo placar de 3x0, 
com gols de Magno (2) e William, todos 
no primeiro tempo. O jogo foi dirigido 
por José M arinho e teve uma 
arrecadação de Cr$ 102.800,00. 
O B o ta fo g o  a lin h ou  com  H é ­
lio (Edmundo), Gerailton, João Car­
los, Deca e Fraga; Pedro Portugal, Da­
nilo Meneses e Mano (Normando); 
Jangada, Dão e William.

Em Campina Grande, o Campi- 
nense derrotou facilmente o Nacional 
de Cabedelo por 4x0, tentos de Zezi- 
nho (2), Santos e Bebeto.

O Cel. Ary Volta foi convidado on­
tem pelo presidente Álvaro Magliano 
para ser diretor do Botafogo, devendo, 
a partir de hoje, assumir um cargo no 
time da estrela vermelha.

Pelo Campeonato Carioca, ontem, 
o Flamengo não confirmou o seu favori­
tismo e empatou em 2x2 com o Ameri­
cano de Campos.

O Campeonato Paraibano vai 
prosseguir domingo com três jogos: 
Treze x Guarabira, no A.migão; Nacio­
nal de Cabedelo x Auto Esporte, no 
Francisco Figueiredo de Lima; e Santa 
Cruz X Campinense, em Santa Rita 
(esportes na página 11).

O governador Tarcísio Burity recebeu, ontem d tarde no Palácio da Redenção, o 
professor Berilo Ramos Borba, que esteve em visita de retribuição ao chefe do Exe­
cutivo paraibano, por este ter sido um dos primeiros a visitá-lo, logo após sua posse 
como reitor da Universidade Federal da Paraíba. Ao sair do encontro. Berilo Râ  
mos Borba disse que não tratou com o governador outros assuntos, senão os ligados 
ao real propósito da visita, que foi o de agradecer a presença do chefe do Governo 
paraibano na Reitoria para visitá-lo como reitor da UFPb, atitude, segundo ele, re­
tribuída agora, após o encontro.
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A Imortalidade da Poesia

São compreendo Democracio jem  imprenea Uvrt • inde­
pendente. que informe corre tamente a opinião pubUea.

______________  ̂ Tarcisio Burity

PERDENDO 
A LINHA

Não apenas a Paraíba mas todo o Nordeste e o próprio 
Pais têm acompanhado os reiterados pronunciamentos do 
Governador T arcisio B u rity , ora através da 
imprensa, ora através da tribuna do Conselho Delibera­
tivo da SUDENE, e ainda em reuniões e seminários, a 
exemplo de seu recente encontro com uma delegação do Es­
tado Maior das Forças Armadas, criticando e cximbaten- 
do, dufamente, certas falhas e irregularidades da parte 
dos órgãos federais incumbidos da assistência ás popula­
ções nordestinas assoladas pelo flagelo da seca.

Ainda há poucos dias o Governador Tarcisio Burity 
teve oportunidade de expressar ao próprio Presidente João 
Figueiredo sua inconformação e seu protesto pelo atraso 
verificado na liberação de recursos para os programas do 
Governo Federal na área da seca. Tanto os recursos desti­
nados ao pagamento dos trabalhadores como os recursos 
de financiamentos aos proprietários rurais das zonas atin­
gidas pelo flagelo.

Esses pponunriamentos do Governador Tarcisio Bimity 
têm sido amplamente divulgados na imprensa escrita e nos 
noticiários das emissoras de rádio e televisão. São, por­
tanto, do conhecimento público.

Entretanto, vem, agora, o Deputado Antônio Mariz e 
declar^ através do jornal “ O Norte” , que os Governado­
res do^ordeste são acomodados, mudos e omissos em re­
lação a esses problemas e em vez de protestarem, denun­
ciarem, reclamarem, limitam-se a aplaudir o Presidente 
da República e seus Ministros com a mais lamentável sub­
serviência.

Ora, como o Deputado Antônio Mariz não é analfabe­
to, é um homem que sabe ler e que lê os jornais e ouve os 
noticiários das emissoras de rádio e televisão, chega-se à 
conclusão de que, mesmo conhecendo a verdade, mesmo 
sabendo do comportamento do Governador da Paraíba em 
relação a esse problema, está querendo ofuscar, diminuir e 
negar a correção e firmeza de atitudes do governante pa­
raibano, por mero capricho, mera intriga, mero sectaris­
mo de baixa politicagem. Em outras palavras, o Deputado 
Antônio Mariz está perdendo a linha. Está perdendo o ní­
vel mínimo de compostura quê se exige de um político res­
ponsável. Já nem se incomoda em recorrer ao cinismo das 
mentiras mais deslavadas, no que ofende menos à pessoa 
do Governador do seu Estado do que ã opinião *púhlica 
paraibana. Tal desamor ou desrespeito á verdade de todos 
conhecida ofende mais à própria opinião púhlica paraiba­
na, a quem o Deputado Antônio Mariz procura iludir, en­
ganar e mistifícar.

E uma pena que homens como o Deputado Antônio 
Mariz cheguem a esse extremo de falta de respeito á verda­
de, ao povo e a si mesmo.

MOVIMENTO
CULTURAL

A Universidade Federal da Paraiba vem de anunciar 
um novo Congresso de Critica Literária, em Campina 
O ande, sob o comando de professores que servem no Cam­
pus II e que já anunciam a presença de nomes da lite­
ratura nacional.

Simultaneamente, o governador Tarcisio Burity abri­
rá no próximo dia 28, o Primeiro Encontro Nacional da Fi­
losofia do Direito, numa prova de que a Paraiba de hoje se 
preocupa muito mais com as letras.

Enquanto isso, a Diretoria Geral de Cultura, da Secre­
taria de Educação e Cultura já vem juntando elementos 
com vistas ao Festival de Arte de Areia que será realizado 
em março de 1981, quando deverá ser homenageada a me­
mória do seu filho José Américo de Almeida.

Não foge, tão pouco, das preocupações daquela Secre­
taria, um novo programa de publicação de autores parai­
banos para o próximo exercício, tal o interesse que vêm 
despertando as obras publicadas pelo Estado.

E possível ique no ano de 1981 se Aponha de vobas mais 
vultosas no orçamento HagnAi Secretaria, sobretudo quando 
deverão ser incentivados os programas de trabalhos edu­
cacionais, como a “ Cartilha”  editada este ano e que se 
destina aos estudantes . rurais que nem .sempre dispõem 
de recursos para aquisição de livros.

E de se esperar que os homens de letras do Estado, li­
gados ao Conselho Estadual de Cultura, Academia Parai­
bana de Letras e Instituto Histórico e Geográfico Paraiba­
no passem a apoiar essa política do Governo, apresentan-' 
do sugestões sobre obras que devem ser editadas para en­
riquecimento da nossa bibliografia.
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N a década de 30, brilhava 
nas letras e no comércio o 
consagrado poeta Augusto Fre­

derico Schmidt, cognominado 
pelos amigos e admiradores “ o 
gordinho sinistro” , o que não lhe 
desmerece o talento e o sucesso. 
Àquela época anunciaram “ a 
morte da poesia”  acrescentando 
alguns que o homem inventara 

.Deus, mas o matara de vez. 
Uma antiga secretária de Pablo 
Neruda pinta-o em amarga bio­
grafia, como um sujeito mesqui­
nho, cauira, que trataria mal 
aos serviçais e desprezava a hu­
manidade, 0 que jamais abalou 
as sutilezas da sua produção 
poética. Não sei se essas com­
parações é que me trazem do 
fundo da memória o titulo de 
um velho livro de Ernani Foma- 
ri, “ O homem que era dois” e já 
vem subindo para apresentar- 
se, meter-se na conversa, “ O ho­
mem, esse desconhecido” , de 
Alexis Carrel. Mas ai de nós, 
neste atribulado mundo de mal 
amados que jogam bombas e 
que usam até envelopes perfu­
mados, que parecem conter 
mensagem de amor, mas que

despedaçam indefesas senhoras, 
como ocorreu à minha amiga 
Lyda Monteiro da Silva, há 
mais de quatro décadas secretá­
ria da OAB. Em meio ao quase 
pânico lançado por centenas de 
telefonemas anônimos, anun­
ciando explosões que não pas­
sam de trotes, o poeta Carlos 
Drummond de Andrade, cuja 
aparência seca esconde o autor 
de “ Os Inocentes do Leblon” , 
que usam um óleo quente e bom 
no luzidio lombo, enquanto a co­
média humana se desenrola, 
lança um novo livro, “ A paixão 
medida”  contendo o soneto que 
ousamos transcrever:

"Bateu Amor à porta da 
Loucura. "Deixa-me entrar - 
pediu, sou teu irmão. Só tu me 
limparás da lama escura a que 
me conduziu minha paixão”.

A L oucura  d esdenha  
recebê-lo, sabendo quanto Amor 
vive de engano, mas estarrece de 
surpresa ao vê-lo, de humano 
que era, assim tão inumano. E 
exclama: "Entra correndo, o

Álfio Ponzi

pouso ê teu. Mais que ninguém 
mereces habitar minha casa in­
fernal, feita de breu, enquanto 
me retiro, sem destino, pois não 
sei de mais triste desatino que 
esse mal sem perdão, o mal de 
amar. ”

Ao invês de tecer comentá­
rios, recuemos ao ano de 1609, à 
Strattford-on-Avon, w vejamos 
que soneto escrevia o eterna­
mente discutido William Sha- 
kespeare:

“Se ao bronze, á pedra, ao 
solo, ao mar ingente. Lhes vem 
a Morte o seu poder impor, 
Como a beleza lhe faria frente 
Se não possui mais forças que 
uma flor? Com um hálito de mel 
pode 0 verão Vencer o assédio 
pertinaz dos dias, Quando in- 
fensas ao Tempo nem serão As 
portas de aço e as invias pene- 
dias? Atroz meditação! como es­
conder Da arca do Tempo a jóia 
preferida? Que não lhe pode os 
ágeis pés deter? Quem não lhe 
sofre 0 espólio nesta vida?

Nada! a não ser que a graça 
se consinta De que viva esse 
a m or  na negra  t i n t a . ”

Polícia Militar
A primeira idéia de policia 

urbana está circunscrita 
às Ordenações Filipinas, de Por­

tugal, que criaram os serviços 
gratuitos de polícia, exercidos 
pelos moradores, organizados 
por quadras ou quarteirões. Dai 
porque surgiu a figura do inspe­
tor de quarteirão, cognome que é 
uma reminiscência de um pas­
sado distante.

Policia, no conceito hodier- 
no, é a organização política, so­
cial e de caráter militar, desti­
nada a impor a ordem, a tran­
quilidade e a segurança dos ci­
dadãos.

O primeiro corpo policial 
organizado, èm fiosso Pais, sur­
giu no Estado de Minas Gerais, 
em 1.710 e visava o policiamen-' 
to das zonas de mineração.

Atualmente e por dispositi­
vo constitucional, as Policias 
Militares Estaduais são Forças 
Auxiliares do Exército, que, em 
tempo de guerra ou de grave 
convulsão social, poderão ser 
convocadas para marchar, lado 
a lado, com as tropas de Caxias.

No caso da Paraiba, a nossa 
PM possui uma rica e bela his­

tória. O acêrvo de realizações e a 
bravura da nossa PM falam bem 
alto perante a história do Esta­
do, da Região e do Brasil.

Organização quase sesqui- 
centenária, porquanto que cria­
da em 1831, sob a denominação 
de Corpo Municipal de Perma­
nentes, tomou parte nos mais 
importantes movimentos revo­
lucionários do Pais, neste sécu­
lo.

Em 1926, ao tempo do Go­
verno Artur Bemardes, estando 
0 Brasil sob “ estado de sitio” , 
combateu a Coluna Prestes, 
agindo, os seus oficiais e praças, 
com denodada coragem, firmeza 
e destemor. Governava a Parai­
ba, na época, o Presidente João 
Suassuna e o Comando Geral da 
PM estava entregue ao Cel. Ely- 
sio Sobreira, elevado, em 10 de 
outubro de 1957, por decreto do 
então governador Flávio Ribei­
ro, à condição de Patrono da Or­
ganização.

Participando da luta de 
Princesa, em 1930, a Policia 
Militar mobilizou um efetivo de
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870 homens, entre praças e ofi­
ciais, inclusive músicos, que 
substituiram os clarinetes, os 
saxofones e os tamborins pelo 
mais variado emprego de armas 
de guerra. Do fuzil “ Mauzer” 
1895 á metralhadora pesada 
com armão, para enfrentar tro­
pas superiores, em número e em 
poder de fogo.

Em 1932 novamente a nos­
sa aguerrida Policia Militar to­
mava parte em mais um levan­
te. Era a Revolução Constitu- 
cionalista, que irrompia em São 
Paulo, rico Estado que sonhava 
com a implantação do separatis­
mo, no seu território.

A revolta comunista de 
1935 motivou nova convocação 
da nossa Força Pública, que 
deslocou contingentes para Na­
tal e o interior do Rio Grande do 
Norte, onde, mais uma vez, dei­
xou 0 marco de seu bravura e do 
seu desprendimento.

Merece, pois, a noasa 
Policia Militar, os mais efusivos 
elogios, pelo muito que fez, ao 
longo de quase 150 anos de his­
tória, pelo bem da Paraiba, do 
Nordeste e do Brasil.

Governo & Oposição (VI)
J á no sexto capítulo da 

nossa investigação, creio 
que podemos compreender que 

não existe Governo nem Oposi­
ção fora de nós mesmos. Isto não 
é combater o Governo Nacional 

y nem é desrespeitar a Oposição. 
Isto não é ser subversivo nem 
atentar contra a Segurança Na­
cional. Isto é seriedade e isenção 
de ânimo; isto é realmente pro­
curar conhecer a maneira pela 
qual se atingirá o verdadeiro es­
tágio de respeito às autoridades 
constituídas, de amor à terra 
onde se nasceu, já que o respei­
to que a maioria de nós tem 
atualmente e o nosso patriotis­
mo, podem ser perfeitamente 
falsos. Através deste aprendiza­
do, poderemos chegar a com­
preender porque a existência de 
nações e de bandeiras diferentes 
parecem ser causa necessária de 
conflito entre essas nações e 
bandeiras. Todos estão dispos­
tos a admitir que a única “ nossa 
terra” é a Terra, o planeta Ter­
ra, creio eu. Porque diante do 
conflito mundial, até a desgraça 
geral força a compreensão desta 
verdade. Mas de n£̂ da adiantará 
(porque jamais adiantou nem es­
tá adiantando) abolir as frontei­
ras entre as nações, combater o 
nacionalismo e tentar instituir 
um Governo Mundial. Não é 
este o problema a ser compreen­
dido.

As centenas de ideologias e 
filosofias políticas, essencial­
mente, são boas e verdadeiras. 
O capitalismo, o socialismo e o 
comunismo têm preciosas ver­
dades nos seus bojos, assim 
como o catolicismo, o protes­
tantismo, 0 budismo e até o 
anarquismo ou o existencialis-.

mo. A verdade não tem morada 
fixa nem endereço certo, pois re­
side até mesmo na mentira. A 
ilusão, se vivida, é verdade, 
tanto quanto a realidade, por­
que, neste caso, será a única rea­
lidade conhecida. A mentira, se 
sincera, será verdade. O louco 
que se diz Napoleão Bonaparte 
não está fingindo, do contrário 
não seria louco. O fanático polí­
tico que solta bombas está tão 
seguro dos seus ideais quanto o 
fapático religioso que urra pelas 
ruas que “ Cristo é a salvação” , 
sem saber o verdadeiro sentido 
desta frase.

Mas também é verdade que 
a ilusão traz sofrimento. Viver 
na ilusão, ainda que por pura ig­
norância da realidade, é viver 
sofrendo, que o digam todos os 
habitantes do nosso planeta, in­
cluindo, possivelmente, o leitor 
que agora me lê. Mas para com­
preender a ilusão é preciso 
respeitá-la, amá-la. Se nos agar­
ramos ã ilusãocomo se fosse rea­
lidade, sofremos; se a condena­
mos e rejeitamos, não a pode­
mos compreender. Náo se pode 
governar seres humanos desgo­
vernados interiormente. E mui­
to fácil e cômodo afirmar que “ a 
culpa é do Governo” , assim 
como é fácil dizer que “ a culpa ê 
da Oposição” . Ao longo de mi­
lhares e milhares de anos de 
História, o Homem agiu exata­
mente desta forma: esperando 
que o Governo ou que a Oposi­
ção resolva os seus problemas.
Ou então esperando que eles se­
jam resolvidos por uma filosofia
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ou um conjunto de normas reli­
giosas. Mas é tempo, creio eu, 
de tentar um novo caminho, 
mais digno do Homem do século 
XX. É tempo de parar de colo­
car problemas e soluções fora de 
nós mesmos. Nâo há culpados 
nem inocentes a não ser cada 
um de nós, individualmente.

Não é possível resolver o 
problema de ninguém, a não ser 
0 de cada um de nós. Além do 
que, se todos cuidam de si mes­
mos com inteligência e equi­
líbrio, ninguém precisará cui­
dar de ninguém; e mesmo os 
cuidados técnicos, superficiais, 
não serão problema algum. Um 
dos homens mais inteligentes 
do nosso tempo, certa vez, 
referindo-se a este problema, 
disse que “não se trata de per­
guntar o que 0 seu pais pode fa­
zer por você, mas sim o que você 
pode fazer para o seu pais” . No 
entento, até isto é impossível à 
luz da verdade, se cada um não 
fizer algo pór si mesmo; porque 
se isto for feito, se cada qual 
tomar-se um real indivíduo, um 
ser não dividido sobre sim mes­
mo, as suas ações serão inte­
grais, unitárias, não-violentas e 
evidentemente redundarão em 
benefício de todos, sem exceção.
Não existe doutrina, verdade ou 
ideologia que deva entrar no ser 
humano. À compreensão, a co­
laboração, a cooperação, a ini­
ciativa privada ou estatal, tudo 
isto não será imposto por um re­
gime de Governo, seja de es­
querda, direita, centro, de cima 
ou de baixo. Tudo isto, à seme­
lhança dos problemas que nós 
criamos, deve explodir dè dentro 
de nós mesmos.

Tarcisio Holanda

t

Temor à luz
Colocou 0 presidente do Sena­

do, Luiz Viana Filho, a questão do 
terror em seus devidos termos, ao 
afirmar que a nação está convidada 
a conviver com esse fenômeno, hoje 
de abrangência mundial. O biógra­
fo de Rui talvez não tenha feito o 
mais escorreito emprego do verbo, 
mas propôs o comportamento polí­
tico mais adetmado em face das cir­
cunstâncias. Por que haveria o ter­
ror, essa síndrome ainda pouco ou 
quase nada conhecida das socieda­
des modernas, de inviabilizar um 
processo de restauração democráti­
ca, quando é toda a nação que o de­
seja e por ele luta?

No temor de que tal hipótese 
possa acontecer, o presidente João 
Figueiredo fez a sua opção pública 
em favor de um regime de amplas 
franquias democráticas, que certa­
mente não produziu apenas um 
compromisso de ordem particular, 
ditado pela sua natural vocação li­
beral. Mas refletiu, de sua maneira 
digamos cartesiana, a própria opção 
da sociedade brasileira, depois de 
haver ficado indubitavelmente cla­
ro que os artifícios da força foram 
incapazes de levá-la à solução de 
seus conflitos e ao seguro patamar 
da estabilidade política.

Há de se considerar também 
que 0 sistema, ao escolhê-lo para 
.conduzir os destinos do país, só p e ­
sou devidamente os graves encar­
gos que pesariam sobre os seus 
ombros, precisamente porque todo 
processo de transição política, pela 
via pacífica, demarra com ele des- 
cargadas frustrações e da inconfor­
midade. Talvez não haja rio mundo 
nenhum exemplo contrário  ̂a esse 
fenômeno, salvo por exceção. E o 
p r e s i d e n t e  do S e n a d o , ao  
reconhecê-lo e sustentá-lo, lembrou 

ue a Espanha pós-Franco estaria 
.soje subjugada a mais terrível das 
ditaduras se o regime raciocinasse 
na base de que o sisterncí democráti­
co não dispõe^ de suficiente autori­
dade para coriviver - seja lá o verbo 
- com 0 terror.

Juntou-se d voz de Luiz Viana 
as fontes do próprio pensamento 
presidencial. É  sempre saudável re­
memorar 0 discurso que nem uma 
nem cem bombas haveriam de ex­
plodir a proposta democrática de 
seu governo. Essa fala do presiden­
te, feita em cima aos escombros da 
OAB e sobre o cadávej" ainda inse­
pulto da secretária Lyda Monteiro 
da Silva, até agora não foi conve­
nientemente analisada.

Essa consolidação nasce exatamen- 
'te da oração de Figueiredo em 
Uberlância, em Snha de advertência 
aos grupos que~não importam as 
suas razões ou onde se localizam os 
seus covis - pretendem que ele erptre 
na história pelas portas de fundo da 
capitalização.

Não há nenhuma indicação de 
que 0 terror, posto como desafio ao 
presidente e à liberalização política 
exigida pela sociedade, que ele vem 
encarnando com inegável autenti­
cidade, possa tomar inexequível toda 
uma estratégia definida com o co- 
roamento de um processo revolucio­
nário que não pode mais estender- 
se para além das fímbrias da histó­
ria, senão sob a forma de uma tragé­
dia que só interessaria d minoria 
antolhada pelas viseiras do sectaris­
mo.

Ê çvidente que a radicalização 
carbonária que intranquiliza a nação, 
leva 0 governo a caminhar mais 
cautelosamente, cria situações de 
impasse e conduz as forças políticas 
á uma certa perplexidade. Aqui ou 
em qualquer outro lugar. Mas a ele 
sucumbiriamos se não houvesse a 
coesão do país, como hoje parece 
inquestionável, em torno dessa as­
piração comum a todas as vertentes 
do pensamento'político: a criação 
de uma estrutura de poder demo­
crático. A declaração de Luiz Viana 
Filho externa com precisão esse es­
tado de espírito da sociedade brasi­
leira e - màis que isto - mostra que 
só através dessa união de pensa­
mento conseguiremos realmente a 
democracia no país.
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ESTADO DA PARAiBA

COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO 
AGRÍCOLA -  CEPA/PB

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO DE 
BENS MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 02/80 

AVISO
A Comissão Estadual de Planejamento Agricola - CE­

PA/PB, através de sua Comissão de Licitaçãí^e Alienação 
de Bens Móveis, instituída pela Portaria n’  ,009/80 de 05 
de maio de 1980, faz saber a quem interessar jmssa que fará 
realizar no próximo dia 06 de outubro, às 15 (quinze) horas 
em sua sede, localizada na Av. Capitão José Pessoa, 85/89 - 
Jaguaribe, TOMADA DE PREÇOS para aquisição de 01 
(um) veiculo marca Volkwagen Sedan, modelo 1300 (prefe­
rência de cor branca) movido a álcool para utilização deste 
órgão, vinculado à Secretaria de Agricultura e Âbasteci- 
mento.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta Comissão no endereço supra citado.

Demais esclarecimentos, inclusive cópia do edital de 
referência, poderão ser obtidos .junto à Gerência Adminis­
trativa no horário normal de tranalho.

Comissão Estadual de Planejamento Agricola, em 
João Pessoa, 12 de setembro de 1980.

FRANCISCO SAULO DA SILVA ALMEIDA 

Presidente da Comissão de Licitação

COMPANHIA DE TECIDOS PARAIBANA  
C.G.C. n» 09.096.611/0001-50

EKtrato da ata da AsscablGia ExtraordiníLria, rcaU=ada ca 22 de ju lh»
da 31900 _________________________

Pata: 22.07*00, Horíirio: 10:00 hores. Local: Sede & Dtia Santos Pracnt, n» 
1 , na cidade de Senta Rita (r e ),  Hcca: Carlos GhiUhexrae de Hoate, Presiden­
te ; Ruth Hanaoh Anberger, Secrat&pla, Preneates: Aeicaistas represontcfido 
nais de 2/3 (dois terços) do capital so c ia l, ccnfoiae se in fere das assina­
turas ciastaates dO liv ro  de Presença de Aelcnist&s; Diretoras da Socieda­
de. Ordea do dia : Bleiçco para preenchinento de cargos vcjps na D iretoria. 
Assuntos Gerais. AsscahlSía Geral Extraordintlria: ítera  e le ito s , de aecrdo 
osa oanifcstaçêo unSaiae da Assc3bl6ia, a Ura. Ruth Hannah A.obarger, para o  
cargo de Diretor Superintendente, vago ea virtude da rcaSneia do Dr, Kaz /  
Daiber, ceaforae carta datada de 31 de naio de 1980, e o  Dr. Carlos A lber^  
l^gueira Ferreira, para o  cargo de Diretor, Os e le ito s  ta>ão seus 
lin itados at6 a prõxina Asscnblôia Geral Ordinária, a rea lisar-se «a abril 
de 1981, Eí3 razão desta e le ição , f ic a  assia constituída a atual Diret<»>la 
da Ccap.-iahia de Tecidos Paraibana; Presidente: Dr. Carlos Gallheioe do Kon 
te ; Diretor Superintendente: Dra. Buth Hanaah Anberger; D iretor: I r ,  Jo- 
íersen Maccaa Altuquar<r3e, e D ireíor: Dr, Carlos AlbeDto Cogueira Ferreira, 
b rasile iro , casado, contador, portador da carteira de identidade n* 2.213. 
465, e:^edida pelo Institu to P tlix  Pacheee, Inscrito  x:e C.P.P, sob o  a* /  
093.271.777-20, d cn icilicdo na cidade do R i»'de Jaaeln» ( I J ) ,  caMIe reside à 
Roa Monsenhor Battistoai, n« 249, T ijuca, sendo gue os  trfts prineirea Jâ /  
n u lifica d o s  ea atas anteriores. A presente t  o  extrato f i e l  da ata da As- 
seablCia Geral Extraordin&ria, realiaada ea 22 de Julho de 1980, lavrada a  
liv ro  prSprio e assinada peles acionistas cea represeatatividede le g a l. Ass.: 
Carlos Guilbetne do Monte -  Ruth Hapnah Anberger -  Pagan S.A. IndOstrias /  
Reunidas, representada por seus Diretores C ^ los  Guilheme de Monte e Ruth 
Hannab Aaberger -  Elsc Aaberger, Santa R it i (F3), 22 de julho de 1900.
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Presldtete

Ruth Ha.nnah ^berger 
Secretiria  oa Mesa
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ADESENE-ADESIVOS DO NORDESTE 
S.A.

C.G.C. 11.029.808/0001-18
Capital Autorizado....... C >r$ 195.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado Cr$ 
117.715.058,00
Ata de Reunião do Conselho de Administra­

ção
realizada em 25.08.80 (RESUMO)

1 , LOCAL, HORA E DATA:
Sede s o c ia l  à Rua "A ", Quadra "O ", L otes Oi «  05, D is t r i t o  Indu 

t r i a l ,  Joao P essoa , P araiba , aa 10 .00  horas do d ia  2 5 .0 8 .8 0 .
2 . PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS /TRABALHOS:

P resente a to ta lid a d e  dos membros do Conselho de A dm inistração, 
rep resen ta d os p e lo s  co n s e lh e iro s  Jose P la v io  P in h e iro  Lima P r e s i­
d en te ; Reine Cammarosano P inheiro  Lima, V ice -P re s id e n te  e S y lv io  C 
o n i C assiano, S e c r e ta r io ,  cabendo a p re s id ê n cia  dos tra b a lh os  a 
p r im e iro , s e c re ta r ia d o  p e lo  a c io n is ta  S y lv io  C ion i Cassiano.
3* DELIBERAÇÕES TOMADAS:

D e lib e r o u -se , a unanimidade dos p re se n te s , na forma do Arta 15a 
dos E sta tu tos S o c ia is ,  na esco lh a  dos D ire to re s  da empresa para 0 
ca rg os  de D ir e to r -P re s id e n te , D ire tor-S u p erin ten d en te , D iretor-Adm  
n is t r a t iv o  e D ir e t o r -I n d u s t r ia l ,  com a remuneração de CrS.5O.0OO,0í 
(c in co e n ta  m il c r u z e ir o s )  a ser  pago mensalmente a cada um d e l e s . »  
conform idade da AGO/AGE cum ulativa de 2 6 .0 5 .80, tendo s id o  e le i t o s  
08 S rs . Jose FláviQ  P in h e iro  Lima, para o cargo  de D ire to r-P re s id e i 
t e ;  P la v io  R o d o lfo  P in h e iro  Lima, para o oargo de D iretor-Superint^  
d en te ; Joao G eraldo F igu eiredo  C a v a lca n ti, para o  cargo  de D iretor- 
A dm in istra tivo  e J o íe  Antonio M artins T avares, para o ca rg o  de Dlri 
t o r - I n d u s t r ia l ,t o d o s  q u a l if ic a d o s  na Junta C om ercia l, por um p er io - 
do de 02 (d o is )  anos, sendo empossados na forma esta tu tária ,periaam  
cendo vago o cargo  de D ire to r -A d ju n to . A se g u ir , de acordo com a* 
In stru ção  n» 09 da ÇVM, o S r . P residen te  propôs o nome do D ir e to r -  
S uperintendente, P la v io  R o d o lfo  P in h e iro  Lima, para e x e rce r , cumule 
tlvam ente, a função de DireXor de R e la çõ e s , o que f o i  aprovado pelê 
to ta lid a d e  dos co n s e lh e iro s  p re se n te s .
4 . ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO:

A a t a ,  lavrada no l i v r o  p r ó p r io ,t M  sua oóp ia  arquivada na Junte 
Com ercial do E stado, onde f o i  p ro to co la d a  sob n» 3 .4 9 9 , em data dc 
0 3 .0 9 .8 0 , e arquivada na E scarce la  nô ? 6 l ,  por despacho de 09.09.8C 
Este o sumario da A ta . A s s .i  S y lv io  C ion i Cassiano 
S e c r e ta r io , Jose F lá v io  P in h e iro  Lima , Presudente
do Conselho.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÊSneOS

salas,
estufados, donnitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIE

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO O A PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d« nnaio IM^oantro 
FONE 221-3712

Inácio Pedrosa quer 
fechamento da Sunab

0  fechamento da Sunab foi 
pedido ontem, pelo deputado Iná­
cio Pedrosa, que segundo ele, “não 
está servindo para nada, a não ser 
para dar emprego” . Pedrosa isen­
tou o delegado Murilo Bernardo, 
que reputa um homem sério, “ mas 
não tem como punir os infratores” .

Para justificar 0 seu pedido, 0 
parlamentar oposicionista criticou 
severamente as Ceasas, “ pois ser­
vem apenas para enriquecer meia 
dúzia de comerciantes inescrupu- 
losos. Infeliz daquele que viver 
apenas de um salário, infeliz da­
quele que não tem condição de ter 
outra profissão. Onde está 0 (jover- 
no Federal que não olha o sofri­
mento do seu povo. Que o Governo 
da Paraíba faça cessar esse assalto 
à bolsa do povo, com uma fiscaliza­
ção rígida nas (^asas existentes no 
Estado” .

Edme pede 
realiciade

A Assembléia Legislativa 
aprovou ontem, em caráter de ur­
gência, requerimento do deputado 
Edme Tavares solicitando da Mesa 
a promoção pelo Poder Legislativo 
de um Forum de Debates sobre a 
realidade nordestina. Edme suge­
riu que fosse realizado na segunda 
quinzena do próximo mês de ou­
tubro.

Defendendo sua proposição, o 
parlamentar afirmou já ser tempo 
de se promover a redenção do Nor­
deste “ e nada melhor que os pró­
prios nordestinos para analisarem 
a sua situação, propondo soluções 
objetivas e concretas para elas” .

COMISSÃO

Como no requerimento cons­
tava a proposta para a constituição 
de uma Comissão Especial para 

elaborar e executar a programação 
completa proporcionalmente, por 
deputados de todos os partidos, a 
mesma foi atendida.

Por sugestão do deputado Soa­
res Madruga, dado a importância 
do Forum de Debates, a Comissão 
foi formada por oito  ̂ membros,

Em aparte, 0 deputado Soares 
Madruga, lider do (^vemo, disse 
que o orador estava levantando 
questões muito importantes, “ con­
cordo com V. Exa, pois com rela­
ção á Sunab, sabemos que 0 sr. 
Murilo Bernardo tem demonstra­
do grande esforço, mas infelizmen­
te é carente de material humano. 
Quanto às Ceasas, elas ainda não 
alcançaram os objetivos” .

- É possível que falte uma po­
lítica de esclarecimento, pois a 
Ceasa é um órgão de proteção para 
evitar a figura do atravessador, que 
infelizmente ainda existe. O (3o- 
verno luta para que se alcance o 
fim colimado e isso só pode ser fei­
to com a educação do pequeno 
agricultor. Não podemos, pois, cul­
par diretamente a Ceasa, afirmou 
Madruga.

forum sobre 
nordestina

quando o normal é em número de 
cinco membros. Pelo PDS, foram 
indicados os deputados Edme Ta­
vares, Fernando Milanez, Assis 
Camelo e Soares Madruga. Pelo 
PMDB foi feita a indicação de 
Paulo Gadelha e Orlando Almeida. 
0  PP apresentou Américo Maia e 
Atêncio Wanderley.

CONCLUSÃO
Edme Tavares sugeriu tam­

bém que as conclusões desse Fo­
rum de Debates sobre a realidade 
nordestina, sejam encaminhadas, 
diretamente, ao presidente João 
Figueiredo bem como ás demais 
autoridades responsáveis pelo de­
senvolvimento da região.

A busca de novos caminhos 
para a atividade parlamentar, de­
fendendo o seu engajamento na 
busca de resolver os problemas re­
gionais, foi uma das teses defendi­
das por Edme. Ele ressaltou que 
serão convidados para os debates, 
entre outros, os governantes do 
Nordeste, senadores, deputados 
nordestinos de todos os partidos e 
autoridades ligadas ao desenvolvi­
mento da Região.

Parlamentar vê muitos 
agindo contra governo

- Parece que existe gente da 
esquerda e da extrema direita den­
tro do Governo trabalhando contra 
este próprio Governo. 0  que já se 
pediu em defesa do Nordeste, prin­
cipalmente nesta hora difícil pro­
vocada pela seca, e sem termos 
praticamente uma palavra de 
apoio e socorro em defesa dos 
pobres e sofridos nordestinos, dá 
para desconfiar que existe gente do 
Governo trabalhando contra o Go­
verno. O SNI deve agir para detec­
tar esses inimigos.

A denúncia foi feita ontem, 
pelo deputado Afrânio Bezerra ao 
lembrar que, recentemente, 0 go­
vernador Tarcísio Burity pediu a 
inclusão de mais sete Municípios 
na área de emergência, “ninguém

sabe porque os tecnocratas não se 
sensibilizaram com o problema” .

BNH

Dizendo que 0 Banco Nacional 
de Habitação “ está dormindo em 
berço esplêndido, Afrânio expli­
cou que todo 0 esforço da Cagepa 
estava sendo obstaculado pelo 
BNH, “ que engaveta os projetos na 
alegação de que é inviável. Na ver­
dade trata-se de uma tecnocracia 
superada” .

0  parlamentar criticou ainda 
0 fato de “ existir uma Diretoria do 
DNOeS implantada apenas, no 
papel. Não foi transferido nenhum 
recurso e estamos ai com o DNOCS 
ocioso e outros órgãos, por falta de 
verbas” .

Gilberto diz que BEP 
pode deixar de operar

O deputado Gilberto Sarmen­
to vai ocupar a tribuna da As­
sembléia Legislativa, na sessão de 
hoje, para alertar que as operações 
de crédito dos Bancos oficiais, es­
pecialmente do Banco do Estado 
da Paraíba estão na iminência de 
ficarem paralisadas. O BEP, por 
exemplo, já atingiu, neste mês, o 
percentual de mais de 44% nas 
suas aplicações da Carteira Comei 
ciai. O parlamentar lembrou que o 
percentual máximo permitido pela 
Resolução n’  605, de 2 de abril de 
1980, do Banco Central , limita o 
máximo de aplicações em até 45%, 
significando que as operações, a 
partir desse impasse, limitar-se-ão 
às baixas, que ocorrem em seus re­
gistros contáveis. Acha Sarmen­
to que essa norma abusiva è restri­
tiva, se continuar, vai gerar mal es­
tar no meio econômico do Estado 
da Paraíba. E disse que está com­
provado que não obstante ajxisiçâo 
alcançada de suspender pratica- 
imente 0 seu movimento^ que 0 
Paraiban tem sido um grande 
aplicador de recursos disponíveis 
,do BEP, pois já atingiu, no mo­
mento, um crescimento que seria 
para o periodo de todo 0 ano. Urge, 
portanto, que o mundo político, 
administrativo, econômico e ofi­

cial, através da palavra dos seus li­
deres maiores, a partir da fala au­
torizada e incisiva do governador 
Tarcísio Burity, do seu secretário 
das Finanças e do Poder Legislati­
vo, defendam a economia do Esta­
do.

Um apelo para que o sr. Tarcí­
sio Burity sensibilize os demais go­
vernadores do Nordeste, no sentido 
de solicitar 0 abandonamento 
dessa medida, será feito pelo depu­
tado Gilberto Sarmento, segundo 
ele, para beneficiar a nossa já mas­
sacrada e castigada região pela es­
tiagem, fortalecendo os Bancos re­
gionais. O parlamentar chamou a 
atenção para o fato de que em 
caso contrário, muitas empresas 
paraibanas, que já vivem momen­
tos de crise, não terão os seus títu­
los descontados até para fazer o re­
colhimento do ICM, 0 que signifi­
cará um abalo nas finanças do Es­
tado .

Finalizando, frisou Gilberto 
Sarmento que o fato é da maior 
gravidade, pois a continuação des­
se estado de coisas acarretará con­
sequências imprevisíveis para a 
economia do já pobre Estado da 
Paraiba.

Madruga 
verá chapas 
dç PD S

0  deputado Soares Ma­
druga está sendo esperado 
neste fim de semana no Vale 
do Piancó para participar da 
composição das chapas para 
os Diretórios do PDS em 18 
Municípios da Região.

O líder do Governo pro­
moverá encontros nas sedes 
das Comarcas de Piancó, Ita- 
poranga e Conceição para 
onde se deslocarão Prefeitos e 
lideres do Vale, a fim de ulti­
marem entendimentos visan­
do composições que assegu­
rem a unidade partidária e 
fortalecimento do PDS, den­
tro da orientação do governa­
dor Tarcísio Burity de somar 
0 mais possível as correntes 
de opinião favoráveis ao si- 
tuacionismo.

Ao que se informa, na re­
gião de Princesa Isabel ainda 
não fçram criadas Comissões 
Provisórias do PDS, face pro­
fundas divergências pessoais 
na área, 0 que motivará a ida 
do deputado Soares Madruga 
na segunda-feira às cidades 
de Tavares e Princesa Isabel.

É pensamento dos diri­
gentes pedessistas, concluir a 
organização do partido nos 
171 Municípios até o prazo 
para a indicação daŝ  chapas 
aos Diretórios Municipais.

Debate na 
Câmara pode 
melhorar

0  nivd dos debates foi 
alvo de discussão ontem pela 
manhã na Câmara Munici­
pal, quando ' vários vereadores 
fizeram apelo para que as crí­
ticas não atingissem a moral 
e a pessoa dos representantes 
do povo, evitando diálogos 
ríspidos e questões paralelas 
que envolvem apenas interes­
ses particulares.

A questão foi levantada 
devido ao incidente registra­
do com o vereador Sebastião 
C!alixto, que após uma discus­
são com o lider do PDS, Ger­
son Gomes de Lima, teve um 
principio de derrame, san­
grando abundantemçnte pelas 
narinas, na sessão de terça- 
feira passada, quando teve a 
sua palavra cerceada devido a 
suspensão da sessão ordinária 
em homenagem ao aniversá­
rio do Prefeito Damásio Fran­
ca.

Para o vereador Nilton 
Novais o que aconteceu a Se­
bastião (Jalixto foi conse­
quência das várias humilha­
ções sofridas naquela Casa 
Legislativa, “ praticadas por 
pessoas que pretendem ape­
nas aparecer e defender inte­
resses particulares, querendo 
fazer do titulo de vereador 
um instrumento de promo­
ção pessoal, esquecendo-se 
dos compromissos com a cole­
tividade.

Disse ser urgentemente 
necessário que se mude o dia- 
pasâo dos debates para que 
casos mais graves não ve­
nham ocorrer, denegrindo as­
sim a imagem do Legislativo 
Municipal. E que todo aquele 
que assumir a tribuna esteja 
imbuído do propósito de de­
fender interesses coletivos,” 
deixando de lado as ameaças 
ostensivas tais como portar 
arma no recinto do plenário.

Já o vereador José Paulo 
Neto cobrou da presidência 
da Casa a instalação de um 
gabinete médico, para assis­
tir casos como 0 de Sebastião 
Calixto, “ que só pela vontade 
de Deus não morreu ontem 
aqui” , afirmou Heraldo do 
E^pto confirmando ser sua in­
tenção a instalação de um ga­
binete médico permanente.

Vigilantes 
lutam por 
indenização

“ Acredito que a sensibi­
lidade do Governador Tarcí­
sio Burity encontrará solução 
para o problema dos 152 inte­
grantes da extinta Guarda 
Vigilante de João Pessoa,” , 
disse ontem da tribuna da 
Câmara Municipal o verea­
dor José Anchieta.

Uma comissão de 152 in­
tegrantes da extinta Guarda 
Vigilante esteve ontem pela 
m anhã' na Câmara para 
cobrar dos vereadores apoio à 
sua reivindicação trabalhista 
que chega a atingir um mori- 
tante de 30 milhões de cruzei­
ros devidos pelo Estado à 
classe referentes a assinatura 
de carteiras e aposentadorias, 
segundo o assessor jurídico 
José Augusto Rocha.

CARLOS
CHAGAS

EMENDA
CASTRADA

Brasilia - Conhecidas ^  disposições do Gover­
no, limitando em muito a emenda preparada pelo 
(Congresso, de restabelecimento de suas prerrogati­
vas, passa 0 problema agora ao campo político- 
parlamentar propriamente dito: concordará a 
maioria do PDS em votar o texto castrado e dimi­
nuído que o Palácio do Planalto definiu e que foi 
adotado pelo relator da matéria? Ou, como se disse 
ontem, encontrará o deputado Flávio Marcilio for­
ças e apoio para impor um minimo dos pontos de 
vista expressos na emenda original?
. O Palácio do Planalto está confiante em'que 
contará com o PDS para fazer aprovar conforme 
seus interesses a emenda das prerrogativas parla­
mentares. Não temem, os principais auxiliares po­
líticos do general João Figueiredo, a eclosão de 
qualquer impasse ou crise decorrente da anunciada 
minirebelia da legenda oficial, entendendo que, até 
outubro, todas as arestas estarão aparadas, ou me­
lhor, refluídas as resistências ainda existentes de 
deputados pedessistas a certas limitações conside­
radas necessárias ao texto que restabelece as atri­
buições do Legislativo.

Para 0 governo, sempre que determinada ma­
téria de importância se encontra prestes a ser vota­
da, surgem especulações e ilações sobre atitudes de 
rebeldia em parte de seu pano de fundo parlamen­
tar. Foi assim com a reforma partidária, foi assim 
com a emenda Edison Lobão, foi assim com a re­
cente emenda que adiou as eleições municipais. 
Uns falam em vinte, outros em trinta, rebeldes, 
mas no fim, e depois de cuidadoso trabalho de es­
clarecimento, as lideranças govemistas conseguem 
convencer o partido da importância de uma ação 
comum e monolítica, em favor dos objetivos maio­
res de aprimoramento democrático.

Em outras palavras, 0 presidente João Figuei­
redo confia em que o PDS formará unido ao seu 
lado se com duas ou três defecções, tanto faz, mas 
formado a ponto de não permitir uma derrota par­
lamentar para sua administração.

No caso, e mesmo registrando que desta vez as 
coisas podem ser diferentes, não há como fugir de 
experiências anteriores, o que leva a duas conclu­
sões distintas: ou a maioria parlamentar se encon­
traria conscientizada de que é melhor, mesmo, se­
guir a linha progressiva e às vezes frustrante do 
processo de mutação do regime, ou continuaria a 
pairar sobre o Congresso a mesma sombra de sem­
pre, de aceitar tudo 0 que seu mestre mandar ou de 
ver encerrada a experiência em curso. Não se come­
terá a injustiça de supor o governo ameaçando o po­
der politico-parlamentar com novos raios revolu­
cionários e excepcionais, mas, por conta e risco do 
que aconteceu no passado, poderia.Q~.PDS nolooar 
as barbas de molho, engulir mais alguns sapos, en­
tregar os anéis mas salvar o^idftdos. . > '

Do outro lado, o presidente da Câmara, Flávio 
Marcilio, insiste em garantir o minimo dos dispo­
sitivos importantes da emenda de que se tornou o 
inspirador maior. Permanece não concordando 
com o ponto de vista palaciano a respeito do decur­
so de prazo, acha que um projeto não votado, em 
quantas sessões se encontrar em pauta, precisará 
mesmo ser recusado, jamais aprovado automatica­
mente e sem votação. Contaria, na defesa de seu 
ponto de vista, e sem ironia, com vinte ou trinta pe­
dessistas.

“ Flávio Marcilio não é a Instituição Parlamen­
tar” - diz 0 Planalto, abrindo uma discussão teórica 
que seria fascinante se não fosse perigosa, pois a 
Instituição Parlamentar, mesmo sem se mesclar ao 
presidente da Câmara, poderá muito bem estar ex­
pressa nas teses que ele sustenta.

Enquanto o problema não se resolve, prosse­
guem as demarches e entendimentos na ímsca de 
conciliação, mas não terá contribuído muito, para 
essa meta ã revelação feita, pelo ministro da Justi­
ça aos lideres pedessistas, dois dias atrás, sobre os 
aspectos que o presidente João Figueiredo conside­
ra imprescindíveis para o governo: além do decurso 
de prazo, isto é da aprovação automática de proje­
tos especiais do governo não votados em certo tem­
po, a faculdade de o Executivo continuar expedin­
do decretos-lei sobre finanças públicas, normas tri­
butárias, criação de cargos públicos e fixação de 
vencimentos. Esta já era uma concessão feita pelo 
Congresso , junto com certas exceções ao restabele­
cimento pleno da inviolabilidade parlamentar. 
Porque , então, acentuá-la e, com isso, fornecer 
nova massa de manobra e a um aspecto já supera­
do do debate?

DESMiSTIFICAR?

O Governo pretende acabar com o mito das su­
cessões revolucionárias, ou, mais precisamente, 
não fazer caso de análises e especulações a respeito 
de poder o próximo processo sucessório seguir a li­
nha dos anteriores, casffênse, revolucionária e im- 
positiva. Continuam os porta-vozes oficiais a enfa­
tizar que o sucessor do presidente João Figueiredo 
será escolhido ao setor politico-partidário, pelas 
maiorias dispostas nas convenções, primeiro, 
e no colégio eleitoral indireto, depois. 
Negam, essas fontes, que depois da morte do minis­
tro Petrônio Portella haja 0 grupo palaciano que de­
tém 0 poder se fixado numa candidatura militar, que 
surgiría de cima para baixo, apenas para ser refe­
rendada pelo PDS e os meios politico-partidárips.

“ Mas se 0 PDS sensibilizado pjor algum espiri­
to santo palaciano, fizer surgir em seu meio a can­
didatura de um militar?”

“ Neste caso, estaremos diante de uma suces­
são político-partidária, pois não existem restrições 
a militares, no sentido de estarem impedidos de 
disputar a Presidência da República, de acordo 
com as regras do jogo” .

SERÁ p o s s í v e l ?

Nas lideranças oficiais, constata-se que, mes­
mo tendo sustentado há muito certas bandeiras na­
cionais, a oposição não as votou, quando propostas 
pelo governo. Foi assim na revogação do ÃJ-5, apro­
vada com o apoio exclusivo da Ârena, foi assim com 
relação à Anistia. Será que o mesmo acontecerá 
diante do restabelecimento das eleições diretas de 
governador?

Carlos Chagas
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CIDADE-

Do leitor

MUITOS
BURACOS

Sr. Editor:

Venho por meio deste 
espaço reservado ao leitor, 
expressar a falta de cuida­
dos da nossa Prefeitura e 
denunciar os buracos exis­
tentes na rua Aristides Vi- 
lar, no bairro de Oitizeiro.

O problema mais gra­
ve é porque os automóveis 
que por ali trafegam, se 
submetem a determinadas 
crateras que passam a 
danificá-los, e talvez até 
gerar acidentes graves.

As pessoas que moram 
naquele logradouro vivem 
a reclamar a falta de cui­
dados que deveria ser re­
servado àquela via, que 
dá acessojà rua principal e 
mesmo a falta de cuidados 
para com a tranquilidade 
dos habitantes daquela ar­
téria.

Atenciosamente: 
Alberto 
Nesta.

Carlos

A ÜNÍÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex-qw

hlipressar pubUcamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços 
Governo, na esfeiu 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Livros editados 
pela SEC estão 
repercutindo

08 livros editados pelo Governo do 
Estado, através da Diretoria Geral de 
Cultura da Secretaria de Educação, per­
manecem obtendo repercussão favorável 
nos diversos áreas do Pais.

Dentro estes estão A Paraíba e seus 
Problemas, de autoria de José Américo, 
a reedição de As Aventuras de Pedro 
Malasartes, de José Vieira e a coletânea 
Teatro Paraibano Hoje. Estes trabalhos 
já conseguiram elogiosas referências de 
Barbosa Lima Sobrinho (em sua crônica 
dominical do Jornal do Brasil), Francis­
co Iglésias, Paulo Bonavides, Manoel 
Corrêa de Andrade, Paulo Cavalcante, 
José Bonifácio Tamm de Andrade, Hél- 
gio Trindade, José Sebastião Witter, 
Nelson Saldanha, Maria Thetis Nunes, 
Aurélia de Lyra Tavares Abguar Bastos, 
e Fábio Lucas.

Recentemente, a Notícia Bibliográ­
fica e Histórica, revista do Departamen­
to de História da Universidade de Cam­
pina (Unicamp) publicou um comentá­
rio do historiador Odilon Nogueira de 
Matos, a respeito do livro João Pessoa, a 
Paraíba e a Revolução de 30, derivado 
do II Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira e editado o ano passado pelo 
Governo do Estado.

No próximo mês, a Secretaria de 
Educação e Cultura lançará o livro re­
sultante do ni Seminário Paraibano de 
Cultura Brasileira, realizado em se­
tembro do ano passado, versando sobre 
História, Ciência Sociais e Realidade 
Brasileira, seguindo-se, provavelmente 
em fevereiro, a Coletânea do IV Seminá­
rio, desenvolvido este ano, em homena­
gem ao sociólogo-antropólogo Gilberto 
Freyre.

Sindulfo vê 
denúncia como 
inverídica

O Superintendente do Instituto Na­
cional de Previdência Social - INPS bel. 
Sindulfo Santiap, considerou insinuosa 
e inverídica, a denúncia feita a semana 
passada num dos órgãos de inmrensa da 
Capital, pela senhora Nilza Caldas da 
Silva, de que teria se submetido a oito 
cirurgias, não ter condições de retomar 
ao trabalho e os médicos do Posto de Pe­
rícia do INPS terem negado a revalida­
ção de sua incapacidade ao trabalho.

Ejmlicou o Superintendente Sin-  ̂
dulfo ^ntiago, que a denqnciante foi 
submetida a exame médico-pericial em 
15 de maio do Corrente ano e por não ter 
condições de trabalhar, os médicos da 
Perícia concederam-lhe dispensa do em­
prego até 30 de julho do mesmo ano, ten­
do ela recebido toda a assistência neces­
sária, inclusive auxilio doença.

Portanto - disse - tudo que a senho­
ra Nilza Caldas da Silva, tentou denun­
ciar, talvez inconscientemente, não cor­
responde com a verdadeira face dos fa­
tos, uma vez que seu benefício está váli­
do até o dia 30 de dezembro deste ano, 
podendo ser prorrogado, de acordo com o
diagnóstico médico a ser apresentado 
pela equipe responsável pela ~ 
Médica do órgão.

Disse 0 sr. Sindulfo Santiago, que 
tudo tem feito, durante os poucos meses

3ue se encontra à frente do órgão previ- 
enciário, para evitar qualquer atropelo 

dos beneficiários inclusive exi^ndo que 
todos eles sejam tratados conaigpamen- 
te, de acorck) com a política previdenciá- 
ria traçada pelo ministro da Previdência 
Social, muito embora reconhecendo al­
gumas fi^as, considerou todas naturais, 
principalmente porque são sanadas de 
imediato, sem nenhum prejuízo aos be- 
nefíciários.

Gasolina não 
terá aumento 
em setembro

O preço da gasolina não sofrerá ne­
nhum reajustamento este mês. A garan­
tia é do presidente do Sindicato do Co­
mércio Varejista de Produtos Derivados 
do Petróleo de João Pessoa, Antônio Vi­
cente, que recebeu comunicação do Con­
selho Nacional do Petróleo (CNP) cien- 
tifícando da medida.

Apesar dessa confírmação do CNP, 
nada está defínido ainda sobi:e o fato de 
haver ou não um novo aumento no preço 
(fe oombusdvd no próximo mes ou até o final 
desse ano.

No entanto, se esse aumentq vier a 
ocorrer o seu índice ficará maigândo os 
10 por cento aproximadamente, quanao 
a gasolina passará de Cr$ 38,50 para Cri 
40 ou 41. O presidente do Sindicato, nãc 
acredita num reajuste com índice maio­
res que 08 aumentos anteriores, devido 
ao fato desse .Tiês não ser liberado ne­
nhum reajuste. *'Náo acredito nisso, pois 
há uns quatro meses vínhamos tendo 
reajustes nos combutíveis ininterrupta­
mente” .

O último aumento da gasolina ocor­
reu em julho quando o seu preço passou 
de Cr 34 para Cr| 38,50 mantidos até o 
momento. Com este reajuste, o combus­
tível sofreu uma queda em seu consumo 
de aproximadamente 18 por cento, em 
todo o Estado da Paraíba.

História do Nordeste é 
seminário em Cajazeiras

Sob a coordenação dos professores 
José Antônio e Francisco Sales Gau- 
dêncio, a Faculdade de Filosofía, Ciên­
cias e Letras de Cajazeiras iniciou, 
nesta terça-feira, importante seminá­
rio de mais de quarenta horas sobre a 
História do Nordeste, com ênfase espe­
cial sobre o perípdo posterior à Revolu­
ção de 30 e a região sertaneja.

Além de José Antônio e Sales, sen­
do o primeiro coordenador do setor de 
História do Campus III da UFPb, o se­
minário sobre a História do Nordeste 
será ministrado pelos professores José 
Octávio e Lúcia de Fátima Guerra Fer­
reira, ambos pertencentes ao mestrado 
em História da UFPE, onde a última 
vem de produzir a excelente monogra­
fia A Coluna Prestes e a Paraíba, que 
servirá de texto durante o seminário 
cajazeirense de Históriá.

O ensino da História em novas ba­
ses, a emersão do conceito do Nofdes- 
te, obras contra as secas, ferrovias e 
rodovias, a problemática sócio política 
nordestina da Revolução de 30 à crise 
do populismo, a problemática social 
paraibana do sertão nordestino, a evo­
lução econômica do sertão paraibano, 
a Igreja na História do Nordeste e os 
aspectos sócio-políticos-culturais do 
eixo Cajazeiras-Sousa-An tenor Na­
varro são 08 temas a serem abordados 
do Seminário de História da Faculda­
de de Cajazeiras, dentro de uma linha 
joséhonoriana, isto é, crítica, interpre- 
tativa e revisonista.

A abertura do curso será ministra­
da na manhã de hoje pelo professor Jo­
sé Antônio que enfatizará, na oportu­
nidade, as linhas de trabalho e pesqui­
sa do Departamentp de História da 
unidade de ensino superior que coorde­
na.

Atendendo a uma solicitação do 
professor Francisco Sales, o Diretor 
Geral de Educação da SEC, professor 
Arlindo Delgado, concordou em liberar 
das aulas diurnas de terça a sexta-feira 
os professores das áreas de Estudos so­
ciais de Cajazeiras que comprovada- 
mente participam do Seminário de 
História do Nordeste.

Com isso o número de inscritos 
que era de setenta e dois, saltou ime­
diatamente para cento e trinta e cin­
co. O Seminário tomará por base auto­
res regionais e livros recentemente ree­
ditados pelo Govêrno do Estado como 
a Evolução Econômica da Paraíba de 
Celso Mariz e A Paraíba e seus Proble­
mas de José Américo de Almeida.

Aproveitando sua permanência no 
alto sertão da Paraíba, os professores 
José Octávio orientarão encontros 
sobre a Revolução de 30 em Cajazeiras, 
Antenor Navarro, Sousa, e São José de 
Piranhas, visando a motivar professo­
res e alunos para os concursos instituí­
dos pelo Governo do Estado, dentro 
das comemorações cinquentenárias da 
Revolução de 30.

SEC organiza o encontro 
dè Filosofia e Direito

Através de seu setor gráfíco, con- 
íiado ao professor Francisco Pontes, a 
Diretoria Geral de Cultura da SEC já 
começou a preparar os textos das con­
ferências do I Encontro Brasileiro de 
Filosofía do Direito, a fím de que seus 
participantes delas disponham na pró­
pria hora de realização de cada uma, 
para efeito de melhor acompanhamen-

Segundo as informações do titular 
da DGC, teatrólogo Raimundo Nonato, 
foi essa a melhor fórmula encontrada 
pela Comissão Coordenadora do En­
contro de Filosofía do Direito, no senti­
do de assegurar uma mais ampla 
participação do auditório, através de 
comentários e questões encaminhados 
a cada um dos conferencistas. O siste­
ma, parcialmente adotado durante o 
recente Seminário de Estudos Minei­
ros, efetuado em homenagem à Revolu­
ção de 30, em Belo Horizonte, deverá 
trazer bons resultados e um melhor en­
tendimento das exposições, algumas 
das quais serão efetuadas em espanhol 
e francês.

Até 0 presente momento, mais de 
noventa professores e estudantes da á- 
rea do ensino jurídico, afora jornalis­
tas, encontram-se inscritos •" para o I 
EBFD, cuja realização ocorrerá no Ho­
tel Tambaú, entre os dias 28 de se­
tembro e 3 de outubro. Seu coordena­
dor, jurista Miguel Reale, pertencente 
à Academia Brasileira de Letras, che­
gará a vinte e cinco do corrente a João

Pessoa, quando confirmará, em defini­
tivo, o elenco de seminaristas. Entre 
esses figura o professor Benigno Man- 
tilla Pineda, da Universidade de Antio- 
quia, em Medellin, na Ck)lômbia, que 
discorrerá sobre “ Ordem Jurídico e 
Poder Político” .

E n trem en tes , o s o c ió lo g o  
pernambucano-braziliense Vamireh 
Chacon já enviou o texto de sua comu­
nicação não só à Coordenação do certa­
me, mas a seu comentador, recrutado 
ao Grupo José Honório Rodrigues. A ex­
posição de Vamiréh defenderá um di­
reito comunitário, dentro da tradição 
mais americana que francobrasileira, e 
sustentando a tese de que o Estado não 
é o único titular do Direito.

Através de seu diretor, professor 
Vicente, a Faculdade de Direito de 
Sousa já encaminhou o nome de seus 
dois representantes ao I Elncontro Bra­
sileiro de Filosofía do Direito, sendo 
uma delas a proP Adeilda Isamel de 
Oliveira.

A Universidade Federal da Paraí­
ba já encaminhou a sua relação, 
esperando-se que a Universidade Re­
gional do Nordeste e a Universidade 
Autônoma de João Pessoa adotem o 
mesmo procedimento até quarta-feira.

O (Jovemador Tarcísio Burity e a 
Secretária Giselda Navarro Dutra re­
comendaram que as inscrições para o 
Seminário sejam encerradas na próxi­
ma sexta-feira.

Brasil, Tempo e Cultura 
será lançado em outubro

Já se encontram em fase de com­
posição bastante adiantada, nas ofici­
nas de A União Cbmpanhia Editora, os 
originais do livro Brasil, Tempo e Cul­
tura, n i (História, Ciências Sociais e 
Realidade Brasileira) que enfeixará as 
exposições e debates do IH Seminário 
Paraibano de Cultura Brasileira, reali­
zado em setembro do ano passado em 
João Pessoa, sob o patrocínio do (Jover- 
no do Estado.

Do acordo com as determinações 
do Governador Tarcísio Burity, criador 
e animador dos Seminários Paraibanos 
do Cultura Brasileira, já realizados por 
quatro vezes, desde 1976, Brasil, Tem­
po e Cultura III será lançado no dia 
vinte e quatro de outubro, ao ensejo do 
encerramento das comemorações do Cin­
quentenário da Revolução de 30, quan­
do também serão entregues os prêmios 
dos concursos literários \ estaduais sobre 
a R^lução de 30, ora em fase de reali­
zação.

Octaciano Nogueira, Hélio Jagua- 
ribe (Gomes de Matos), Paulo Bonavi­
des, Odilon Nogueira de Matos, José 
Ocávio, Vamireh Chacon e José Honó­
rio Rodrigues são os có-autores desse li­
vro que também assinala comentários 
e intervenções de mais de quarenta de- 
batedores entre os quais José Pedro Ni- 
codemos. Celso de Paiva Leite, 
Wellington Aguiar, Rosa Godoy, Zélio 
Marques, Humberto Mello, vice- 
govemador Clóvis Bezerra, deputado 
Ernaní Sátyro, José Antônio, Sabino 
Lopes Ramalho, Linaldo Cavalcante,

Milton Paiva, José Balbino de Moura, 
Lúcia de Fátima Guerra, Maria Antô- 
nia Andade, Irene Rodrigues Fernan­
des, Aécio Aquino, Lenildo Corrêa, 
Jornalista América e Flácio Sátyro.

Os prc^blemas i da pesquisa históri­
ca, a sobrevivência do romanismo den­
tro do Direito, a crise do populismo 
brasileiro com a emersão do militaris­
mo e da abertura, as fontes mais repre­
sentativas da História Econômica do 
Brasil, os conflitos políticos, limitações 
econômicas e contradições sociais da 
Paraíba republicana, o processo de 
marginalízação econômica do Nordeste 
gerando a tentação e viabilidade do se­
paratismo, e, enfim, a História comc 
instrumento de luta qo povo brasileiro, 
sempre maior que suas minorias diri­
gentes, são 08 temas aflorados por Bra­
sil, Tempo e Cultura III.

O livro terá prefácio da Secretária 
Giselda Navarro Dutra, responsável 
pelo III SPCB, e nota introdutória do 
jornalista Fernando Melo, que acom­
panhou o certame como representante 
da Associação Paraibana de Imprensa.

Até o momento, a Diretoria Geral 
de Cultura da SEC já editou os livros re­
sultantes dos dois primeiros Seminá­
rios de Cultura Brasileira que foram 
Brasil, Tempo e Cultura I, de cinco au­
tores, e João Pessoa, a Paraíba e a Re­
volução de 30, com sete. O livro do IV 
SPC B, d ed ica d o  ao so ció log o - 
antropólogo Gilberto Freyre, também 
iá começou a ser preparado.

C O M P A N H I A  A V i C O L A  D O  
NORDESTE

CGC/MF-09.117.979/0001-57

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
São convidados os acionistas desta socie­

dade a se reunirem em Assembléia (jreral Or­
dinária e em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a serem realizadas cumulativamente, ins- 
trumentadas em ata única, na forma do 9 úni­
co do art. 131 da Lei 6404/76, do dia 26 de se­
tembro de 1980, às 10:00 horas, na sede social 
da empresa, situada na Granja Nanhã, locali­
zada no município de João Pessoa, Paraíba, 
com a seguinte Ordem do Dia:

a) -  tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de de­
zembro de 1979;

b) -  deliberar sobre o resultado apurado 
no exercício encerrado em 31 de dezembro de
1979;

c) -  aprovar a correção da expressão mo­
netária do capital social;

d) -  aumento do capital social mediante 
subscrição de novas ações com recursos de 
acionistas no valor de Cr$ 4.4(X).(XX),(X) (QUA­
TRO MILHÕES E QUATROCENTOS MIL 
CRUZEIROS), provenientes de créditos con­
tabilizados na conta de Créditos de Acionistas 
para Aumento de Capital;

e) -  fixação do pro-labore doe administra­
dores;

f) -  outros assuntos conexos de interesse 
social.

João Pessoa, 16 de setembro de 1980.

JOAO LOPES VILAÇA 
Diretor-Presidente

M b *  LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLÍNICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C .B F 0001

- Analista credenciado do INAMPS ■ A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP ■ ASCB - JOHNSON k  JOHN­
SON - SAELPA • Hospital dO Grupamento da 
nharia - ASPLAN O NOFTE - lAA - AS9EX -’ A 
UNIAO
Análises completas de Sannia, Urina, fsss» . Testa 
Imunológico râra Gravidez, Provaa Fundostaia, Cdltu- 
ras com Antinio^Tama, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Uumont, 145 - Tétreo 
(Próximo a Lagoa) ■ Telefone 221-5016

Fundação Francisco 
Mascarenhas

CONVITE DE VOLTA AO 
TRABALHO

Fica por meio deste, convidada a Sr» Al- 
zineide Florencio de Souza, carteira Profis­
sional n’  04492 Série 250, a reassumir seu 
emprego nesta Fundação no prazo de 08 (oi­
to) dias, a contar da publicação deste convi­
te na forma do que estabelece a Legislação 
Trabalhista em vigor.

Patos, 15 de setembro de 1980 
José Gomes Alves

Presidente da F.F. M.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA­
DOS EM EMPRESAS DE RA­
DIO D IFU SÃO  E TELEVISÃO  

DO ESTADO DA PARAÍBA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA

O Conselho Fiscal abaixo assinado, 
orientado pelo Estatuto padrão da Entida­
de, através do Artigo “ 19’ ”  alínea “ A”  e Ar­
tigo “ 20” e respectivos parágrafos 1’ , 2’  e 3’ , 
diante da recusa do Sr. Presidente, Resolve 
convocar todos os associados para uma reu­
nião de Assembléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se, às 16,00 horas, do dia 20 do mês 
em curso, (sábado), na sede da Associação 
Paraibana de Imprensa(API).na rua Viscon­
de de Pelotas n’  149, a fím de apreciar e vo­
tar a seguinte ordem do dia:

a) - Prestação de Contas de todo perío­
do da atual administração;

b) - Explicação da parte do presidente 
sobre a distribuição irregular das Casas de 
Cehap;

c) - Aprovação da criação de uma Junta 
Governativa para total organização da Enti­
dade no prazo de 90 dias;

d) - Distribuição irregular de identida­
des da Associação pelo Sr. Presidente, com 
pessoas alheias à classe.

João Pessoa, 17 de setembro de 1980 
(Marciano Soares da Costa)
(José Eudes do Nascimento)

(Clodoaldo de Oliveira)
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Joáo Pessoa, quinta-feira 18 de setembro de 1980

Memoriais da Ampep já 
estão com o governador

0  chefe da Casa Civil, Manoel Gomes, informou ontem que jâ 
foram enviados às Secretarias de Educação e Cultura, e Adminis­
tração, por ordem do próprio governador Tarcisio Bvuity, os me­
moriais em que a Associação do Magistério Público, Ampep, rei­
vindica novos Índices salariais para a classe. A informação foi 
prestada logo depois de o chefe da Casa Civil ter considerada 
como “ estranha”  a posição assumida pela entidade ao denunciar, 
ontem, através da imprensa, “  a falta de interesse do Governo do 
Elstado em resolver os problemas da classe” .

Disse ainda que, nas Secretarias, as providências vêm sendo 
tomadas em caráter de urgência, dependendo, entretanto, da de­
vida tramitação entre os diversos setores para aprepiação e poste­
rior aprovação dos novos índices. Manoel Gomes também comen­
tou que logo depois de ter recebido do presidente da entidade o 
memorial, o segundo apresentado pela Ampep, reivindicando Ín­
dices de 30 por cento de reajuste para pessoal efetivo e 70 para 
aposentados, tbi levado o documento ao governador, que recebeu 
pessoaln&ente de suas mãos, por se tratar de assunto pelo qual o 
chefe de Governo sempre se mostrou bastante interessado.

PB-TUR HOTÉIS S/A

(C.G.C. n» 09291030/0001-79)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da PB- 
TIJR HOTEIS S/A a se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, a se realizar no dia 27 de setembro de 
1980, ás 10:00 horas, na sede social da empresa, sito à 
Av. Getúlio Vargas, 301, nesta Capital, a fím de Jelibe- 
rar sobre a seguinte ordem do dia;

a) - Alterar o Elstatuto Social, a fim de satisfazer 
exigências da EMBRATUR, consoante o disposto na 
Deliberação n« 1770, de 27 de maio de 1980;

b) - Outros assuntos correlatos.

João Pessoa, 17 de setembro de 1980

Marcos Antrmio Souto Maior 
Presidente do Conselho de Administração

Burity é convidado para 
a inauguração da Mesbla

o  governador Tarcísio Burity re- José Wellington Silva, gerente daO governador Tarcisio Burity re 
cebeu ontem a visita de dois represen­
tantes da Mesbla S.A., que estiveram 
à tarde no Palácio da Reden^o para 
formalizar, junto ao chefe do Executi­
vo, convite à inauguração da filial João 
Pessoa da loja, que se realizará no pró­
ximo dia 26, com a presença de autori­
dades e empresários paraibanos e nor­
destinos.

José Wellington Silva, gerente da 
filial de João Pessoa, e Afrânio Barbo­
sa, assessor de promoções, reuniram- 
se com 0 governador Tarcisio Burity 
para solicitarem, também, que o chefe 
do Executivo paraibano participe da 
inauguração promovendo o corte da 
fita simbólica, solenidade que dará 
inicio às atividades comerciais da 
Mesbla na Paraíba.

Doenças intestinais são 
mais frequentes no verão

Com a aproximação do verão, as doenças 
mais frequentes, não só para as crianças como 
para os adultos, são as antéricas, isto é; aquelas 
que afetam o aparelho digestivo, especialmente 
os intestinos. Sua causa recai na proliferação de 
bactérias patogênicas, principalmente nos ali­
mentos, em virtude de sua fácil deteri oHzação 
pelo aumento da temperatura.

Para que essas doenças sejam evitadas, a 
Secretaria de Saúde do Estado recomenda que a 
população tome certos cuidados, como evitar in­
gerir frutos passados (maduros de mais); usar 

^vestuário leve; evitar aglomerados em recintos 
fechados; tomar bastante liquido; tomar banho; 
preparar a alimentação das crianças antes de 
cada refeição; desprezando as sobras; usar dor­
mitórios ventilados; não relaxar nas medidas ge­
rais de asseios e higiene e, principal mente, evitar 
longas exposições ao sol, tanto para evitar quei­
maduras como desidratação - a maior ocorrência 
nesta época.

Os banhos de sol são recomendados até ás 9

horas, onde os raios violetas são benéficas á saú­
de humana. Após esta hora, existe uma grande 
incidência de raios infra-vermelhos, prejudicias 
à pele e causadores que podem levar ao câncer de 
pele.

Evacuações frequentes, vômitos, febre, lá­
bios secos, olhar encovado e mal-estar geral, são 
os principais sintomas de desidratação. Ao me­
nor sinal desse quadro em crianças ou adultos, a 
primeira providência a ser tomada é procurar o 
serviço médico mais próximo da residência, para 
que o paciente seja medicado, não deixando que 
a doença atinja um ponto irreversível, valendo 
lembrar que ainda são os males gasto-antéricos 
os maiores responsáveis pelos altos índices de 
mortalidade infantil. Também é muito comum 
nesta época do ano surtos de outras doenças, es- 
pecíalmente o sarampo. Contra esta e demais 
doenças infecto-ccntagiosas, a Secretaria da 
Saúde possui um esquema permanente e de roti­
na em todas as Unidades de Saúde do Estado, 
para que a população infantil possa ser vacina­
da.

Delegado vai 
ouvir amanhã 
5 policiais

Os soldados da Policia Militar (jeraldo 
Gomes, Antônio Ferreira de Brito, Francis­
co Casusa dos Santos, José Rufino de Al­
meida, e o cabo Carlos José Braz Lopes, 
acusados de dois assassinatos ocorridos re­
centemente em Patos, serão ouvidos na ma­
nhã de hoje pelo Delegado de Homiciãioe de 
João Pessoa, Washington Cavalcanti de Al­
buquerque.

O cabo Carlos Joeé e os soldados Antô­
nio Ferreira, Francisco Casusa e José Rufi- 
no são os responsáveis pelo assassinato de 
Manoel de Sá Magalhães, que durante uma 
briga matou um soldado da PM de Patos. 
Geraldo Gomes, por sua vez, é acusado da 
morte de Roque Magalhães, que era oficial 
de justiça em Patos.

Os cinco acusados estão no primeiro 
Batalhão de Policia Militar, aqui em João 
Pessoa. Logo será solicitada junto ao juiz da 
comarca de Patos a prisão preventiva para 
os cinco militares. Enquanto isto, o bacha­
rel Washington Cavalcanti informou que 
dentro de alguns dias estará concluído o in­
quérito policial sobre os dois assassinatos.

AUDIÊNCIA
O empresário Álvaro Jorge, proprietá­

rio de uma granja em Cabedelo, será ouvido 
no próximo dia 25 como testemunha de acu­
sação no processo sobre os assassinatos da 
médica Ana Limeira e de seu noivo Pedro 
Alves, ocorridos no inicio do ano passado.

A audiência será presidida pe]p juiz 
Valter Rabelo, e contará com as presenças 
do promotor Pedro Leite e do bachmel Ge­
raldo Gomes Beltrão, como assistente dé 
acusação. A ela estarão presentes também 
os advogados Manoel Figueiredo e Luiz 
Fragoso, responsáveis pela defesa do médi­
co Humberto Paredes e dos demais acusa- 
dos.
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LOTERM mmím
Resultado provisório do Copcurso-Teste n’  512, apu­

rado em 15.09.80. Total liquido a ratear... Cr$ 
258.635.004,75.18.495 apotas ganhadoras com 13 pontos, 
cabendo a cada uma... Cr$ 13.984,05.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas...............................................................................78
Amazonas............................................................ *.........224
Bahia................................................................................636
Brasília.............................................................................387
Ceará................................................................................ 147
Espirito Santo.................................................................172
Goiás................................................................................442
Maranhão .i ..............        64
Mato Grosso .............       126
Mato Grosso do S u l......... ...................   261
Minas Gerais............................................................... 1.394
Pará..................................................................................322
Paraíba...............................................................................56
Paraná ..........................................................................1.425
Pernambuco.................................................................... 232
Piauí.................................................................................. 51
Rio Grande do Norte...................................................... 63
Rio Grande do S u l........................................................943
Rio de Janeiro............................................................. 2.191
Santa Catarina............................................................   498
São P au lo.................................................................... 8.736
Sergipe.............................................................................. 46

, De a c o r d o  c o m ,g  a r t ig o  19 da N orm a
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, haverá
um prazo de 10 dias, contados a partir desta data, para
reclamações, as quais deverão ser apresentadas na Av.
Camilo de Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 26.09.80.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

Os números dos bilhetes vencedores no Estado da 
Paraíba são os seguintes.

COD. KEV. NO. CARTAO COD. RNV. NO. CAR":

13 -00003 769865 13-10009 1149878
13-00003 771282 13-10009 1151014
13-00003 773270 13-10009 1151700
13-00003 774403 13-10009 1154680
13-00006 1072455 13-10009 1156412
13-00006 1073321 13-10012 233954
13-00006 1073459 13-10016 201421
13-00006 1073919 13-10019 324832
13-00006 1074423 13-10019 325964
13-00006 1075670 13-10022 172560
13-00006 1076191 13-10027 030233
13-00006 1076268 13-10027 031095
13-00007 355243 13-10028 126464
13-00007 355971 13-10020127539
13-00008 650787 13-10028 128371

13-00008 652364 13-10028 128552
13-00008 652875
13-00008 652881
13-00008 652908
13-00010 740202
13-00010 740292
I 3-OOOIO 740960
13-00010 741101
13-00010 741416
13-00012 234484
13-00012 235602
Í3 -0 0 0 1 2 235615
XSffSSlXX
13-00013 064883
13-00013 065188
)3 -0 0 0 1 3 065189
13-00014 108076
13-10001 1322457
13-10001 1322879
13-10001 1324475
13-10001 1324920
13-10001 1325899
13-10007 716454
13-10007 717632
13-10007 721930
13-10009 1149490

A partir de hoje, os portadores dos cartões relaciona­
dos no presente edital já poderão se apresentar na sede da 
Loteria Esportiva no endereço acima, ou em qualquer 
agência da Caixa Econômica Federal no Estado.

O pagamento dos prêmios só serão efetuados após a 
ratificação ou retificação deste resultado.

Observação: Por motivos técnicos este comunica­
do deixou de ser publicado ontem dia 17/09/80” .

abertura
DESPACHO

O governador Tarcisio Burity 
despachou ontem com o secretário 
dos Transportes, José Silvino, no 
Gabinete deste. Esta prática está 
sendo levada a efeito pelo Chefe do 
Executivo e vem apresentando re­
sultados positivos.

CHEGA HOJE
Para o lançamento oficial do 

PMDB na Paraíba, chega hoje, às 
13h30m, 0 presidente nacional do 
partido, deputado Ulysses Guima­
rães, acompanhado do ex-govemador 
Miguel Arraes, ex-deputado Jarbas 
Vasconcelos, além dos senadores 
Humberto Lucena, Ivandro Cunha 
Lima e dos deputados Marcondes Ca- 
delha e Octacílio Queiroz.

NA API

Às 16 horas de hoje, o ex- 
govemador Miguel Arraes estará 
na API para uma entrevista coleti­
va. Â presença de Arraes está sen­
do aguardada pelos profissionais 
da imprensa com grande expectati­
va, pois esta é a primeira vez que 
vem a João Pessoa, desde que vol­
tou ao Brasil.

BOM DEBATE

O plenário da Assembléia viveu 
hoje um dos seus grandes dias. O pro­
nunciamento^ de Edme Tavares como 
0 debate travado entre os deputados 
Soares Madruga e Inácio Pedrosa, 
traduziu efeitos dos mais valiosos 
para o atual momento nacional. Vale 
ressaltar também a participação do 
deputado Afrânio Bezerra, fazendo 
denúncias graves a respeito da demo­
ra em resolver problemas nordesti­
nos, responsabilizando assim o BNH 
e falta de recursos para o DNOCS se 
instalar na Paraíba, com sua Direto­
ria.

NA GARAGEM

O deputado Waldir Bezerra de­
nunciou que na garagem da As­
sembléia Legislativa estão dois re- 
tra tos de personalidades paraiba­
nas. Odon Bezerra e Arganiro de Fi­
gueiredo. O deputado Milanez, que 
ocupava eventualmente os traba­
lhos, disse que vai comunicar o fato 
ao I^esidente para as devidas pro­
vidências.

AGRESSÃO

O presidente da Associação dos 
Radialistas Profissionais do Estado 
da Paraíba, Jair Santana, tentou 
agredir, às 13 horas de ontem, o ra­
dialista José Maria Fontenelli, den­
tro da Central de Noticias da 'Rádio 
Arapuan, só não conseguindo porque 
este se trancou no banheiro

ELEIÇÃO NO IPEP

Um dos candidatos mais emba­
lados em busca da presidência da 
Associação dos Servidores do Insti­
tuto da Previdência do Estado da 
Paraiba é o sr. Joaquim Pereira Fi­
lho (Pereira). Ele está, inclusive, 
recebendo apoio de outras pessoas 
para a eleição marcada para o dia 
26 deste mês.

GARIMPO
Carece totedmente de fundamen­

to as noticias que vêm sendo vincula­
das a cerca da reabertura do garimpo 
em Serra Pelada, no Pará. Permanece 
fechado o ingresso de pessoal sendo 
importante ressaltar que no período 
compreendido entre 9 e 15 de se­
tembro foram evacuados 1822 pes­
soas que entraram irregularmehte na 
citada região..

DETRAN

A medida adotada pelo Detran, 
nesta última segunda-feira, no sen­
tido de que os motoristas possam 
estacionar seus veiculos na Rua 
Duque de Caxias, teve repercussão 
favorável tanto para os motoristas 
como para os comerciantes ali loca­
lizados.

CONCURSO
O Departamento de Pessoal da 

UFPb está avisando aos candidatos 
inscritos para a prova de Auxiliar de 
Enfermagem, no concurso para o 
Hospital Universitário, que a Comis­
são de Elaboração das Provas decidiu 
anular as questões 9̂  16, 18, e 2]., 
atendendo a recursos de candidatos. 
Os pontos serão contados como positi­
vos para todos eles, e a partir de hoje, 
às 15 horas, serão afixados os nomes 
dos considerados aprovados, no 1’  
andar da Reitoria e no Hospital.



INTEMOR-
AIXNIÂO • Joáo Pessoa, quinta-feira 18 de setembro de 1980

Flagrantes Gerais

Tarcísio Cartaxo

Desafio ao PDS
Agremiação integrada por variadas, e algumas até 

conflitantes, correntes políticas, o PDS campinense vê- 
se, agora, diante de um desafio que colocará a teste o es­
pirito d"e renúncia, de compreensão e de amor partidário 
dos seus integrantes, das suas lideranças. E este desafio 
consútirá, efetivamente, na composição do seu primeiro 
diretório municipal, e isto, mais especialmente, no que diz 
respeito à presidência desse mesmo órgão partidário.

O situacionismo campinense modificou-se muito de 
1968 para cá, vez que até aquele ano. a ARENA, então 
partido governista, tinha na cidade duas principais fonças, 
duas mais expressivas lideranças unicamente, configura­
das no saudoso lider político serrano Severino Cabral e no 
ex-deputado Vital do Rego, arbitrária e injustamente ali­
jado da vida pública por uma cassação inconsequente e 
inexplicável.

De lá para cá, especialmente a contar do pleito mu­
nicipal de 1972, o governismo em Campina Grande 
pulvorizou-se de forma tal, que, até hoje ainda não soube 
nem conseguiu se reencontrar consigo mesmo, na harmo­
nizai áo. interne dos seus próprios segmentos, tantas fo­
ram as lideranças e sub-lideranças; alas e sub-alas, grupos 
e sub-grupos, que surgiram, fazendo com que a extinta 
ARENA mais parecesse uma colcha de retalhos do que 
propriamente um partido político.

Sucedâneo daquela desaparecida sigla politico- 
partidária, para o PDS se transmudou esse mesmo pano­
rama desagregatório, que, certamente, se não for contor­
nado a tempo, irá se fazer sentir, chegada que for a hora 
do Partido definir a decidir a constituição do seu primeiro 
Diretório Municipal em Campina Grande.

E o quadro em perspectiva se reveste tanto dessas 
peculiaridades que o próprio vice-prefeito Raymundo As- 
fora, companheiro de chapa de Cabral em 1968, já está a 
prever que essa composição diretorial terá, em Campina, 
um caráter competitivo, e por cima disso, lançando iá 
também a chapa desafiadora de que, se marginalizado 
for, do Diretório, deixará o PDS, filiando-se a PTB, 
agremiação ainda em formação na Paraíba.

Respingos
EXPECTATIVA -  Nas áreas políticas locais, aguça- 

se a 'expectativa quanto às respostas que a família Gau- 
dêncio, por um dos seus interlocutores e detentores de 
mandatos eletivos, dará às notas distribuídas à imprensa 
pelo vereador Ari Ribeiro (individualmente), e por um 
grupo de membros da bancada pedessista na “ Casa de 
Félix Araújo” .

x.x.x.x.x.x

ESTRATÉGIA -  Embora na nota de Ari constem re­
ferências não somente ao vereador Álvaro Neto como aos 
seus tios, deputados Álvaro e Manuel Gaudêncio, 
admite-se que a estratégia, se a família se decidir por dar 
resposta, será processada através do vereador. Com isso, 
entendem os observadores, que os dois deputados evita­
riam uma polêmica direta e pessoal, com os vereadores, 
deixando o problema ao nível do próprio legislativo muni­
cipal.

x.x.x.x.x.x

PRESTIGIO -  No Calçadão, ouvimos este comentá­
rio: o vereador Everaldo Agra está gozando de prestigio 
junto ao Governo do Estado. Depois de ter o seu irmão, 
bel. José Agra nomeado advogado de oficio, o sogro deste, 
major João Ferreira de Farias, foi escolhido novo superin­
tendente regional de Policia, em Campina Grande.

^SUCESSOR -  E .adiantaq^o, disse Asfora: “ Nessa 
hip&ese eu teria, de 15 de raaig^de 82, q,3l de foneiro de 
83 oito mesçs e 15 dias de gestão à frente da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande” . E, fazendo blague, co­
mentou: “ Embora pareça pouco, será tempo bastante 
para, administrativamente, realizar alguma coisa e, poli­
ticamente, influenciar direta e decisivamente, na eleição 
do meu sucessor” .

CANDIDATO -  Acerca dessa perspectiva de posicio­
namento político do vice-prefeito Raymundo Asfora, há 
quem admita que, assumindo a Municipalidade, num 
afastamento do sr. Enivaldo Ribeiro, nos termos acima 
referidos, o seu candidato a prefeito sena preferencial­
mente, o ex-prefeito Williams de Souza Arruda.

x.x.x.x.x

DIRETÓRIO -  Na área do PDS campinense, as coi­
sas estão evoluindo para um acordo quanto à formação do 
seu primeiro diretório municipal. A fórmula consiste em 
fazer com que todos os segmentos pedessistas tenham re­
presentação no referido órgão partidário.

PRESIDÊNCIA -  Um ponto que suscita muita ex­
pectativa, vez que será acentudamente disputado, será a 
presidência do aludido diretório municipal.

INICIATIVA 
Virgínia Ribeiro está estudando a

Primeira Dama do Município, a sra. 
udando a possibilidade de pro­

mover, a 11 de outubro, - Dia da Cidade, um jogo de fute-
possibilidade de pro-

bol, trazendo, para tanto, um destacado time do sul j)o s - 
sivelmente o Flamengo, para um amistoso com um Com­
binado local, integrado por atletas do Treze e do Campi­
nense.

Chegando-se, inclusive, a se coagitar, também, da 
Seleção Brasileira, essa iniciativa será realizada, no sen­
tido de levantar recursos para o “ Natal das Crianças 
Pobres” .

COMANDANTE -  Com seu corpo veleado na Loja 
Maçônica “ Regeneração Campinense” , verificou-se on­
tem, o sepultamento do Cel. Dias Novo. Com seu passa­
mento ocorrido ante-ontem, o referido militar foi um dos 
ex-comandantes do 2“ Batalhão da Policia Militar do Es­
tado, sediado em Campina.

ABELARDO -  Sob o titulo “ Um ex-ministro de Jan- 
go volta ao poder” , a revista Veja edição de ontem, ilus­
trando a noticia com uma foto do encontro do mesmo o 
presidente Figueiredo, assim focaliza a integração do ex- 
deputado, ex-senador, ex-lider do Governo Juscelino Ku- 
bistchek. na Câmara e ex-Minist:o da Justiça do Governo 
Joáo Goulart, Abelardo Jurema, ao quadro de assessores 
do governador Tarcísio Burity:

“ Enquanto cuida pessoalmente de enquadrar na le­
galidade a violenta policia paraibana, o governador Tar- 
cisio Burity encarregou da formação de seu esquema de 
sustentação politica, um experimentado remanescente do 
pessedismo - o ex-ministro da Justiça Abelardo Jurema, 
de 62 anos. Jurema não terá vinculo empregaticio com o 
Governo da Paraíba, mas o cargo de assessor que aceitou 
no sábado passado o transforma no primeiro político cas­
sado pela Revolução a voltar ao poder. Além de sua expe­
riência politica ele traz, segundo calculam amigos do go­
vernador, uma bagagem eleitoral capaz de assegurar-fhe 
uma cadeira iia Câmara Federal nas próximas eleições.

C ex-ministro de João Goulart, o primeiro nome de 
peso a sujeitar-se à liderança do governador da Paraíba, 
retorna à cena politica nacional ungido pelo óleo da aber­
tura. “ Fui o primeiro a aceitar a mão estendida pelo pre­
sidente Figueiredo e sou novamente um homem de trânsi­
to junto ao Governo Federal” , afirma. Sem planos ime­
diatos, lembra que “ ninguém se demite de politica” .

Abelardo Jurema reside no Rio de Janeiro, mas reco­
meça o caminho da volta ao palco político pela mesma 
Paraíba em que iniciou sua carreira, como prefeito de Ita- 
baiana, de João Pessoa e no secretariado estadual e que o 
levou depois a Câmara Federal, onde foi lider do Governo 
de Juscelino Kubistchek, à suplência do Senado e ao Mi­
nistério no Governo de João Goulart”

Giselda convoca a 
comunidade para 
preservar escolas

U m b u z e i r o  (A 
União) - Ao visitar na 
última sexta-feira o mu- 
nicipio de Umbuzeiro, a 
fim de inspecionar as 
unidades de ensino da 
rede estadual, atenden­
do a convite formulado 
pela prefeita Terezi- 
nha Lins Pessoa e do de­
putado Fernando Mila- 
nez, a secretária de 
Educação e Cultura, 
professora Giselda Na­
varro Dutra, convocou a 
comunidade daquela ci­
dade a se unir com as 
autoridades locais, no 
sentido de preservar as 
escolas existentes, atra­
vés de orientação aos 
jovens participantes da 
comunidade, t como 
também participar das 
atividades escolares 
mesmo durante o perío­
do de férias.

O motivo principal 
da visita da secretária 
Giselda Navarro, a Um­
buzeiro, foi para acer­
tar os últimos detalhes 
para a construção da 
Escola de U Grau “ Pre­
sidente João Pessoa” , 
na qual serão aplicados 
cerca de Cr$ 6 milhões, 
que virá atender a um 
pleito de importância 
para o município, uma 
vez que atualmente o 
ensino naquela cidade, 
vem sendo em grande 
parte mantido com re­
cursos próprios do mu­
nicípio, graças ao esfor­
ço incetado pela edili- 
dade local.

Durante a reunião 
que manteve com a co­
munidade, que contou 
com a presença do se­
cretário Carlos Pessoa 
Filho, do cônego Edvar- 
do Caldas Lins, deputa­
do Fernando Milanez, 
vereadores, líderes polí­
ticos, assessores e estu­
dantes, a secretária Gi­
selda Navarro, durante 
as suas argumentações, 
anunciou uma série de 
programas educacio­
nais, entre os quais a 
distribuição gratuita de 
material escolar, maior 
incentivo ao professora- 
do e a exepução de cur­
sos profissionalizantes 
que visam a atender a 
toda população.

Após os debates, 
que foram realizados no 
Grupo Escolar Maria 
Pessoa Cavalcanti, a co­
mitiva, tendo à frente o 
secretário Carlos Pes­
soa, fez uma visita ao 
Grupo Escolar Cel. An­
tônio Pessoa, construí­
do em 1926 dentro dos 
melhores padrões da é- 
poca, e que agora está 
necessitando de uma 
reforma. Ao observar as 
condições daquele edu- 
candário, a Secretária 
da Educação, assegurou 
que 0 governador Tarcí­
sio Burity está bem 
i n t e n c i o n a d o  em 
recuperá-lo, inclusive 
enviará projeto ao órgão 
competente para incluí- 
lo no Patrimônio Histó­
rico e Artístico Nacio­
nal.

Giselda Navarro, em visita educandário

Burity e prefeitos 
vão inaugurar a 
ponte do Riachão

Ingá (A União) - 
Acompanhado do secre­
tário José Silvino, dos 
Transportes e Obras 
Públicas, e dos prefeitos 
de Ingá, Itatuba, Mo- 
geiro, Juarez Távora, 
Serra Redonda e Maça- 
randuba, o governador 
Tarcísio Burity vai 
inaugurar, no próximo 
sábado, dia 20, uma 
ponte sobre o Riachão e 
no dia 21, domingo, o 
trecho de estrada com 
10 kms de extensão li­
gando a BR-230, Ingá e 
Itacoatiara.

A ponte sobre o 
Riachão foi construída 
com recursos do Gover­
no do Estado no valor 
de 3 milhões de cruzei­
ros e 0 trecho ligando a 
BR-230 a Ingá e Itacoa-

tiara exigiu recursos da 
ordem de 45 milhões de 
cruzeiros.

.̂ s prefeituras das 
cidades que serão bene­
ficiadas com os em­
preendimentos organi­
zaram várias manifesta­
ções para comemorar os 
eventos. A inauguração 
da ponte sobre Riachão 
será realizada às 16 ho­
ras do próximo sábado, 
com a presença do go­
vernador Tarcísio Buri­
ty, prefeitos e $ popula­
ção em geral. h[o dia 21, 
quando se dar^ a inau­
guração da estrada, ha­
verá um torneio de fu­
tebol com início previs­
to para às 8 horas, em 
Ingá; ás 14 horas haverá 
uma apresentação de 
repentistas.

Lastro (A União) - No município de Lastro, 
na micro-região de Sousa, não existe mais o Par­
tido Popular, que antes era considerado um par­
tido forte, sob a liderança do ex-prefeito José 
de Abrantes Gadelha.

Através de gestões dos senhores Romeu Gon­
çalves e Johnson Abrantes. o Governador Tarcísio 
Burity recebeu a adesão dos seguintes líderes po­
líticos: José Abrantes Gadelha, Vereador Manoel 
Soares Neto, Vereador Manoel Ilton Sarmento, 
Vereador Felinto Furtado, Vereador Antonio 
Raimundo, Lascio Sena, Edgar Bezerra e Regis 
Bezerra da Silva.

Estiveram com o Governador, por ocasião de 
audiência, o secretário Ananias Gadelha, do In­
terior e Justiça, e o Prefeito de Lastro, Luiz 
Abrantes Sá.

PT promete apoio 
irrestrito aos 
operários de Sousa

Sousa (A União) - O representante de A UNIÃO, nesta cida­
de, manteve na última segunda-feira, demorada conversa com 
Inaldo Rocba Leitão e Francisco Nóbrega Gadelba, organizadores 
do Partido dos Trabalhadores em Sousa, promovendo com os dois 
lideres políticos, a seguinte entrevista:
O PT já formou a sua comissão provisória municipal em Sou­
sa?
-  Foi eleita democraticamente pelos militantes do PT, em conven­
ção realizada na noite de sábado 13, no Colégio Nossa Senhora 
Auxiliadora, ficando assim constituída, Francisco Nóbrega Gade­
lha (Médico), Alceu Rosa Matias (Oleiro), Izaias Antunes Vieira 
(operário gráfico), Raimundo Lauro Correia (funcionário público 
municipal, e Antônio Rocha Pordeus (estudante).
Quais são os propósitocs de trabalho do PT em Sousa?
-  Irrestrita solidariedade ao movimento operário popular, desen­
volvendo um trabalho permanente ao nível dos Núcleos de base já 
existentes, na maioria nos bairros de Sousa, bem assim na zona ru­
ral; defesa intransigente dos direitos dos trabalhadores; organiza­
ção e conscientização dos trabalhadores em sindicatos; mobiliza­
ção das massas populares por melbores condições de vida, traba­
lho e salário.
Qual a receptividade do Partido em Sousa?
-  A receptividade tem sido a melhor possível. O PT tem se afirma­
do a cada dia, em todos os segmentos oprimidos da sociedade, 
como o verdadeiro partido defensor dos reais interesses da classe 
operária.
Os Partidos tradicionais criaram alguns obstáculos para a 
construção do PT?
-  Naturalmente que sim, pois é sabido que os partidos chamados 
tradicionais têm praticado em Sousa uma politica elitista, exer­
cendo a dominaçao das cúpulas sobre as bases, não permitindo a 
participação decisiva das mesmas bases sobre o destino dos parti­
dos. Por essa razão, o PT, que tem o papel de politizar e conscien­
tizar a classe trabalhadora vem sofrendo um processo falseador 
dos seus verdadeiros objetivos. É evidente também que um parti­
do que nasce de baixo para cima, com propostas honestas, claras e 
precisas, sem paternalismo, como é o PT, só pode ferir os interes­
ses dos velhos medalhões da politica sousense.
Qual foi a fórmula para a escolha da comissão provisória do 
partido em Sousa?
-  Foi promovida uma reunião ampla entre todos os membros do 
PT, para que se discutisse é se tirasse dali candidatos capazes de 
conduzir os destinos do partido em Sousa, provisoriamente, sur­
gindo na oportunidade vários candidatos indicados pelos Núcleos, 
que foram afinal eleitos por todos os presentes. Processo esse que 
não^tem sido usado pelos demais partidos, que já levam em sua 
cúpula a constituição dos diretórios, marginalizando, assim, as ba­
ses.
Como o PT de Sousa recebeu a noticia da prorrogação dos 
mandatos municipais?
-  O PT viu isso como um arranjo que tem apenas o mérito de 

fabricar quase cinquenta e sete mil biônicos entre prefeitos e ve­
readores. Foi mais um ato de violência politica cometido pelo regi­
me militar contra a vontade soberana do povo brasileiro, uma vez 
que os detentores de mandatos prorrogados haviam, sido eleitos 
por um período certo e determinado, não comportando, pois, qual­
quer tipo de prorrogação.
Qual a posição do PT frente ãs coligações?
-  A posição nacional do PT, em relação às coligações, admite a 
possibilidade de se coligar com qualquer partido de oposição, des­
de que mantidos os princípios programáticos e discutidas as com­
posições em bases reais e concretas. O que devemos analisar 
sobretudo são as peculariedades ou as realidades de cada situa­
ção.

O PT de Sousa terá candidatos nas próximas eleições, 
tanto na área municipal como estadual?
-  É evidente que a finalidade de qualquer partido político é ocu­
par os espaços representativos em todos os níveis, seja municipal, 
estadual e federal. No caso particular de Sousa, o PT apresentará 
candidatos à Prefeitura Municipal, Câmara de Vereadores e á As­
sembléia Legislativa. No entanto, a definição dos candidatos será 
feita no momento oportuno por decisão de todos os seus Núcleos. 
Como está o registro do PT em termos nacionais?
-  Podemos afirmar que até a primeira semana de outubro, o PT 
será registrado provisoriamente junto ao TSE, já contando inclu­
sive com quinze Estados em condições legais, porquanto a lei exir 
ge um mínimo de nove Estados. E será organizado em todos os Es­
tados da Federação.

PMDB organiza uma 
concentração para 
lançamento oficial

Sousa (A União) - Amanhã o diretório do 
PMDB local realizará grande concentração cívica na 
Rua Coronel José Vicente no centro da cidade, quan­
do fará o lançamento oficial do partido na terra onde 
se encontra a maior força oposicionista do Estado.

O deputado Paulo Gadelha, que já se encontra 
nesta cidade ultimando os preparativos para o comí­
cio gigante, afirmou à reportagem que se farão pre­
sente os senadores Pedro Simon e Paulo Brossard, 
do Rio Grande do Sul; Humberto Lucena e Ivandro 
Cunha Lima, da Paraíba; ex-governadores Pedro 
Moreno Gondim, Miguel Arraes; deputados federais 
Ullisses Guimarães, presidente nacional do PMDB; 
Marcondes Gadelha; Otacilio Queiroz; ex-deputado 
Jarbas Vasconcelos, de Pernambuco; deputados es­
taduais, prefeitos. Vereadores e vários outros lideres 
oposicionistas da Paraíba.

A comitiva peemedebista estará chegando a 
esta cidade às 18:30 horas de amanhã, e será hóspe­
de especial do ex-deputado José de Paiva Gadelha, 
presidente do diretório municipal do PMDB.

Segundo ainda afirmações do deputado Paulo 
Gadelha, Sousa é a primeira cidade do Nordeste, 
afora as capitais, a ter o seu diretório instalado com 
uma comitiva de tal dimensão política.

Nas últimas horas, os comentários mais fre­
quentes em Sousa, é a realização desse comício da 
oposição, especialmente pelo momento da sua efeti­
vação, poucos dias depois da prorrogação dos man­
datos municipais. O povo está ansioso para ouvir as 
explicações de lideres de destacadas projeções nacio­
nais, a verdade sobre o adiamento das eleições mu­
nicipais.

Procurado pela reportagem, o industrial José de 
Paiva Gadelha, presidente do PMDB, disse que não 
tem dúvidas da grande dimensão da concentração 
cívica, pois o povo sousense sempre atendeu os cha­
mamentos da oposição para ir á praça pública, por 
saber que o PMDB é um partido aberto ao diálogo e 
que debate os problemas do povo longe dos gabine­
tes fechados.

Militantes do PT concedendo entrevista

Sousa (A Unido) -  Os senhores Pedro Gomes 
Filho, bacharel e alto funcionário do Fisco Esta­
dual; Gilberto da Silva Cezarino, comerciante e 
membro da Loja Maçônica Lindolfo Pires; Antô­
nio Marmo Gomes Casimiro -  bacharel e Presi­
dente da Associação Comercial de Sousa; e José 
Lopes da Silva, um dos diretores da Firma CO- 
MAQ, nesta cidade, em recente acontecimento 
social de Sousa.

Sociedade realiza 
festa da primavera 
em Campina Grande

Campina Grande (Sucursal) - A Sociedade dos 
Amigos do Bairro de Monte Castelo realizou no últi­
mo domingo a sua propalada ‘Festa da Primavera” , 
acontecimento que monopolizou as atenções de toda 
a comunidade, reunindo nas suas dependências di­
versas figuras da sociedade campinense.

A realização da “ Festa da Primavera” teve 
como objetivo principal arrecadação de fundos des­
tinados à reforma da Capela do bairro de Monte 
Castelo, cujostrabalhosjá estão em andamento, ten­
do á frente a Sociedade dos Amigos do Bairro (SAB), 
entidade presidida pelo Sr. Martins Elias da Silva.

RAINHA
Com o prefeito Enivaldo Ribeiro sendo repre-' 

sentado no evento, pelo bacharel Cícero Monteiro, e 
contando com a presença de jornalistas e pessoas da 
sociedade campinaise, o ponto alto da festa foi a escolha 
da “ Rainha da Primavera” , concurso, do qual parti­
ciparam seis candidatas.

A classificação das candidatas foi feita de acor­
do com o que cada uma delas arrecadou em dinhei­
ro, para as obras de reforma da Capela de Monte 
Castelo, em beneficio da qual foi realizada a “ Festa 
da Primavera” .

Ao final da noitada de domingo, computados os 
montantes arrecadados pelas candidatas, foi esse o 
resultado: em 1- lugar, Célia Rejane Miranda Caval­
cante, com Cr$ 89.270,00; 2’  lugar, Cacirlene Maria 
Machado da Silva, com Cr$ 41.537,00; 3'? lugar, Lua- 
na Xavier de Queiroz, com Cr$ 41.109,00; 4? Lugar, 
Arineide Pequeno da Silva, com Cr$ 38.530,00; e fi­
nalmente, em 5? e 6? lugares, respectivamente, fica­
ram as candidatas Edineide da Silva Santos, com 
Cr$ 15.290,00, e Luiza Ferreira Cunha, com Cr$ 
12.630,00.

Paulinas promovem 
exibição de livros 
religiosos no BNB

Itaporanga (A União) - Numa promoção das Ir­
mãs Paulinas, está sendo feita uma exposição de vá­
rios livros religiosos, no BNB Clube, além de outros 
considerados importantes para as famílias de Itapo- 
ranga. A exposição deverá se prolongar até amanhã, 
e as Irmãs Paulinas, que são de Recife, estão achan­
do o município bastante adiantado para a referida 
exposição.

Múita gente está prestigiando o acontecimento 
e comprando livros e discos, principalmente “ Jesus, 
em Retalhos” , além de outras obras sacras e a pró­
pria Bíblia. Desse modo, a Semana da Bíblia recebe 
o apoio da sociedade local, principalmente dos fiéis.
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PMDB promete ser instrumento do povo
I Q l

CENTRO
OFTALMOLÔGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia Jo* Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEmA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hitton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

J!)onaelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t A o  n o t u r n o
Consulti^rio:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 716 
Fones; 222-0090 -  222.11’JJ 

Consultas:
Hora Marcada.

.Brizolla não crê que. 
o terror seja punido

Belo Horizonte - ü  ex- 
governador Leonel Brizola disse 
ontem nesta capital, que o P D T  
fechou questão com todos os que 
se mostram dispostos a comba­
ter os atos de terrorismo no pais, 
mas revelou estar cético quanto 
a descoberta e punição dos res­
ponsáveis por eles. "Nunca ví 
perdigueiro caçar tatu”, afir­
mou, ao se referir a ineficiência 
do governo em apurar os atenta­
dos. „  ,

Cercado por agentes do 
DOPS que o acompanharam por 
todo 0 dia de ontem, para 
protegê-lo, o presidente do PD T  
considerou que "não há motivo 
justificável para o processo con­

tra 0 deputado Tourinho”, pre­
sidente do P D T  mineiro, pedido 
pelo ministro do Exército. Se­
gundo 0 Sr. Leonel Brizola, o 
parlamentar, a denunciar a par­
ticipação de militares na "ope­
ração cristal”, apenas tornou 
público “o rumor que envenenava o 
ambiente social”.

O ex-governador do Rio 
Grande do Sul acha que as de­
clarações de boas intenções do 
governo, com relação aos aten­
tados terroristas, são insuficien­
tes e a opinião pública está em 
expectativa de revelações con­
cretas, "ainda mais que o gover­
no se mostrou tão eficiente, no

passado, ao punir os que se in­
surgiram contra o regime de ar­
bítrio implantado no país”.

Afirmou que o processo que 
0 ministro do Exército pretende 
mover contra o deputado Geni- 
val Tourinho vai servir para rea­
tivar um grande debate nacio­
nal, sobre as imunidades parla­
mentares. Informou também 
que 0 assunto está repercutindo 
bastante no exterior. "Hoje 
mesmo recebí um telefonema de 
Nova Iorque, informando-me 
que a imprensa norte-americana 
está divulgando amplamente o 
caso. O mesmo acontecerá em 
relação à imprensa européia”.

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERIAL 
-COMISSÃO DE LICITAÇÕES-

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 007/80.

A V I S O

1- A Secretaria da Administração do Estado, através 
desta Diretoria Ássistente de Material, leva ao coiiheci- 
mento de quem interessar, que, fará realizar no dia vinte e 
quatro (24) de setembro de 1.9M, Tomada de Preços para 
aquisição de Equipamentos e Material Permanente.

2- Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações, na sede desta Diretoria, localizada no Centro 
Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 4» andar, 
nesta Capital, no horário normal de expediente das 08:00 
ás 12:00 e 14:00 às 18:00 horas dos dias úteis.

João Pessoa, em 12 de setembro de 1.980.

(Manoel Galdino Filho) 
Diretor - F*residente da C. L.

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind Lida.
A  maior facilidade para sua casa própria  ̂
através ae financiamento.
SUA AIM ATO  OC WIITO. IZ t  1174.  AMO K B O A

TERRENOS PARA VENDER

Cristo Redentor, terreno lote 
n’  ll.quadra G 8, lOzSOm, próximo 
a Caixa d’á ^ .  Cr$ .220.000,00. 
Av. Alberto de Brito n* 310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n* 20 quadra G 8, lOxOOm, próximo 
a Caixa d’á ^ .  Cr8 210.000,00. 
Av. Alberto de Brito n« 310 • 221- 
1174.

.E xp ed icion ários, terreno  
4S6m 'Rua Pá. Pinto,
Supem ercados

Av. Alberto de BVito n» 310 - 221*- 
1174.

Cfdade Universitária, terrenoe 
lotes N e T  quadras 12 a 7, próximo 
ao Conjunto dos Profesaorea. C if 
12Q e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n« 310 - 221-1174.

Jardim América, terreno lote 
n« 6, quadra 4 7 ,12x30m, a 300m da 
praia. Cr$ 180.000,00. Av. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Bessa mar, terrenoe, 
lotes 4 e 5 juntos, quadra 16, 
12x30m cada. Cr$ 660.000,00 oa 
dois. Av. Alberto de Brito n* 310 • 
221-1174.

CASAS PARA VENDER

Centro, casa Av. Pedro II 
1373, 06 tiuartos sendo 1 suite, 02 
amploe terraços, 03 salas, gan ifn i 
para dois carros, dependtocia con - 
pleta e área de servido. C if  
4.0O0.OÒO,OO Av. Alberto de Brito 
n» 310 - 221-1174.

Jardim Luna, caaa doia pavv- 
mqptoo, Av. .Hevanfriina Dinix, 
6B,6 'qaHtoa sendo 01 edite, 93 sa­
las, terraço amplo, garafem, d*- 
pendlncias completas, eatilo colo­
nial. C if 4.000.000,00. Av. A lbn to  
de Brito n* 310 - 221-1174.

TECIDOS CIRÚRGICOS DO NORDESTE S. A . TECINORTE 
C.G.C. N’  09.122.078/0001-53

Capital autorizado: ........................................................ Cr$ 47.400.000^00
Subscrito e integralizado: ............................................. Cr$ 43.411.759,26

Extrato da Ata da Assf.blG ia Geral Extraordiniria,
1980 _____  ________________________

Data: 22.07*80« HorSrí.o: 11:00 horas. Local': Sede cp D is tr ito  Industrial» /  
Quadra N, na cidade de Jo3o Pessoa (PB). Mesa: Carlos Guilherme do íloote, Pr^ 
sidcnte -  Ruth Harji.ah Amberger, Secrstííria, Presentes: representante legal 
da acion ista  Fagan S.A. Tndllstri.-rs Beunidas» representando nais de 2/3 ( dois 
terços) do capital votante, cenforme se v e r ific a  pelas assicitu ras cenotaates' 
r;0 l iv r o  de Presença de A cion istas. Ordea do d ia : l )  Re^estraturaçao na cen 
posição do CcBselhe de Adnlnistração; 2) Alteração dos estatutos s o c ia is , ca 
seu Capitulo V (q u in to), a rt. 31 e § Üinico, e c r t .  32; 3) Re-exeninar a ver­
ba mensal autorixada para rc.3iinaraçHo da D iretoria  e do Conselho de Adninistra 
ção; 4) Assuntos de interesse geréd.* Assenblêla Gered Extraordinária: Porca 
aprovados, por imaninidade, observadas as abstenções le g a is : 1 ) E leição do /  
Sr, Frnnl Albsrt Otto Xaeits, de nvturalidade alena, casado, representante co - 
n e r c i i l ,  portador da carteira  de identidade n< 1.079.943, nodelo 19, expedida 
pelo  SDR/SJ, in scr ito  no C,P.P. sob o  n< 025.356.207-10, residente e d rn ic il ia  
do na cidade do Rio de Janeiro (R J), & Rua Alpoin, ns 200, na Ilha do Governa^ 
dor, cem laandato atâ 30.04.81, en raxão do afastamento espontCnc» do Csnselhe^ 
ro .Mitenio Olinpio Posedo Haia. Fica, assim, constitu ído o  atual Ccnssllio de 
Ad.ainistração de Tecidos Cirârgicos do nordeste S.A. T ecinorte: Presidehte: /  
Dr. Carlos Guilherme do Monte; Conselheira: Sra. Else Aoberger, já  q u a l i f iu  
dos ea atas anteriores, e Conselheiro, Sr. Frenk Albert Otto E ceits, q u a lifica  
do acima; 2) Aprovar a seguinte redação para o  Capítulo V (q u in to), a r t . 31, 
e § Cnico e a rt , 32, dos estatutos so c ia is : "CAPÍTULO V ÇOUIITTO) -  DO CONSB- 
LHQ FISCAL -  Art, 31: O Conselho Fiscal será ccnposto de 03 (t r ô s )  ncabros /  
e fe tivos  e 03 (trOs) neabros suplentes, e senente se instalará por deliberação 
da Assembléia Geral, observados os termos do a rt. I6 l e parágrafos ,  da Lei o* 
6,<04, de 15,12.76.  ̂ Cnico; A Assembléia Geral, quando fo r  o  caso, procede­
rá t  e le içã o  dos seabros e fe tivos  do Ceaselho Fiscal ,  e respectivos suplentes, 
e obedecidas as prescrições le g a is , á fixação da remuneração dos que exercerca 
s\us funções, b ci ccr.o premoverá a sua instalação. Art». 32; As atrituiçÕ es /  
do Conselho Piscai são aquelas definidas en Lei , e seus n o b ro s  pedea ser re­
e le it o s " .  Ficas mantidos os denais artigos e parágrafos dos estatutos soc ia is  
e que não feros ob jeto  de alteração na presente ata; 3) Poi fixada, ces v i­
gência a partir de Ó1.07.«60 ,  a verba mensal de Crf 328,500,00 (trexentos e /  
v inte e o ito  n i l  e quinhentos cruzeiros) , para reruneraçairds D iretoria , c o  
validade atS 31.10,60, a ser rateada de cc-mira acordo entre os seus neabros; 4) 

Poi aprovado, a partir desta data, o  rontante correspondente a lOX (dex per c o

c e n t o )  d a  v e r b a  m e n sa l d a  D i r c t c . ' i a ,  p a ra  r c - u —.s r^ ç ro  a  cc.da n  d o s  n a T ib ro s  do  

C o í is e lh o  d e  A d - a in is t r a ç S o ,  líÕo h-A -a '.do c . - M if e o t a ç ã o  da  A s c a t b lC i a  p a r a  o  I t c a  

" a s s u n to s  d e  i n t e r e s s e  g e r a l "  ,  o  S r .  P i-e n id c - iv e  e n c e r r a  a  r e e m iã o .  A  p r e s e n te  

6 o  e x t r a t o  f i e l  d a  a t a  da  A s o c . - . b l í i a  C o r a l  f j n : r a a r d i ' " r i a ,  ic v o l ix a d a  e o  22 /  

d e  j u lh o  de  1980,  la v r a d a  c a  l i v . o  p r C p r io ,  a p ro v a d a  e  r : s in .a d a  p o lo s  n c i e n i s -  

t a s ,  c c t i r a p r a s c a t a t t v id a d e  l e g a l .  A s s . :  C a r lo s  C . í i l h t i . t a  d o  K c n te  -  E u th  /  

H c n ra h  A . 'b a r g e r  -  P r.g ro  S .A .  I n d ú s t r ia s  R.;.T».id.r3 ,  p o r  í c .js  D i r a t a r e s  C .a r lo s  /  

G u ilh e r .a e  d j  M e o te  e  R u th  Ronfioh  A o b a rg e r  -  C a tâ c a i I c ^ i s t r i n l  S .A ,  ,  p o r  s e u  /  

p r e s id e n t e  C a r lo s  G u ilh e rm e  do  M e n te ,  J o ã o  P e s s o j  (T 3 ) ,  22 d e  j u lh o  d e  1980.

I
K

C a r lo s  G u i l h e ^ e  do  F o n t e  

P r e s id e n t e

Ata da Reuniã* do Censelho de Atíoinistroçco de Tecidos CTáííj^j^çtJ^J^sái^-deste 
S.A. T ecirorte. .  roaliz.-da c-o. 22 de_̂ 1ulh o de 1980, &s 16:00 horas

AOS vin te e dois (22) dias do n:!̂ s de ju lho de 1980, às 16:00 horas ,  o  sua /  
sede s o c ia l, co  D is tr ito  Industrial ,  Quadra If ,  na cidade de Jcco Pessoa-PB, 
presentes tedos os seus integrantes, reuniu-se o  Ccoselho de Adoiaistraçãò de 
Tecidos C irârgicos do Ibrdeste S.A. T ecinorte, sob a Presidência do Dr, Car­
lo s  Guilhezme do Mente, Presidente do re ferido  Censelho ,  cos precisos ter­
mos do  ̂ 1* do a rt, 19* dos estatutos soc ia is , 0 Sr. Presidente declarou /  
abertos os trabalhos e esclareceu os cotivos da reunião, qoe cin g i£ z-se  à co -  
cessidede do rexanejenento da atuiol D iretoria  ,  ca ratão da reaCneia do Dr, /  
Max Saiber, do cargo de Xdretar Superintendente, cenfozoe carta endereçada à 
Sociedade, datada de 31.05.80, e em poder da D iretoria . D isse, ainda, que,de 
acordo cea o  estabelecido nos estatutos so c ia is , ocapetia ao Censelho de Ada^ 
nlstração, z:o9 termos do art, 21, le tra  XI, a e le içã o  dos ncnbros qus preneb^ 
rão as vogas na ccn p o s iç^  da D iretoria , Antes, todavia, de abordar as e le i­
ções en causa, o  Sr. Presidente espossou o  Sr. Pranh Albert Otto ^ a i t x ,  co  
cargo de Conselheiro, e le i t o  que f o i ,  ea Asscnbléia Geral Entrcnrdictlria, de^ 
ta  data, eca maadato até 30 .04 .8 l. Prosseguindo ,  o Sr. Presidente deu a co­
nhecer os Bcnes apresentados pela D iretoria , sendo que para o  cargo de Dire­
tor  Superltttezidente f o i  proposta a Dra. Ruth Honnoh Anberger e para o  cargo /  
de D iretor o  Dr. Caries Alberto Msgueira Ferreira, cujos mandatos coincid irão 
oca os dos deaais D iretores. Falando cada va por sua vez, os ncibros do Cosí-  
selho de Administração r a t i f ic a r a  as indicações apresentados, e procedendo á 
e le içã o , su fra ga ra , por unaninidade, os ceacs aclna indlcedos ,  para os car­
gos a serem preenchidos. Desta foraa, f i c a  ,  assin , constituída a atual Dire, 
to r ia  de Tecidos Cirúrgicos do I^ordeste S.A. TEcicorte, cea acndate atS 30.04. 
81: Presidente: Dr, Carlos Guilherme do Monte; D iretor Superintendente: Dra. 
Suth Hannrh Anberger; D iretor: Dr, Jefercca Macesa Albuqusrqcei tedos j l  qua 
l i f ic a d s s  ea atas anteriores, e D iretor: Dr. Caries Alberto Eoguelra Ferreira, 
b ra s ile iro , casado, contador, portador da carte ira  de identidade n* 2.213.485, 
expedida pelo Institu to Félix Pacheco, in scr ito  no C.P.P. sob o  n* 093,271.777 
-2 0 , residente na cidade de Rio de Janeiro ( U ) ,  à Rua Monsenhor B attisten i ,  
n* 249, T iju ca . Quanto à verba mensal, destinada á rcawieração da D iretoria , 
f i c a  registrada e  montante aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária desta 
data, fixando co Crf 328.500,00 (trezentos e v inte e o it o  mil e quinhentos cru 
Z e iros), a ser rateada entre es seus membros, a partir de 01 de ju lho  da cor­
rente, e cea vigência  até 31,10,60, quando a D iretoria  poderá rea&nejá-la, /  
observar.âo os lim ites pré-estabelecidos pela Assembléia Geral Ordinária de dia

29,04,80. r -d i  nais hr.var.da a t.Mtor o  Sr, Prisidente cnsp4.*:dcu a rcualão p ^ o  
tcnpo n a ccs fír io  à lavir-atura da ata. Rcaborta a sessão, f o i  a ata lid a ,  aprevij 
da e assinada pelos presentes, A ss,: Carlos Guilherme do Monte, Presidente do 
Conselho -  Else Aaberger, Cf.r-selheira -  Frank Albert Otto Kneitt, Conselheiro, 
C e rtifico  que esta é a cópia f i e l  da ata da Reunião do Conselho de Administra­
ção, realizada en 22 de ju lho de 1980 , às 16:00 heras, de Tecidos C irirg lcos 
do rardeste S»A. Tecinorte, a qti;il se acha dcvidr.-aeiite lavrada ca l iv r o  próprio 
João Pessoa (PB), 22 de ju lho de 1 9 ^ ,

Ruth Hannr-h j 
Secretái'ia da Mesa

Carlos Oulh^irce do Monte 
Presidente do Conselho de Administração
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Leia e assine 
A UNIÃO

PREFEITURA 
MUNICIPAL 

DE FAGUNDES
Convite de Volta ao Trabalho

A Prefeitura Municipal de Fagundes, 
convida a Funcionária MARIA DE FÁTIMA 
RODRIGUES, admitida nesta edilidade 
conforme Portaria N’  55 de l '’ de julho de 
1.969, a voltar ao trabalho no prazo de 72 ho­
ras a contar da data da publicação do último 
Convite sob pena de rescisão contratual por 
abandono de emprego.

Fagundes, 13 de setembro de 1.980

José Ferreira Dantas Irmão 
Prefeito Municipal

PUSSINHO AGRO MERCANTIL 8. A. “ PAMISA”  
SANTA TEREZINHA - PARAlBA 

CGC (MF) N* 09.298.894/0001-12
Capital Autorizado .......................0 $  100.000.000,00
Capital Subscrito ..........................  CrJ 14.474.000,00
Capital Integralizado ..................  Cr$ 14.474.000,00

EDITAL DE VONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam convidados os senhores 
acionistas da Pussinho Agro Mercantil S. A. “ PAMI- 
SA’\ a se reunirem na sua séde social na Fazenda Pussi­
nho, Município de Santa Térezinha, Comarca de Patos, 
dêste Ejtado da Paraiba, no dia 29 (vinte e nove) de se- 
tem>»ro do  ano  em c u r s o  de 1980 (h um
mil novecentos e oitenta), às 15 (quinze) horas, em As­
sembléia Geral Ordinária, a fim de deliberarem sôbre 
a seguinte Ordem dó Dia:

1’  -  Tomada de contas dos Órgãos da Administração, 
exame, decisão e votação das demonstrações financei- 
ras r e l a t i v a s  a o i e x e r c í ç i o  s o c i a l  e n c e r r a ­
do em 31 de dezembro de 1979;

2’> -  Outros assuntos de interêsse da Sociedade.
Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980.

Otávio Pires de Lacerda-Presidente do Conselho

AVISO .'\OS ACIONISTAS

Em cumprimento ao art. 133 de Lei n’  6.404 de 
15.12.1976, acham-se a disposição dos senhores acionis­
tas, na séde social da Empresa, cópias dos documentos 
objeto do presente exercido.

Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980.

Otávio Pires de Lacerda - Presidente do Conselho

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Jlodoviária - Conceição - P|i

Brasília - Em documento de pouco mais de três 
laudas, aprovado por aclamação, apesar de um 
acréscimo proposto pelo ex-deputado Almino Afon­
so, o PMDB reafirmou ontem, após dois dias de reu­
nião, o compromisso de ser o instrumento do povo 
para operar a transição democrática e conquistar o 
poder. Prometeu atuar permanentemente e estar

Cresente na sociedade, em todos os lugares em que os 
omens moram e trabalham.

“ Perdido em sua própria crise interna e empe­
nhado em manobras contmuistas. o governo tem se 
demitido da sua autoridade é de suas responsabili­
dades. A na^o espera que comece por assumi-las, 
c o m b a t e n d o   ̂cora jo sam en te  os te r r or is ­
tas que fazem vitimas inocentes, promovendo a in­
vestigação séria, a identificação e punição exemplar 
dos culpados” - diz o documento, reafirmando ainda 
seu compromisso com a convocação da Assembléia 
Constituinte.

“ O PMDB reafirma o compromisso do seu pro­
grama: É um partido de massas, que não se limita à 
sua expressão parlamentar. Atuará permanente­
mente e não apenas nos períodos eleitorais. Estará 
presente na sociedade, em todos oe lugares em que o 
os homens moram e trabalham.

Para responder por esta tarefa, convocamos os 
companheiros ao trabalho da organização partidária
que corresponde a um amplo debate dos nossos pro­
jetos' de programa e de estatutos, ao esforço da filia­
ção e á realização das convenções municipais no dia 
12 de outubro, estaduais no dia 23 de novembro e 
nacional no dia 7 de dezembro.

Este partido, organizado e atuante, é o instru­
mento do povo para operar a transição democrática 
e conquistar o poder.

O MDB ontem, o PMDB hoje, reiteradamente 
tem denunciado a dramática crise que traumatiza a 
sociedade, economia, as instituições, o pais, enfim” .

ULYSSES GUIMARÃES
Num dos mais longos pronunciamentos no seu 

partido, o deputado Ulysses Guimarães, encerrando 
dois dias de reuniões, disse que o PMDB abomina 
0 terrorismo, que é contra o Estado, quer seja de es­
querda ou de direita. “ Ou o presidente Figueiredo 
vence o terrorismo ou será vencido por ele”  - frisou.

O dirigente oposicionista, muito aplaudido, de­
clarou que no desafio contra o terrorismo, que des- 
trói a segurança da sociedade, o presidente da Re­
pública tem 0 apoio do partido. “ Ou acabamos com 
0 terrorismo, ou o terrorismo acaba com todos nós. 
Se as punições não virem ou tardarem, a impuni­
dade explodirá novas bombas sobre a autoridade do 
presidente da República” .

No seu pronunciamento, o Sr. Ulysses Guima­
rães reafirmou o compromisso do partido com a con­
vocação da Assembléia Nacional Constituinte - “ pa­
ra eleger e para transformar” . Criticou a prorroga­
ção de mandatos, condenou o voto distrital e o “ dis- 
tritão” , reafirmando, ainda, apoio á chamada emen­
da Marcilio, que restabelece prerrogativas do legis­
lativo. “ Prerrogativa do poder é como virgindade: ou 
tem ou não tem” .

Delfím afírma que 
defícit da balança 
terá financiamento

Brasília -  O ministro do Planejamento, sr. Del­
fim Neto, disse ontem, em Nova Iorque, pouco antes 
de embarcar de volta ao Brasil, que o pais continua­
rá financiando o déficit do seu balanço de pagamen­
tos no Sistema Financeiro Internacional. Não have­
rá maiores problemas em permanecer usando esta 
estratégia por duas razões, segundo ele: “ pagamos 
em dia, ou melhor, na véspera” e “ ainda somos a 
melhor opção para investimentos” . As suas declara­
ções foram transmitidas a Brasília por assessores.

“ Vamos esperar as coisas andarem um pouco 
mais antes de metermos nossa colher torta nesta his­
tória” , declarou o sr. Delfim Neto, de acordo com 
nota distribuída pela assessoria de imprensa do Mi­
nistério do Planejamento, ao reafirmar que o Brasil 
não pode se definir em torno de uma eventual parti­
cipação do FMI (Fundo Monetário Internacional) 
na reciclagem de petrodólares enquanto ela não for 
formalizada.

Conforme a nota do Planejamento, enfatizou 
ele que “ o Brasil não está sendo solicitado nem vai 
recorrer ao FMI, apesar da opinião isolada de algu­
mas pessoas” , mesmo porque “quem realmente co­
nhece o Brasil aqui fora sabe que estamos trabalhan­
do duro para resolver os problemas básicos do ba­
lanço de pagamentos e da adaptação da nossa econo­
mia no setor enérgético” .

DIVIDA
O sr. Delfim Netto acentuou que o Brasil foi cer­

tamente o único pais do mundo a melhorar, em ter­
mos reais, o perfil da divida externa em 1980. “ Co­
meçamos o ano devendo 50 bilhões de dólares e ex­
portando 15 bilhões e vamos terminá-lo devendo 55 
bilhões de dólares e exportando 20 a 21 bilhões, o que 
melhora a relação divida/exportações” , assinalou.

“ Também creio” -  acrescentou -  ^ e  estamos 
avançando onde outros apenas tateiam. O Brasil es­
tá começando a adaptar rapidamente a sua econo­
mia no Setor energético. Estamos enfrentando o de­
safio de substituir importações maciças de petróleo 
pela energia renovável proauzida por nós mesmos e 
isto vai fazer uma grande diferença a médio prazo” .

Depois de voltar a insistir que o Brasil não re­
correrá a nenhum tipo de politica recessiva para 
combater a inflação, “ que será dominada de forma 
constante de pouco a pouco”, o Ministro do Planeja­
mento disse haver uma expectativa de relativa esta­
bilidade nos preços externos do petróleo.

Médico condena o estudo 
das drogas nos colégios

Salvador - O presidente do Conselho Ftautendário da Bahia, o 
médico e antropólogo Estácio de Lima, criticou aqui a inclusão do 
estudo das drogas e seus efeitos nos colégios da rede oficial do Es­
tado, pretendida pela Secretaria de Educação, “ pois corre-se o 
risco de atrair ainda mais a atenção dos jovens para o assunto, 
levando-os até a fazer uso dos tóxicos” .

O secretário de Educação do Estado, Sr. Eraldo Tinoco, en­
tretanto, acha que o problema do tráfico e uso de tóxicos nas esco­
las “ existe e está sé agravando” , tornando-se necessário o desen­
volvimento de programas educacionais sobre*os males causados 
pelas drogas. Esse programa deve ser implantado nas escolas 
baianas no próximo ano.

Ao invés de uma abordagem direta sobre este tema nas séries 
do primeiro e segundo gráus, o Sr. Estácio de Lima defendeu uma 
atuação “ mais reservada, porém atenta, dos professore, em 
colaboração estreita dos pais, que por sua vez deve também rece­
ber orientação sobre o procedimento mais correto que devem ter 
com seus filhos” .
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O carro que conduzia o ex-preaidente da Nicarágua, Somoza, que morreu ontem da dez da manhd em Aaaunçdo

Somoza é morto a tiros de bazuca 
por grupo terrorista em Assunção
A ssunção - O ex- 

presidente da Ni­
carágua, general Anas­

tácio Somoza, e seu ir­
mão mais velho, Anto- 
nio Eduardo Somoza, fo­
ram assassinados ontem 
por um grupo de terro­
ristas que atacou seu 
automóvel com tiros de 
revólveres, metralhado­
ras e bazucas, segundo 
informaram as autori­
dades.

No atentado, mor­
reu também um de seus 
guarda-costas e uma 
pessoa não identificada 
que tinha chegado re­
centemente a esta Capi­

tal, procedente dos Es­
tados Unidos. Presume- 
se que se trata de um 
norte-am ericano, se­
gundo fontes governa­
mentais.

De acordo com as 
informações de testemu­
nhas oculares e da poli­
cia ao correspondente 
da Associated Press, o 
atentado ocorreu da se­
guinte maneira:

“ Entre 10 horas e 
lOhlSm - horal local -, o 
carro Mercedes Benz, 
modelo 1979, dirigido 
por Antonio Eduardo 
Somoza, acompanhado 
no banco da frente por 
um güarda-costas, se­

guia ao centro da cidade 
pela rua Espanha. O ge­
neral Somoza e seu 
acom p an h an te ,  não  
identificado, estavam  
nos assentos traseiros 
do veiculo.

Outro carro, um 
Ford de cor azul, com 
outro grupo de guarda- 
costas, provavelmente 
três homens, incluindo o 
motorista, seguia de 
perto o carro de Somo­
za. Os guarda-costas 
que formam o grupo de 
proteção do ex-ditador 
eram todos nicaraguen- 
ses.

Quando os dois car­

ros chegaram à rua 
América foram alcança­
dos por uma camioneta 
Chevrolet de cor azul, 
sem nenhuma identifi­
cação, presumivelmente 
roubada pelos atacan­
tes. A intercepção da 
Mercedes Benz de So­
moza foi feita na esqui­
na da rua Espanha com 
avenida das Américas, 
frente a uma casa que se 
pensava abandonada, 
mas que depois se soube 
que tinha sido alugada 
há três dias por um gru­
po de pessoas, aparente­
mente argentinas, por 
uma maneira de falar.

Somoza, sua vida e a tomada 
do poder depois de seu pai

Rio - Nascido a 5 de de­
zembro de 1925, Anastácio 
Somoza Debayle pertenceu 
a uma família que se achava 
no poder, na Nicarágua, des­
de 1933, quando fuzileiros 
norte-americanos invadiram 
0 pais e entregaram a che­
fia do Governo a seu pai, 
Anastácio Somoza, abastado 
plantador de café.

Conhecido pelos mais ín­
timos como "Tachito”, So­
moza fez seus estudos no Ins­
tituto Pedagógico de Maná- 
gua, onde foi colegq. de Pedro 
Joaquim Chamorro, cuja 
morte, em 1978, seria o esto­
pim da grande explosão que 
acabaria por depo-lo, pondo 
fim ao reinado do que foi cha­
mado de “Amin Latino- 
americano” , pelo grande 
número' de mortos deixados 
na esteira de seu Governo.

De 1936 a 1942, estudou 
na Academia Militar la Salle, 
em Oakdale, Long Island, Es­
tado de Nova Iorque e depois 
ingressou na Academia Mili­
tar de West Point, onde se 
graduou em 1946. A época, 
um j o r n a l  n o r t e -  
americano comentou, em 
tom zombeteiro, que ele fora 
0 único cadete na história da 
academia a ‘ ‘receber um 
exército como presente de for­
matura”. j

Isso porque fora ̂ galgan­
do, paulatina mente, postos 
na ôuarda Nacional de seu 
pais, enquanto ainda^estuda- 
va. Em 1948, ganhou a pa­
tente de coronel e se tornou o 
primeiro diretor nicaraguense 
da Guarda Nacional.)

‘ ‘JEFE DIRECTOR”

Quando seu pai foi assas­
sinado em setembro de 1956,

seu irmão mais velho Luis 
Anastácio Somoza, assumiu 
interinamente a presidência, 
sendo eleito finatmente pre­
sidente em fevereiro de 1957.

Li îz Somoza liberalizou 
alguns setores da vida nica­
raguense e continuou pro­
movendo o irmão, que se tor­
nou bngadeiro-general da 
Guarda Nacional em 1957, 
major-general em 60 e general 
de divisão em 1964.

Desde que recebera o ti­
tulo de ‘ ‘Jefe Director”  da 
Guarda Nacional, Somoza 
começara um programa de 
reestruturação que no inicio 
da década de 70 faria dela a 
força militar mais forte da 
América Central e uma das 
mais bem armadas da Améri­
ca Latina.

Sem jamais se esquecer 
dos elos que ligavam a Nica­
rágua tradicionalmente aos 
Estados Unidos, a Guarda 
Nacional ajudou a preparar a 
fracassada invasão de Cuba, 
em 1965, na Baia dos Porcos, 
e também participou da in­
tervenção norte-americana 
na República Dominicana.

Em 1963, Luis Somoza 
foi substituído na presidência 
por René Schick Gutierrez, 
considerado um dos homens 
estreitamento ligados à famí­
lia. "Tachito” continuava, 
aparentemente, satisfeito em 
chefiar a Guarda Nacional, 
uma vez que, na realidade, 
era ele quem geria os destinos 
da nação. A presidência não 
passava de um cargo simbóli­
co.

Possivelmente por lhe 
faltar a oficialização do po­
der, Somoza começou a fazer 
campanha pela presidência 
em 1965, sendo designado 
candidato pelo Partido Libe­
ral Nacionalista (PLN). Elei­
to por grande maioria em 
eleições consideradas fraudu­
lentas pela oposição, já então 
chefiada por seu colega de 
bancos escolares, Pedro Joa-̂  
quim Chamorro, . editor de 
“ La P r e n s a ’ ’, Somoza  
tofnou-se o 35̂  presidente da 
Nicarágua ao prestar jura­

mento em maio de 1967 para 
um mandato de cinco anos.

Sua posição de “Jefe Di­
rector”  aa Guarda Nacional

continuou inalterada e pouco 
depois a distinção de "Jefe 
Supremo” das Forças Ar­
madas nicaraguense s.

FRENTE SANDINISTA

Somoza iniciou um pro­
grama de modernização _ no 
pais, dando^énfase d saude e 
educação, enquanto a voz da 
oposição começava a sé tor­
nar mais alta, principalmen­
te depois da enação, na déca­
da de 60, da Frente Sandinis- 
ta de Libertação, que acaba-aça

-Io,

Somoza chega à presidência em 1965 e governa com  pulso de ferro

ria por depô
Em dezembro de 1972, 

um violento terremoto quase 
destruiu Manágua, a Capital, 
fazendo 10 mu mortos e dei­
xando quase. 300 mil pessoas 
ao desabrigo. Teve inicio, en­
tão, uma campanha mundial 
de solidariedade, sendo en­
viadas à Manágua grandes 
quantidades de alimentos e 
outras formas de ajuda, in­
clusive uma quantia substan­
cial que, segundo a oposição, 
teria sido em pen e desviada 
para os bolsos Ce Somoza e 
seus parentes.

Após a promulgação de 
uma constituição em 1974, 
Somoza pôde se candidatar a 
um segundo mandato, sendo 
reeleito por mais seis anos e 
em setembro desse mesmo 
ano com sua vitória, a 
composição das cadeiras ’’ nc 
Câmara dos deputado.^ asse­
gurou maioria (60 por cento) 
ao PLN, o que significaria go­
vernar sem ter que prestar 
contas, já que a oposição par­
lamentar, manietada, pouco 
mais podia fazer se não pro­
testar debilmente.

Á testa da Guarda Na­
cional, Somoza governava o 
pais com pulso de ferro.

Violeta Chamorro: Deus fez justiça
Manágua - Violeta Chamorro, 

viúva do jornaliata Joaquim 
Chamorro, cujo assassinato foi 

atribuído à família Somoza, disse on­
tem sobre a morte do ex-presidente 
Anastácio Somoza, no Paraguai, que 
“ cedo ou tarde Deus tinha que fazer 
justiça” .

Somoza foi assassinado ontem por 
desconhecidos em Assunção onde resi­
dia há um ano.

“ Eu rezava e confiava em Deus 
que algum dia haveria jjustiça de algu­
ma forma. Confesso que estou conten­
te. Depois de 30 meses e al^ns dias, o 
mesmo que ele fez com Joaquim al­
guém fez com ele” , disse a viúva Cha­
morro.

Chamorro, diretor do diário “ La 
Prensa” , foiu emboscado e morto a 10 
de janeiro de 1978, nesta Capitai. Sua 
morte precipitou a ofensiva giArrilhei- 
ra final contra o regime somozista.

A mulher de Chamorro era um dos 
cinco membros originais da junta que 
assumiu o Governo depois da derruba­
da de Somoza dia 17 de julho de 1979, 
mas renunciou este ano devido a 
problema de saúde.

A viúva do jornalista assassinado 
declarou: “ Somoza pagou pelo que 
fez” .

Adolfo Portocarrero, líder da opo­
sição durante o regime somozista e ti­

tular de um partido que agora se opõe 
ao Governo sandinista, afirmou que a 
morte do ex-ditador “ trará paz á Nica­
rágua” .

“ Por princípios morais, não posso 
estar de acordo com o atentado, mas 
espero que tenha como resultado algo 
melhor para a Nicarágua. Imagino que 
se o acontecimento traz a paz, algum 
bem pode resultar de uma ação malé­
vola” , acrescentou Portocarrero.

A Nicarágua 
se alegra 
com a morte

Manágua - O coman­
do sandinista declarou 
ontem um dia nacional 
de celebração para mar­
car o assassinato do ex- 
presidente Anastácio So­
moza, enquanto multi­
dões saiam às ruas da ca­
pital em comemorações 
espontâneas.

Rafael Córdova Ri- 
vas, membro da Junta de 
Governo, disse que a 
morte de Somoza foi um 
ato de “ justiça divina” 
pelos crimes que cometeu 
contra o povo nicara­
guense, acrescentando 
porém acreditar que 
foram esquerdistas para­
guaios 06 autores do aten­
tado.

A morte de Somoza 
foi anunciada numa 
transmissão de 15 minu­
tos da rádio Sandino, 
lembrando que “ o genoci- 
da massacrou mais de 
mil nicaraguenses e afun­
dou nosso país na misé­
ria” .

A rádio também di­
vulgou 0 comunicado do 
Diretório Nacional 
Sandinista,' organismo 
integrado por nove lide­
res, decretando o “ dia na­
cional de celebração” . 
Muitas pessoas deixaram 
seus trabalhos e sairam 
as ruas para comemorar 
a morte de Somoza.

Na vizinha Guate­
mala onde milhares de 
militares e partidários do 
regime deposto se refu- 
riaram após a vitória san­
dinista, a notícia da mor­
te do ex-presidente en­
tristeceu os que nunca 
abandonaram as espe­
ranças de uma contra- 
revolução chefiada por 
Somoza.

Francisco Urcuyo, 
presidente por dois clias 
depois da fuga de Somoza 
para Miami, declarou-se 
abalado demais para co­
mentar a morte, enquan­
to o arcebispo da capital 
daquele pais, Mário Ca- 
sariego, considerado 
ultra-conservador, anun­
ciou que rezará missa 
hoje pelo morto.

Somoza ainda 
pensava em 
tomar o pais

Munich - Na última 
entrevista que concedeu, 
Anastácio Somoza havia 
prometido lutar pela re- 
aq»Bção do poder na Nica­
rágua “ sem a muda do 
traidor Jimmy Carter” . 
Na entrevista concedida 
em Assunção, capital do 
Paraguai, à revista  
“ Quick”  em principio 
deste mês, Somoza havia 
declarado que “ estou 
cheio de vigor e de espiri­
to de luta. Reconquista­
rei a Nicarágua” . Per­
guntado pela revista 
como combatería os go­
vernantes sandinistas, 
Somoza limitara-se a di­
zer que “ não quero reve­
lar segredos militares” , 
infixmou um porta-voz 
da publicação.

“ Não quero nada 
com Carte, esse traidor” , 
disse Somoza, “ esse bas­
tardo já me vendeu uma 
vez, entregando o pais aos 
vermelhòs” .

Segundo a “ Quick” , 
Somoza indicou que o 
presidente paraguaio Al­
fredo Stroessner não se 
dispunha a apoiar seus 
planos para recuperação 
da Nicarágua, “ mas ele 
me ofereceu sua generosa 
hospitalidade e me deu 
meios de viver digna­
mente” . Ao ser pergunta­
do pelo correspondente 
da revista se sua fortuna 
avaliada em 500 milhões 
de dólares não era um 
consolo, Somoza reagiu 
dizendo “ noutros tempos 
em tinha 100 milhões de 
dólares, mas os comunis­
tas me roubaram 80 mi­
lhões” .

O ex-presidente da 
Nicarágua assinalou que 
precisava “ fazer econo­
mias” para poder viver 
com apenas 20 milhões 
de dólares. Segundo de­
clarou à revista, IKe 
sobraram depois de sua 
luta.

Além disso, Somoza 
declarou que não se sen­
tia culpado da guerra ci­
vil da Nicarágua, que 
custou a perda jie cerca 
de 40 mil vidas.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO PROTESTO
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. COMER­

CIAL
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Antonio Vilar 
Título: Cr$ 3.612,00 
Protestante: Finínvest S/A.

Responsável: Cleide Ferreira de Souza 
Titulo: Cr$ 2.556,00
Protestante: Bco do Brasil S/A^__________________

Responsável: Constr. Brandão Ltda.
Titulo: Cr$ 8.500,00 
Protestante: Bep Central S/A.

Responsável: Carlos José de Freitas 
Titulo- Cr* 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Edmilson I^ssoa Arantes 
Titulo: Cr* 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Erisonor Foautino Oliveira 
Titulo: Ci* 3.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Everaldo Toscano de Brito 
Titulo: Cr* 1.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Francisca Maria Pereira 
Titulo: Cr* 2.322,00 
Protrestante: Fininvest S/A.

Responsável: Francisco Ijeandro Nascimento 
Titulo: Cr* 3.612,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Fábio Antonio Albuquerque 
Titulo: Cr* 2.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Fernando Florentino C. Neto 
Titulo: Cr* 700,00 
Protestante: Bmiespa S/A.

Responsável: Humberto M. Barbosa 
Titulo: Cr* 4.170,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Hélio Franca Coutinho 
Titulo: Cr* 5.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Irineu Queiroz de Souza 
Titulo: Cr* 1.100,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: José Franc^ Assis Sobreira 
Titulo: Cr* 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: João Albuquerque Filho 
Titulo: Cr* 3.080,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Bernardo da Silva 
Titulo: Cr* 3.696,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: José Rodrigues do Rego 
Titulo: Cr* 700,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: José Belarmino da Costa 
Titulo: Cr* 1.950,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: José Edimar Dantas 
Titulo: Cr* 3.100.00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: José de Arimateia Pereira da S.
Titulo: Cr* 41.762,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: José Leandro Sobrinho 
Titulo: Cr* 5.000.00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Luiz Carlos da Costa 
Titulo: Cr* 2.322,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Luiz Afonso D. Bernardo 
Titulo: Cr* 2.180,66 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Moisés Vieira de Araújo 
Titulo: Cr* 4.400,00 
Protestante: Bep Central S/A.

Responsável: Maria das Graças Silva 
Titulo: Cr* 3.000,00 

Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Maria Matias da Silva 
Titulo: Cr* 3.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Morena Gailina 
Titulo: Cr* 8.900,00 
Protestante: Banespa S/A:

Responsável: Orlando Ursulino dos Santos 
Titulo: Cr* 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: O Sortidão de Miudezas Ltda.
Titulo: Cr* 86.994,40 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr* 20.6Õ2,40
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr* 5.359,20 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr* 4.941,67 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Pedro Pereira doe Santos 
Titulo: Cr* 6.192,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Roberto dos Santos 
Titulo: Cr* 7.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Sebastião Guimarães 
Titulo: Cr* 5.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Severino Ramo da Silva 
Titulo: Cr* 5.720,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Severino Araújo de M. Filho 
Titulo: Cr* 3.130,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Zélio Pereira Moraes 
Titulo: Cr* 2.838,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N ' 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pa^ar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N* 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 17 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1* Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO
O titulo de responsabilidade, Antonio Salvino Pereira, 

publicado em nosso edital do dia 17 do corrente, foi retira­
do deste cartório sem protesto.



SOCIAIS-
AUNIÃO João Pessoa, quinta-feira 18 de setembro de 1980

Reunião
• o  grupo liderado 
pelo deputado Aaaia 
Camelo que vai diapu- 
tar aa eleiçôea majori- 
táriaa do Cabo Branco 
em novembro (dia 9 ou 
16) promoveu encontro 
que, pelo número de 
participantea, chegou 
a impreaaionar aobre- 
maneira ao candidato 
à preaidente da agre­
miação.
• Na reunião, um doa 
fatoa diacutidoa (e 
aprovadoa) foi a cria­
ção do ‘ ‘Fundo de 
Campanha”  onde to- 
doa oa candidatoa a di- 
retorea e a conaelhei- 
roa contribuirão com 
dinheiro para fazer 
face aa deapeaaa.
• Na próxima aemana 
um outro encontro da 
aituação aerá realiza­
do.

Casais

TINA GONDIM

• Como o número de 
caaaia intereaaadoa 
não foi animador, não 
juatificando, portanto, 
uma deapeaa por parte 
do clube, a diretoria do 
Cabo Branco reaolveu 
cancelar a realização 
da Festa dos Casais, 
programada para o 
próximo dia 27.
• Ainda aaaim, o pre­
aidente Aaaia Camelo e 
0 diretor aocial Antô­
nio Carvalho reaolve- 
ram  h o m e n a g e a r  
aquelea que comple­
tam Bodaa de Prata e 
de Ouro, durante o 
jantar dançante da­
quele dia no Reatau- 
rante Panorâmico.
• Tomando conheci­
mento deaaa nova ini­
ciativa, oa caaaia já  
inacritoa para a feata 
manifeataram aeu con­
tentamento.

Festa para 
delegado

• Setores ligados à Delegacia 
Regional da Associação dos 
Diplomados da Escola Supe­
rior de Guerra já se movimen­
tam para prestar homenagem 
ao seu titular, professor Ota- 
cílio dos Santos Silveira.
• A rrianifestaç^ adesguiana 
será no dia do seu aniversá­
rio, que está próximo.

Debutantes
alvirubras

• Inúmeras jovens da socie­
dade de João Pessoa já es­
tão inscritas para o Baile 
das Debutantes do Cabo 
Branco, este ano marcado 
para o dia 18 de outubro.
• As inscrições são feitas 
na secretaria da sede cen­
tral.

( Nomes importantes )
• Alguns nomes europeus 
importantes virão à Paraíba 

• particip.ar do V Congresso 
Brasileiro de Teoria e Critica 
Literária e do I Seminário In­
ternacional de Literatura,

3ue a Universidade Federal 
a Paraíba irá promover com 

0 apoio do Governo Estadual, 
do Governo Municipal e da 
Universidade Regional do 
Nordeste, na cidade de Cam­
pina Grande.
• Dentre os convidados 
destacam-se o prof. Maxime 
Chevalier (Universidade de

Bordeaux), Andréa Bonomi 
fUniversidade de Milão) e 
Lópes Quintás (Universidade 
de Madri).
• Entre os brasileiros que es­
tarão presentes figurara Dé- 
cio Pignatari (SP), Ledo Ivo 
(R.J), José Maria de Souza 
Dantas (RJ), Geir Campos, 
(RJ), Silviano Santiago (RJ), 
Helena Parente Cunha (RJ), 
Nilo Pereira (PE), José Ra­
fael de Menezes (PE), Carlos 
Enrique de Escobar (RJ) e 
Ivandro Bittencourt (Paraí­
ba).

BO D AS D E PRATA
• Tereza e Garibaldi Cittadino reaolveram reunir al- 
guna amigoa em aua nova reaidência para com elea 
comemorarem 25 anoa de casamento. Oa convites -  
peaaoalmente e por telefone -  já começaram a aer fei­
tos para a recepção que o casal vai oferecer em louvor 
do 29 de setembro de 1955.

• No dia 26, de Florianópolis, chegará a João Peaaoa 
a filha do casal, a advogada Giaelle Cittadino. Ela -  
pode se dizer -  virá ‘ ‘matar doia coelhos de uma aó ca- 
jadada: assistir o I  Encontro Brasileiro de Filosofia 
do Direito e beijar aeua paia noa Bodaa de Prata.

ôocíEcíacfc-

NICE E JUAREZ GUEDES

U M especial com Rita Lee, mostrando músicas do seu pri­
meiro disco e outros sucessos, será gravado pela Rede 
Globo no dia 5 de outubro,'-com direção de Daniel Filho. 

Ainda faltam acertos finais, mas o roteiro preliminar do progra­
ma já foi preparado, segundo idéias da própria Rita sobre o espe­
táculo.
• O programa “ Rita Lee Jones” irá ao ar no dia 7 de novembro. 
Antes, no dia 3 de outubro, será apresentado o programa “ Elj  ̂
Regina Carvalho Costa” , gravado em agosto, no Teatro Globo- 
Rio, e já em fase de edição.

WELLINGTON ARRUDA TEIXEIRA E FÁTIMA D’ÀVILA LINS

RÁPIDAS -  NO RIO, já começou a mobiliza­
ção dos atores convidados para a 
entrega do Prêmio Moliére no pró­

ximo dia 29, no Teatro Municipal. Todos querem prestigiar Re­
nata Sorrah e Raul Cortez, os prêmios de melhor atriz e ator em 
teatro em 1979.* • • SILVIA Salgado, a Melina de “ Plumas & 
Paetês” , anda afobadíssima com mil coisas para resolver. É que 
sábado agora, Silvia se casa com Amilcar Moraes. Até lá, ela di­
vide seu tempo entre as gravyões da novela e os últimos prepa­
rativos do casamento.* • • BEM Querer, escrito por Antônio Fa­
gundes, é 0 episódio de hoje da série “ Carga Pesada” que irá ao 
ar pela Rede Globo* * * FILMES de hoje pela televisão: Sessão 
da Tarde -  Tico Tico no Fubá, produção de 1952, dirigida por 
Adolfo Celi e tendo no elenco Anselmo Duarte e Tonia Carrero. 
Em Cine Música (23h35m) o filme Ouro Maldito, com Ricard 
Widmarck.

Revolução 
de Trinta

• Em razão dos concursos 
literários promovidos pela 
Secretaria de Educação e 
Conselho Estadual de Cultu­
ra sobre a Revolução de 30, 
cujo cinquentenário trans­
corre agora em outubro, a 
revista Nosso Século tem as­
sinalado elevada procura 
nas bancas das principais 
cidades paraibanas.
• Distribuida pela agência 
de Garibaidi Cittadino, Nos­
so Século impõe-se por seu 
excelente padrão visual, 
além de um bom texto con­
fiado ao historiador paulista 
Bóris Fausto. Saltando da 
década de 10 para os anos 30, 
a revista dedica seus últimos 
números (13 e 14) ã Revolu­
ção de 30.
• Já o número mais novo da 
importante revista Noticia 
Bibliográfica e Histórica, da 
Universidade de Campinas 
(SP), enfeixa artigo do pro­
fessor paulista Odilon No­
gueira de Matos, ressaltan­
do os Seminários Paraiba­
nos de Cultura Brasileira e, 
em particular, o livro “ João 
Pessoa, a Paraiba e a Revo­
lução de 30” , que resultou do 
segundo certame.
• No mesmo número, apare­
ce um artigo de José Octávio 
sobre Tavares Bastos, o 
grande pensador liberal do 
século passado que se situa 
como um dos inspiradores 
mais remotos do chamado 
Grupo José Honório que o 
coloca no mesmo nivel de Al­
berto Torres.

• • •
ALTAMIR Milanez, Juiz de 
Direto, diretor do jornal 
“ Mensagem” , aniversariou 
irtor.i. Mas será domingo vin­
douro que ele comemorará a 
data almoçando com amigos 
em sua residência.

• • •
VALESKA, a grande intér­
prete de músicas românti­
cas, vai se apresentar no dia 
10 de outubro no Restauran­
te “ A Peixada do João” . O 
acompanhamento serã do 
conjunto de Fernando Ara­
nha.

• • •
PROCEDENTE do Rio. che­
gou a João Pessoa o dr. Euló- 
gio Pessoa de Luna, Secretário 
da Associação Brasileira de 
Técnicos Texteis. Veio rever a 
terra natal e os amigos.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Hospital 
da UFPb

* Um fato já esperado, 
a con teceu . O p ro fessor 
Newton de Araújo Leite 
permanecerá à frente da di­
reção do Hospital Universi­
tário da Universidade Fede­
ral da Paraiba. Newton, 
desde 1976, quando foram 
iniciadas as obras de con- 
truçáo, não tem descansado 
para ver todo o trabalho 
concluido.
* Certamente, com a con- 
fíanra e o apoio que o Reitor 
Berilo Borga está dando a 
ele, a comunidade, muito 
breve, terá o hospital total­
mente aparelhado, funcio­
nando todos os seus aparta­
mento.

Posse amanhã 
no Guarany

* o  desportista Waldomiro Fer­
reira, presidente do Guarany Es­
porte Clube Recreativo, distin- 
guiu esta coluna com um convite 
para participar da sessão de ani­
versário da entidade e o dele pró­
prio, marcada para a noite de 
amanhájia sede social no bairro 
do Roger.
* Durante a solenidade será em­
possada a nova diretoria do Gua­
rany, seguindo-se coquetel e bai­
le.

Noitada no 
late Clube

* Novamente amanhã, a diretoria 
social do Iate Clube da Paraiba irá 
dedicar uma boa noitada de dan­
ças para associados, dependentes e 
convidados, estes, desde que muni­
dos de convite especiais que o clu­
be expedirá mediante pedido do sócio-

- responsável.

* O jantar dançante do Iate Clube 
começará às 11 da noite, contando 
com a participação do conjunto de 
rnúsica ao vivo do pianista Sama- 
pio. As mesas serão gratuitas.

• • #
Buate Elite 

abre amanhã
* Devido à boa movimentação 
registrada na última semana no 
Elite, o public-relation da casa 
Gilvane Sabino está pensando 
em abrir a buate amanhã. Nos 
sábados, o ambiente elitista fu n -' 
cionará norm alm ente, fran ­
queando entrada para pessoas 
que adquirirem convites indivi­
duais.
* Estes convites -  diz Gilvane -  
dará direito ã consumação. Os 
preços das bebidas apesar dos 
aumentos, continuarão os mes­
mos.

ALDA GOUVÊA MORAES

Industria
• o  economista Patrício I.eal, que á 
frente da presidência da Companhia 
de Industrialização do Estado da Pa­
raiba -  CINFjP, vem desenvolvendo 
um elogiável trabalho, voltou on­
tem de viagem que empreendeu a al­
gumas capitais sulistas, notadamen- 
te ('uritiba e Florianópolis.
• Como em todas as suas viagens, o 
economista Patrício Leal Filho fi.i 
em busca de trazer novas indústria, 
para a Paraiba.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031__________________

FILIAIS;
' Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3(X)l-Fones 224-
6381 e 5224

DEPOSITO
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

Loja II 
Loja 111 

Loja IV

Loja V

Loja VI - 

Loja VII

4

• • •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos

modelos, um para

cada ocasião
• • •

P r a ç a  1 8 1 7 , N« 3 5-B  
Fone: 083(221-8746) 

JO Ã O  PE SSO A  — PB
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♦ Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**•* Ótimo 
**•*• Excelente

M AX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Tranquilidade com 
noticias vindas de parentes hoje distantes. Use_ 
sua inteligência e simpatia pessoal nesta fase 
de posicionamento astral não muito favorável 

no plano pessoal. Possibilidade de aborrecimento relaciona-' 
do a assinatura de documentos. Intrigas. Insatisfação e Ins-< 
tabilidade emocional. Noite favorável a assuntos ligados á 
religião ou a atividades de fundo místico. Resfriado.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Período no qual você 
deve esperar a proteção de pe.ssoas melhor posi­
cionadas profissional, e socialmente. Domine 
sua tendência d teimosia eao egoísmo. Harmo­

nia com nativos de Virgem. Período favorecido para bancá­
rios e securitários. De.saconselhadas as atividades ao ar livre 
ao cair da tarde ou ao anoitecer. Riscos de problemas alérgi­
cos.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Plano favorecido 
aos contatos e relacionamento com pessoas li­
gadas á administração pública ou a governo. 
Todos os negócios que envolvam transações 

imobiliárias devem ser analisados detidamente e por pessoas 
que conheçam do assunto. Evite a precipitação. Harmonia 
em sua vida doméstica. Período favorável às atividades liga­
das ao comércio de artigos de alimentação. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Saiba aproveitar 
nesta quinta-feira um posicionamento astral 
bastante favorável a ganhos inesperados Sòrte 
na loteria em em jogos. Desaconselhadas as de­

cisões relacionadas com autoridades civis, em assunto, que 
envolva impostos ou taxas. Possibilidade de alterações ou 
mudanças em seu emprego. Favorável a um relacionamento 
de efeitos duráveis com nativo (a) de Touro. Saúde inaltera­
da. Cuidado com problemas heptáticos.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Exito junto a supe­
riores e sócios, na solução de problemas profis­
sionais. Solução de negócio pendente há bas­
tante tempo. Demonstre maior interesse pelo 

lado prático das coisas. Tendência a piorar o relacionamento 
sentimental com ciúmes injustificados. Dia favorecido para 
assuntos ligados d moda ou d costura com plano benéfico 
para atividades profissionais do setor. Saúde boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Período de 
grande possibilidade de melhora em suas condi­
ções financeiras. Poderá ser feito um convite 
para assumir cargo ou funções de maior respon­

sabilidade no setor de trabalho. Plano favorável aos jogos que 
tenham como base o número cinco. Intuição. Controle seus 
sentimentos e ou um relacionamento mais estável e menos 
tumultuado. Saúde em fase de crescente melhora.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Saiba enca­
rar os fatos pelos efeitos que eles possam ter 
sobre seu futuro, não considerando todos os 
acontecimentos pelo que representem no mo­

mento em que ocorrem. Plano desaconselhado para pedido 
de favores a autoridades. Evite viagens longas ou demoradas. 
Boa fase para modificações em sua vida doméstica. Cuide de 
sua aparência e cultive as amizades. Cuidado com palavras 
ditas impensadamente e em momentos de emoção.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Período par- 

— ticularmente favorecido para investimentos 
com sucesso em negócios arriscados. Piano as­
tral positivo para se conseguir favores de pes­

soas bem posicionadas. Siga sua intuição. Risco de pequenos 
aborrecimentos em seu ambiente doméstico. Calma e pru­
dência. Favorecidas as profissões ligadas a livros e bibliote­
cas. Tendência a exagerar o cansaço físico.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Excelente 
oportunidade para que sejam discutidos assun­
tos relacionados a assinatura de documentos 
importantes. Atividades comerciais grande­

mente favorecidas. Saiba aproveitar. Não limite sua vida 
apenas ao trabalho, buscando maior dedicação aos parentes 
e amigos. Encontro benéfico na parte da tarde com resulta-' 
dos que devem alterar súa disposição de ânimo. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Manhã favo­
recida para assuntos ligados à terra ou para a so­
lução de negócios com imóveis e propriedades. 
Desaconselhados os pedidos de aumento de sa­

lário ou de promoção funcional. Não abandone antigos proje­
tos pois a espera será bem recompensada. Dê maior atenção 
a parente idoso. Saúde em fase neutra, inalterada.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Dinamismo e 
eficiência nas ações que emprender no dia de 
hoje. Plano instável para assuntos financeiros. 
Use de perspicácia e ponderação. Evite negó­

cios com aparelhos domésticos. Risco de atritos com a pessoa 
amada. Busque ser um pouco mais atento aos pequenos 
problemas causadores de irntação em pessoas mais íntimas. 
Corretores favorecidos. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Hoje você po- 
derd receber excelente notícia envolvendo sua 

í'.i>.  ̂ir,à atividade profissional. Ganhos inesperados 
com herança ou doações. Cartas e notícias de 

longe. Alegria. Você deve ter sempre presente que uma boa 
aparência complementa positivamente as virtudes de cará­
ter. Harmonia no ambiente doméstico.

"Jogo Sujo”  no Municipal

O NO CINEMA
O ALVO DE QUATRO ESTRELAS

(*) -  Produção americana. Direção de John 
Hough, Drama ambientado na II Guerra 
Mundial. Com Sophia Loren, John Cassave- 
tes, George Kennedy e Max Von Sydow. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

JOGO SUJO (*) -  Produção america­
na. Direção de Michael Wiimer, o cineasta de 
Desejo de Matar. Thriller estrelado por Char­
les Bronson e Martin Balsam. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m, e 20h30m.

A CELA DE PRA TA -  Produção italia­
na. Western estrelado por Giuliano Gemma. 
Sem maiores referências. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m. j

O SUPER HOMEM DO KARATÊ -  
Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. Sem maiores refe­
rências quanto a enredo, equipe técnica e 
elenco. A cores. 18 anos. No Rex. Il4h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m. '

□  NATV
TICO-TICO NO FUBÃ  (**•) -  Produ­

ção brasileira de 1952, com direção de Adolfo 
Celi. Biografia romanceada do famoso com­
positor popular Zequinha de Abreu (interpre­
tado por Anselmo Duarte), produzida com 
todos os recursos da Vera Cruz. No elenco 
também estão Tônia Carrero, Marisa Prado, 
Modesto de Sousa, Lima Barreto e Ziembins- 
ki. Em preto-e-branco No Canal 10.14h30m.

CARGA PESADA -  Bem Querer, escri­
to por Antônio Fagundes, é o episódio da sé­
rie Carga Pesada, que irá ao ar hoje. Um gra­
ve contratempo surpreende Pedro e Bino na 
estrada. E que deitada e sozinha eles encon­
tram uma mulher, japonesa, em adiantado 
trabalho de parto. Os dois caminhoneiros,, 
emodcnadcs, ao verem que não daria tempo para'

transportar a mulher para um hospital, ini­
ciam o trabalho e, no acostamento da estra­
da, nasce um bebezinho nissei, uma menina. 
É ai que os problemas de Pedro e Bino come­
çam. Midori Tange é a atriz que participa do 
ep isód io  ao lado de M acedo  N eto, 
Celso Saiki e Ruthinéia de Moraes, além de 
Antônio Fagundes e Stênio Garcia, do elenco 
fixo da série. No Canal 10. 22hl5m.

A LENDA DOS BEIJOS PERDIDOS  
(***) -  Produção americana de 1954, dirigida 
por Vicente Minelli. Perdendo-se durante 
uma caçada nas montanhas escocesas, os 
americanos Tommy Albright (Gene Kelly) e 
Jeff Douglas (Van Johnson) encontram a al­
deia de Brigadoon, uma cidade de sonho que 
surge um dia a cada século. Ali, os dois co­
nhecem uma felicidade mágica e são conta­
giados pelo clima de encantamento reinante. 
Tommy apaixona-se por Fiona Campbell 
(Cid Charisse), mas tem de partir para Nova 
Iorque e para a noiva, Jane Ashton (Elaine 
Stewart). Mas não esquece o amor de Fiona e 
resolve partir em busca de Brigadoon. A co­
res. No Canal 10. 23h35m.

tuto de Psicologia da Universidade de São 
Paulo. Lançamento Ática.

O SENHOR DOS ANÊIS, J. R. Yol- 
kien (»••»») _ Pelo reembolso postal, a Zipak 
envia hxia a obra jO Senhor dos Anéis, do mís­
tico Tolkien. Os títulos são: O Hobbit, A Ter­
ra Mágica. O Povo do Anel. As Duas Torres, 
A Volta do Anel, O Cerco de Gondor e O Re­
tomo do Rei. Pedidos à Zipak Livraria Edito­
ra Ltda. -  Rua Dr. Vila Noba, 142 -  CÉP 
01222 -  São Paulo, SP.

H  EM DISCOS
RIO JAZZ MONTEREY FESTIVAL,

vários intérpretes (***) -  Novas faixas com al­
guns participantes do Rio Jazz Monterey 
Festival, realizado de 14 a 17 de agosto no Ma- 
racanãzinho: George Duke com a convencio­
nal Hot Fire; Hermeto Paschoal com a singe­
la Festa na Lua; Birdland, em gravação ao 
vivo do grupo Weather Report; Airto Montei- 
ra com a deliciosa Amajour; o incrível voca­
lista Al Jarreau em Your Sweet Love; Zirigui- 
dum, com a alucinante Baby Consuelo; o as­
tral de Jorge Ben em A Banda do Zé Preti- 
nho; a eletricamente nervosa Don’t Let the 
Dragon Eat Your Mother, Brother, com o 
guitarrista John McLaughlin; e oAom fúnk 
da Banda Black Rio em Maria Fumaça. Lan­
çamento WEA.

TRANSE TOTAL, A Cor do Som -  O 
disco é juma combinação dos mais variados 
estilos, ritmos e tipos de música brasileira, 
apresentados com a marca registrada sonora 
da Cor do Som, que, depois de serem aceitos 
pelas rádios AM e FM, começam a fazer a 
sua música e o seu canto chegarem ao conhe­
cimento de um público mais velho do que a 
explosivja garotada que vem acompanhando o 
grupo desde o longínquo ano de 1977. Desta­
ques para Palco, de Gilberto Gil, Semente de 
Amor, de Mu e Moraes Moreira, e a instru­
mental Maracangalha, de Dorival Caymmi. 
Lançamento WEA.

EM LIVROS
EXPLORAÇÕES NO MUNDO PSI­

COLÓGICO DAS FORMIGAS, Walter 
Hugo de Andrade Cunha -  Esta obra estuda, 
em situação natural, as chamadas “ reações 
de alarme”  -  dramáticas perturbações no 
comportamento das formigas que de repente 
se defrontem, numa trilha, com uma compa­
nheira esmagada. O autor é fundador do La­
boratório de Psicologia Comparada do Insti-

Cauby Peixoto êm especial
-áàâi.

VID A DE ARTISTA
A data exata do inicio da carreira é um 

pouco difícil de precisar. Cauby Peixoto, 
sempre que perguntado, disfarça, brinca e 
lembra histórias engraçadas de sua juventu­
de e carreira. Finalmente, diz que por volta 
de 1954, ou talvez no inicio de 1955, foi cha­
mado por seu irmão, Moacyr, pianista em 
uma boate paulista, para começar a traba­
lhar como profissional, depois de algumasex- 
periências em programas de calouros, inclusi­
ve o popular Papel Carbono, de Renato Mur- 
ce, onde chegou a um segundo luga ,̂ imitan­
do Dick Famey. Criado em uma família de 
músicos -  o pai professor de violão, a mãe to­
cava violino, os irmãos músicos ou cantoras -  
aceitou o desafio e, na época, como ainda era 
menor, para não ter problemas com o Juizado 
de Menores, mudou sua idade para 19 anos.

Nos anos se^intes, Cauby Peixoto se 
transformaria num dos maiores idolos da mú­
sica brasileira, o nosso maior cantor popular, se­
gundo alguns ditícoe, respcnisável por sucessos 
como Conceição e Blue Gardênia. Foi o pri­
meiro cantor brasileiro preparado para ser 
um grande astro, com todo um esquema de 
promoção, shows e gravações até então só 
realizado por empresários de artistas estran­
geiros. Todos estes cuidados, aliados a sua 
excepcional voz, garantiram seu lugar na mú­
sica brasileira até os dias de hoje, sendo sem­
pre citado como um exemplo de profissional e 
criador de sucessos

Nesta Sexta Super, amanhã, a partir das 
21hl0m, ele será estrela de Vida de Artista -  
Cauby Peixoto, especial dirigido por Augusto 
Cesar Vannucci para homenagear o cantor, 
que se prepara para comemorar 25 anos de 
carreira com um disco que conta com músi­
cas especialmente compostas por nomes 
como Tom Jobim, Chico Buarque, Roberto e 
Erasmo Carlos, Caetano Veloso, Joanna e 
João Roberto Kelly.

-  Vida de Artista -  explica Vannucci -  é 
um espetáculo que conta a história do maior 
cantor popular do Brasil, segundo a opinião 
dos músicos. Através de vários depoimentos 
do cantor, seus amigos e admiradores, o pro­
grama tenta mostrar o difícil trajeto percorri­
do pelos artistas que conseguem permanecer 
diante de seu público. No corpo do especial, 
algumas músicas do seu último LP, que será 
lançado em breve, e alguns sucessos passa­
dos.

Cauby Peixoto
A idade é outro segredo cuidadosamente 

guardado pelo cantor, e seu rosto sem rugas, 
o corpo magro e os cabelos sempre cuidados, 
escondendo possíveis fios brancos, dificultam 
qualquer avaliação. O máximo que ele admi­
te é que já passou dos 40. Segundo a Enciclo­
pédia da Música Brasileira, ele nasceu em 
10/2/35. O certo mesmo é que Cauby nasceu 
em Niterói e ainda menino se mudou para o 
Rio de Janeiro, sendo criado no subúrbio de 
São Francisco Xavier, estudando no Colégio 
Salesiano, onde fazia parte do coral. Cedo, 
com a morie do pai, teve de trabalhar no co­
mércio -  perfumarias, sapatarias, etc -  mas 
sempre participando de programas de calou­
ros, muito concorridos na época.

__  ________ » _____

-  Um dia, estava ensaiando na boate Oá­
sis, em São Paulo -  explica Cauby - , quando 
um homem entrou e, depois de ouvir algumas 
músicas, me chamou e disse que eu já estava 
pronto para viajar. Era o Di Veras, empresá­
rio e compositor, homem bem sucedido no se­
tor da construção civil, mas que tinha uma 
grande paixão pela música. Ele procurava 
um novo nome para o elenco da Rádio Nacio­
nal, do Rio de Janeiro, o mais importante do 
Brasil, na época.

A princípio Di Veras tentou lançar Cau­
by com suas músicas, sem muito sucesso, 
mas logo resolveu montar o esquema de di­
vulgação que em pouco tempo levaria o can­
tor ao estrelato. Alguns chegam a afirmar 
que, no inicio, ele contratava moças para per­
seguir o cantor, o que é negado por Cauby e 
pelo empresário. De qualquer forma, Di Ve­
ras mantinha seu apadrinhado nos progra­
mas mais populares dos anos 50 no rádio, 
conseguia inúmeras capas de revistas, entre­
vistas e declarações.

Em 1956, Di Veras, aproveitando a gran­
de popularidade que Cauby já tinha em todo 
o Brasil, deu o que para muitos foi o seu golpe 
de mestre. Sabendo que um grupo de repórte­
res da revista americana “ Time”  estava no 
Brasil para uma reportagem sobre grandes i- 
dolos da música, pediu a Cauby para sair da 
Rádio Nacional, na Praça Mauá, num horá­
rio de muito movimento, quando a porta es­
tava cercada de fãs. Antes, no entanto, fez o 
cantor vestir um temo apenas alinhavado, fá­
cil de rasgar.

-  Foi um tal de puxa aqui, puxa dali -  
lembra Cauby -  que, quandb vi, estava só 
de cueca, correndo pela Avenida Rio Branco 
e os fotógrafos atrás de mim. Fizeram um 
material fabuloso.

Os resultados foram os primeiros convi­
tes para se apresentar nos Estados Unidos, 
inclusive em temporadas de mais de um ano,

Cauby Peixoto

novos contratos para gravações e a confirma­
ção definitiva de Cauby como o cantor mais 
popular do Brasil. Uma carreira com mais de 
60 discos, “ onde gravei muita besteira, que 
nem gosto mais de ouvir, e outras muito impor­
tantes” . A partir da segunda metade da década 
de 60, Cauby se afasta um pouco das grava­
ções, programas de rádio e televisão, 
dedicando-se a shows em casas noturnas, 
principalmente tia Boate Drink, que abriu 
em sociedade com os irmãos, lotando os lu­
gares aonde se apresentava.

O Programa
-  Este programa, além de homenagear 

Cauby -  Diz Vannucci -  tem um outro objeti­
vo bastante importante. Toda a verba do pa­
trocínio será destinada aos profissionais da 
extinta Rede Tupi, através dos Sindicatos de 
Classe. Procuramos conduzir tudo da manei­
ra mais realista, enfocando as dificuldades e 
as lutas do artista. O momento em que o 
público deixa de aplaudir o seu ídolo e o re­
tomo, sempre feito através do trabalho, da 
tenacidade e da garra.

Bastidores, composição de Chico Buar­
que de Holanda, abre o espetáculo, seguido 
por Oficina, de Tom Jobim, com Cauby e 
Chiquinho do Acordeon, Conceição, tendo 
Ribamar, seu velho companheiro nas noites 
cariocas, ao piano. Entre as músicas Cauby 
faz pequenos intervalos para contar histórias, 
como sobre o dia em que resolveu não cantar 
Conceição.

Cauby fez também sucesso com músicas 
estrangeiras. Sem dúvida alguma, um de 
seus maiores êxitos é Blue Gardênia (Bob 
Russel e Lester Lee), primeira gravação já 
sob a orientação de Di Veras. Este será o 
quarto número do especial, seguido por Bri­
gas de Amor, outra inédita de seu novo LP, 
assinada por Roberto Carlos e Erasmo. O ini­
cio da carreira em São Paulo, as temporadas 
naquela cidade, já como idolo, serão recorda­
dos antes da apresentação de Ronda, de Pau­
lo Vanzolini.

'Fiês outras músicas inéditas faião parte do 
terceiro brake do programa, todas compostas 
especialmente para o disco dos 25 anos. Joan­
na fez Loucura, Duardo Duzek Não Explique 
e João Roberto Kelly, Mistura.

Para a última parte do progreuna Cauby 
revive um doe maiores sucessos de Ary Barro­
so, Na Baixa do Sapateiro, e recebe para 
acompanhá-lo seus irmãos Moacyr, no piano, 
e Araken, no piston. Outros convidados deste 
bloco serão Sílvio Caldas, que canta Maria 
(Ary Barroso), Jesse, com Porto Solidão (Ze- 
ca Bahia e João Gincko), e os três juntos 
apresentarão o clássico Chão de Estrelas (Sil­
vio Caldas e Orestes Barbosa).

O programa contará ainda com os se­
guintes depoimentos sobre a importância de 
Cauby Peixoto na música brasileira: Tom Jo­
bim, Chico Buarque, Lyrio Panicali, Arthur 
da Távola, Jorge Ben, Roberto Carlos, Jair 
Amorim, Ewaldo Gouvea, Oswaldo Monte- 
negro e Duardo Duzek.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Jubileu 
de D. Adauto 
é comemorado

No dia IS de setembro de 1930 
A União publicou

O dia de hoje é de grande júbilo 
para a alma catholica parahybana, 
que assiste por entre as preces mais 
fervorosas, alevadas a Deus, o cin­
quenta aniversário de ordenação sa­
cerdotal, do eminente arcebispo me­
tropolitano d. Adaucto Aurélio de 
Miranda Henriques.

Se não fôra o sentimento de dor 
qu ainda perdura na alma de nossa 
gente, pelo trágico desaparecimento 
do presidente João Pessoa, e a recu­
sa, por isso mesmo, do illustre an- 
tistite, a qualquer manifestação de 
caracter festivo, certo, as bódas de 
ouro do querido pastor se revestiran: 
de escepcional brilhantismo, para o 
qual não faltaria o concurso de todo 
o Estado.

Entretanto, muitas serão as ho­
menagens de caracter official e reli­
gioso que receberá hoje o Arcebispo, 
cuja actuação nos destinos espiri- 
tuaes de nossa terra lhe tem propor­
cionado um logar de destaque no 
seio do escebispado brasileiro.

Assignalando, ainda assim, 
com essa nobre simplicidade, o jubi­
leu do arcebispo parahybano, a nos­
sa população se extrema no culto da 
maior justiça a uma das figuras ve- 
nerandas do clero do paiz.

Espirito de marcante pendor 
philantropico, dom Adaucto tem 
prodigalizado as benesses de sua ef- 
ficiente caridade em sympathico’ 
movimento de amparo ás nossas 
classes pobres.

O principe da egreja parahyba­
na se cobre nessa hora da mais justa 
glorificação, quando o pensamento 
christão da cidade se volta para 
reder-lhe na affectuosa vassalagem 
de seus sentimentos catholicos o 
preito admirativo ás suas invulgares 
virtudes de sacerdote.

O g o v ê rn o  do E sta d o  
associando-se ás homenagens pro­
movidas ao sr. arcebispo metropoli­
tano, considerou facultativo o pon­
to, nas escolas publicas, no Lyceu 
Parahybano e na Escola Normal.

Além disso, o presidente Álvaro 
de Carvalho irá ás 15 horas, em 
companhia dos auxiliares da sua ad­
ministração, cumprimentar dom 
Adaucto.

O sr. Arcebispo d. Adaucto nas­
ceu na parochia de Areia, neste Es­
tado, a 30 de agosto de 1855, tendo 
sido seus paes, o coronel Ildefonso 
Climaco de Miranda Henriques e d. 
Laurinda Esmeraldina de Sá de Mi­
randa Henriques.

Em 18 de setembro de 1880 re­
cebeu a sagrada ordem de presbyte- 
ro, doutorando-se em cânones, a 18 
de janeiro de 1881, exercendo, de 
1881 a 1883, as funções de director 
espirutual do Seminário de Olinda 
e as de cônego effectivo da Sé, e oc- 
cupando ainda, de 1882 a 1886, as 
cadeiras de rethorica, philosophia e 
francez e direito canonico, de 1886 a 
1893.

Foi sagrado bispo de nossa dio­
cese a 7 de janeiro de 1894 e elevado 
á dignidade de metropolita a 6 de fe­
vereiro de 1914.

UM FACTOR DO PROGRESSO 
AMERICANO ,

A eletricidade constitui um dos 
factores mais evidentes do progresso 
da civilização americana.

Há 50 annos atrás, o operário 
não contava senão com os proprios 
musculos, para o desempenho de 
seus officios. Hoje em dia, guiada 
pelas mãos do homem, a eletricida­
de executa extraordinárias tarefas, 
de modo rápido e economico, dis- 
pendendo o minimo de labor huma­
no.

Tal passo em prol do progresso 
cooperou para elevar a efficiencia 
das industrias, diminuindo as horas 
de trabalho, melhorando os salarios 
e aperfeiçoando os padrões de vida.

Mais de oitenta e três milhões 
de habitantes estadunidenses têm 
lares eletrificados. E nçs cincoenta 
annos decorridos do apparecimento 
da industria, a eletricidade entrou 
em toda cidade americana cuja po- 
jpulação seja superior a 5.(XX) habi-, 
tantes. Alétn desses, 97% das locali­
dades menores desfructam das van- 

I tagens do serviçô eletrico.
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ALDRO GRISI
Depois de passeir as fé­

rias na Europa, o diretor de 
futebol do Botafogo Aldro 
Grisi reassumiu as suas fun­
ções no clube da estrela soli­
tária, encontrando, de ini­
cio, vários problemas, tais 
como a dispensa de José 
Santos, a possível renúncia 
de Álvaro Magliano e o de­
sentendimento deste com ou­
tros diretores. Aldro partici­
pou de uma reunião ante­
ontem, tentando solucionar 
todos os casos e garante que 
tudo voltará a ser como an­
tes no tricolor.

ENTREVISTA

As 17 horas de hoje, Ju- 
racy Pedro Gomes dará en­
trevista coletiva, mostrando 
os resultados das contas efe­
tuadas na administração 
anterior. O presidente da 
FPF promete ainda apre­
sentar os nomes dos novosí
diretores de árbitros e de fu­
tebol, como também anun­
ciar as medidas tomadas 
com relação ao problema de 
evasão de rendas nos Está­
dios Presidente Vargas e Jo­
sé Cavalcante.

CLIZALDO

Juracy pediu para que 
os árbitros trabalhassem no 
Campeonato Amador sem 
policiamento, e, por pouco, 
0 apitador José Clizaldo não 
foi assassinado por dois tor­
cedores do Treze, nq campo 
do Onze, no Róger. E o tipo 
da economia que não vale a 
pena.

FUGIU

Sem dar explicações, o 
atacante Mano, vindo do fu­
tebol cearense, desapareceu 
da sede do Auto Esporte e 
José Lima já não conta com 
ele para o jogo de domingo, 
diante do Nacional de C-a- 
bedelo. Ainda bem que 
ele era o mais fraco dos no­
vos reforços automobilistas 
e, além disso, para seu lu­
gar, o clube conta com gente 
muito melhor, como Jael- 
son, por exemplo.

DANILO

“ Estamos abandonados 
aqui na concentração”  - 
protestou ontem o jogador 
Danilo Meneses, acrescen­
tando que, depois da saída 
de José Santos, dificilmente 
aparece um diretor na Ma­
ravilha do Contorno para 
apoiá-los.

PLACAR

A revista Placar publi­
ca na próxima semana uma 
pesquisa realizada junto aos 
jornalistas de todo o Brasil, 
a respeito da Seleção Brasi­
leira, especialmente sobre a 
situação do técnico Telê 
Santana. Da Paraíba, foram 
ouvidos Geraldo Varela (de 
(A UNIÃO), Ivan Thomás 
(da Rádio Tabajara) e (3e- 
raldo Cavalcante (também 
da Tabajara).

TABAJARA
O Escrete do Rádio da 

Tabajara já reservou linha 
junto a Telpa para a cober­
tura do jogo amistoso que o 
Botafogo fará na cidade de 
Monteiro, contra um selecio­
nado local. E neste domin­
go, o Show de bola será si­
multâneo, de Monteiro e de 
Cabedelo, onde jogarão 
Auto Esporte e Nacinal.

Juracy apresenta hoje resultado 
da auditoria feita na Federação

Grêmio Esportivo 
da UFPh brilha 
em Porto Alegre

Atletas do Grêmio Esportivo Comunitário, 
entidade desportiva criada no âmbito da UFPb, 
vêm se destacando em competições diversas reali­
zadas pelo país. Os resultados mais positivos fo­
ram obtidos recentemente nos Campeonatos Bra­
sileiro Juvenil, em Porto Alegre (RS), e Estudan­
til de Atletismo (CEB’S), em Belém (PA). Esses 
atletas, em sua maioria orientados pelos professo­
res Francisco Martins e Adolfo Camiato, trouxe­
ram para oJEstado os seguintes resultados indivi­
duais e por equipe:

-  João Batista, recordista dos 2(X) m no Brasi­
leiro Juvenil e nos CEB’S; Edvaldo Eugênio, cam­
peão em Porto Alegre e vice em Belém, no salto 
com vara; e Oziel Inocêncio, campeão brasileiro 
juvenil no arremesso do disco. A equipe de reveza­
mento 4 X 100 m, composta por João Batista, Ed­
valdo Eugênio, Oberdã e Dinarte, bateu o récorde 
brasileiro nos CEB’S.

Outros atletas que se revelaram nos últimos 
anos, treinando sob a orientação de Martins, pro­
metem reforçar o ^tletismo paraibano nas próxi­
mas competições,. São eles João José da Silva, 
atualmente em Ckmpina Grande, e Francisco de 
Assis Pereira, alvos de amplo apoio do Grêmio Eis- 
portivo Comunitário.

Cláudio pode ser 
negociado com um 
time amazonense

Ao final do Campeonato Paraibano deste 
ano, 0 lateral direito Cláudio deverá deixtu: o Bo­
tafogo, para transferir para o Nacional de Ma­
naus, que manifesta interesse pela sua contrata­
ção há muito tempo.

Cláudio chegou para o futebol paraibano no 
começo da temporada, trazido pelo treinador Cai­
çara, que 0 conhecia do futebol pernambucano. E, 
apesar de ser pouco conhecido, conseguiu firmar- 
se como titular, disputando quase toda a Taça de 
Ouro, onde o Botafogo fez uma cámpenha das 
mais sensacionais.

-  O interesse do Nacional - disse Cláudio - 
existe realmente e já acertei mais ou menos tudc 
com p empresár o.

Manaus quer levar Cláudio

Juracy convoca a imprensa para entrevista coletiva

Placar eletrônico no CB
No próximo dia 27, o Esporte Clube Cabo Branco estará inau­

gurando 0 seu modemissimo placar eletrônico no Ginásio Manoel 
Ribeiro de Morais, em Miramar. Dentro das féstividades jirogra- 
mada, vários jogos serão realizados entre as equipes do , alvi- 
rdbroj>qraibano e o Clube Náptico Capibaribe do Recife, nas moda­
lidades de ftitebol de salão, basqueteool e ttois.

O presidente Assis Camelo, continua executando vários melho­
ramentos no Restaurante, pista de patins, pintura e diversas refor­
mas. Até o final do mês todos os trabalhos estarão concluídos e en­
tregues aos associados.

O industrial José Flávio Pinheiro Lima, convidado para o car­
go de diretor de esportes, chegará em João Pessoa no dia 25, oportu­
nidade em que poderá oficializar sua candidatura.

DICAS DA 
LOTERIA

O teste 513 da Loteria Esportiva se des­
taca pelo aum ento no preço das apostas, a 
partir de agora, de 20 cruzeiros para um Jogo 
sim ples com direito à marcação de um duplo. 
Eis as dicas do Jornal A  UNIÃO e da A sso­
ciação dos Cronistas Esportivos da Paraiba 
para o Concurso de Im presa promovido pela 
Caixa Econôm ica Federal;
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Hoje, às 15hs., no auditório da Federa­
ção Paraibana de Futebol, haverá um encon­
tro do presidente Juracy Pedro Gomes com 
toda a imprena esportiva da Paraíba, quando 
será apresentado o relatório sobre as ativida­
des esportivas e financeiras da entidade do 
período de fevereiro à agosto.

Na oportunidade o presidente Juracy 
dará conhecimento a imprensa da auditoria 
referente a administração de Genival Mene­
zes, e a expectativa é grande por parte dos 
desportistas paraibanos.

Outros assuntos estarão em pauta como 
por exemplo os juizes que foram mscritos na 
Cobraf para atuarem no Campeonato Nacio­
nal, Juracy ^ uncia ainda as medidas toma­
das pela FPF com relação ao problema de 
evasão de renda nos nossos estádios, al^m de 
preencher os cargos de diretor de futebol e de 
árbitros.

José Lima torce 
pela recuperação 
do meia Jaelson

O treinador José Lima está torcendo pela recupt. 
ração do jogador Jaelson, a fim de poder utilizá-lo no 
jogo do próximo domingo, contra o Nacional de Cabe­
delo, no Estádio Francisco Figueiredo de Lima, com 
validade pelo segimdo tiuno do Campeonato Esta­
dual.

José Lima entende que Jaelson é o jogador ideal 
para atuar ao lado de Paulo Matos no ataque da equi­
pe alvi-rubra, pois o time ganha muito mais poder 
ofensivo:

-  Foi assim em Maceió - explicou o técnico - con­
tra o CRB, quando empatámos em 3x3. Acontece que 
0 rapaz esta machucado e ainda não foi liberado pelo 
Departamento Médico.

COLETIVO
Amanhã, á tarde, no campo do Vera Cruz, em 

Mandacaru, o Auto faz o coletivo apronto, mas só con­
cluirá os treinamentos no sábado pela manhã, com 
uma recreação.

Não haverá regime de concentração e a delegação 
sairá de João Pessoa logo após o almoço, em transpor­
te especial.

Marden Góes cotado 
para a supervisão 
da equipe tricolor

O radialista Marden 
José Góes teve o seu 
nome cogitado pela dire­
toria do Botafogo para as­
sumir o lugar de José 
Santos na supervisão do 
time pessoense, função 
de grande importância 
num clube profissional, 
sobretudo por necessitar 
de alguém que disponha 
de tempo para ocupá-la.

Marden, oficialmen­
te, ainda não foi procura­
do, mas admite a possibi­
lidade de afastar-se tem­
porariamente dos micro­
fones para dar a sua par­
cela de colaboração ao 
Botafogo, por quem nun­
ca escondeu sua simpa­
tia:

- Na verdade - disse 
Marden - tudo'que sei é 
que meu nome foi cotado 
e que a diretoria me faria 
um convite neste sentido.
Estou pronto para con­
versar e . dependendo, na­
turalmente, das condi­

ções que me forem ofere­
cidas, poderei colaborar 
com 0 Botafogo.

Marden reconhece 
que não tem a experiên­
cia de José Santos, porém 
é suficientemente inteli­
gente para saber que, 
dentro de pouco tempo, 
seria capaz de desempe-. 
nhar a função com a mes­
ma eficiência.

Jogada

Nacional
Geraldo Varela

c o n v o c a ç ã o
A convocação dos 18 jogadores da 

Seleção Brasileira, para o jogo contra o 
Paraguai, dia 25, em Assunção, será fei­
ta amanhã, pelo treinador Telê Santa­
na, na sede da Q>nfederação Brasileira 
de Futebol. As presenças de Zico e Rei- 
naldo nesta nova lista já foram confir­
madas e poderão surgir algumas novida­
des, pois com a contusão de Tita, Rober- 
tinho e Nilton Batata estão cotados para 
a posição, muito embora Telê Santana 
não tenha confirmado. A atuação de Ro- 
bertinho, contra o Flamengo, domingo, 
no Maracanã, deixou Telê muito satis­
feito, porém, ele nada adiantou em ter­
mos de convocação.

NELINHO

O lateral direito, Nelinho, do Cru­
zeiro, continua irredutível em não 
apoiar o treinador Hilton Chaves. Hilton 
garantiu que o jogador só voltaria à equi­
pe, caso ele se retratasse perante a im­
prensa. O jogador, no entanto, afirma 
que não se retratará ao técnico, pois agiu 
corretamente e não vê motivos para tal 
atitude. “ Tenho certeza que agi certo e 
não vou me retratar em hipótese algu­
ma. Trata-se de um bom profissional, 
mas como treinador deixa muito a dese­
jar” , finalizou.

GILBERTO
Depois de suas últimas atuações, 

inclusive a de domingo, no Fla-Flu, o jo­
gador Gilberto, do Fluminense vem sen­
do considerado pela crônica carioca 
como a grande revelação db Campeona­
to Estadual do Rio de Janeiro e são de 
opiniões que o atleta já merece uma 
chance na Seleção Brasileira. Concordo 
com meus colegas do Rio em parte, pois 
Gilberto é um grande jogador e ainda 
não teve o tempo suficiente para mostrar 
suas qualidades, mas discordo sobre sua

possivel convocação para o escrete no 
momento, pois existem jogadores em sua 
posição em melhor ascenção técnica, 
como é o caso de Mendonça, do Botafo­
go, que se encontra perdido numa equi­
pe cheias de crises.

CARPEGIANI
Acho que os dirigentes do Flamengo 

não agiram corretamente em não vender 
Paulo César Carpegiani. O craque 
rubro-negro está com 31 anos de idade e 
vem se contundindo diretamente, jogan­
do duas partidas e ficando fora em três 
ou quatro jogos. Os árabes propuseram 
15 milhões pelo passe do apoiador, quan­
tia que no Brasil, dificilmente o Flamen­
go conseguirá pelo atleta, uma vez que 
ele se encontra em fim de carreira, po­
rém, o treinador Cláudio Coutinho e 
toda a comissão técnica foram contrários 
a sua saída.

OTON VALENTIM
Depois de uma reunião demorada, 

em Marechal Hermes, os dirigentes do 
Botafogo decidiram manter Oton Valen- 
tim no comando técnico da equipe alvi- 
negra, pois alegaram que sua saída às

vésperas de um clássico, seria prejudi­
cial ao time. Por outro lado, Valentim» 
afirmou que atenderá ao apelo da direto­
ria, mas garantiu que depois do jogo com 
0 Vasco da Gama, domingo no Maraca­
nã, entregará o cargo em caráter defini­
tivo, pois pretende estudEU* uma propos­
ta da Arábia Saudita. Na próxima se­
mana, o clube será dirigido pelo supervi­
sor técnico Alfredo Gonzdez até que se 
contrate um novo treinador.

TUMULTOS
O futebol mineiro continua bastan­

te tumultuado e os últimos aconteci­
mentos provam isso. Terça-feira, o América 
Mineiro foi proclamado campeão da 
Taça Minas Gerais mesmo sem jogar as 
duas partidas finais contra o Uberaba, 
pois o clube do interior entrou com uma 
ação na justiça comum e se recusou a en­
trar em campo nos jogos finais. A Fede­
ração Mineira, por sua vez, entregou a 
Taça ao América, muito embora os diri­
gentes do Uberaba continuem garantin­
do que a coisa não está definida, pois en­
viará uma comissão à CBF para encon­
trar uma solução junto ao presidente 
Giulite (üoutinho.



Inquérito da morte 
de Luziane não 
chegou no cartório

0  inquérito policial que apura a morte de Lu­
ziane Gouveia e do funcionário federal Guilherme 
Jorge, assassinados em setembro de ano passado, 
ainda não chegou ao Cartório Dourado Azevedo, da 
Comarca de Santa Rita, segundo afirmaram ontem 
seus funcionários, desmentindo, desta maneira, no­
tícia de que os autos já se encontravam naquele car­
tório.

Quem deu a noticia de que os autos do inquérito 
já haviam seguido para o cartório de Santa Rita foi o 
bacharel Washington Cavalcante de Albuquerque, 
delegado de Homicídios de João Pessoa. Entretaqto, 
os funcionários do cartório negaram haver recebido 
o documento, assim como o promotor Juarez Cezar 
de Carvalho que, por sua vez, disse que não recebeu 
do cartório os autos do inquérito, para denunciar os 
autores do crime.

Até agora a polícia não idenfiticou os autores do 
assassinato do casal, ocorrido na estrada que liga 
Santa Rita a Espirito Santo, embora o inquérito ve­
nha rolando já há um ano nas Delegacias da Dopsee 
de Homicidos de João Pessoa. O promotor esclare­
ceu que 0 bacharel Washington Cavalcanti havia en­
viado os autos para a Comarca de Santa Rita, solici­
tando novas diligências. Estes, já se encontram no­
vamente na Delegacia de Homicídios, mas ainda 
não foram devolvidos ao Cartório Dourado Azevedo.

Burity desapropria 
casa beneficiando 
o centro cultural

Para atender às necessidades de construção do 
futuro Espaço Cultural da Paraíba, o governador 
Tarcísio Burity, assinou decreto despropriando o 
prédio n’  999, situado à Rua Emerentina Gouveia 
Coêlho, nesta Capital, de propriedade do sr. Luiz 
Gonzaga Marinho Ribeiro, com área total de terreno 
medindo 495 metros quadrados.

Essa desapropriação, segundo informações do 
Palácio da Redenção, ocorreu em fase do referido pré­
dio se encontrar dentro da área escolhida pelos téc­
nicos encarregados da construção do futuro Espaço 
Cultural da Paraíba, considerado uma das metas 
prioritárias do atual Governo.

Após a assinatura do ato, o governador Tarcísio 
Burity, determinou à Procuradoria Geral do Estado 
a promover os atos jurídicos e extrajudiciais necessá­
rios à efetivação da desapropriação.

Animais terão sua 
22  ̂ exposição em 
outubro: Campina

Já se encontram abertas na sede da Sociedade 
Rural da Paraíba as inscrições para a XXII Exposi­
ção Paraibana de Animais e Produtos Industriais, 
que será realizada de 11 a 18 do próximo mês, em 
Campina Grande, numa promoção do Governo Buri­
ty através da Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento e com a colaboração dos bancos do Estado, 
Nordeste, Brasil e dos criadores e pecuaristas da re­
gião.

Como nos anos anteriores, os objetivos da mos­
tra estão definidos no sentido de permitirem aos 
criadores a oportunidade de exporem os seus produ­
tos e avaliarem o desenvolvimento genético e ponde­
rável de seus rebanhos.

A prograniação de abertura, que contará com as 
presenças do governador Tarcísio Burity, secretário 
José Costa, da Agricultura dentre outras, terá inicio 
às 15 horas do dia 11 próximo.

Planejamento faz 
inscrições para 
curso de projetos

A Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral, através 
da Coordenadoria de Modernização Administrativa, está inscre­
vendo candidatos ao Curso de Administração de Projetos que a 
Sudene fará realizar no Centro de Pequena e Média Empresa, em 
Recife, entre os dias 09 e 21 de outubro.

Com carga horária de 195 horas, o curso tem por objetivo do­
tar os participantes de instrumentos técnicos que os possibilitem 
gerenciar projetos; desenvolver esquemas metodológicos para ad­
ministrar projetos específicos e formar agentes de mudanças nos 
órgãos e entidades envolvidas na execução de programas de desen­
volvimento regional.

Visa ainda preparar os participantes no desenvolvimento de 
trabalhos e simulação de casos diretamente relacionados com o 
processo de administração de projetos: levá-los a uma atitude 
critico-construtiva diante dos problemas de gerência de projetos 
na área do Nordeste, bem como isensibilizá-los para a necessidade 
da adoção de uma visão sistêmica na busca de soluções para os 
problemas de administração de projetos.

Destinado ao pessoal de direção e técnicos de órgãos federais 
e estaduais que exerçam funções de planejamento, gerência e con­
trole de projetos identificados com o desenvolvimento regional, o 
curso exige os seguintes pré-requisitos do candidato; ter curso su­
perior, estar vinculado à administração de projetos de desenvolvi­
mento regional e, ainda, existir um compromisso oficial do órgão 
governamental de sua admissão após o curso, em função de ge­
rência de projetos.

As inscrições se encerram nesta sexta-feira e, segundo o titu­
lar da Seplan, economista Geraldo Medeiros, já na próxima se­
mana será feita a seleção dos candidatos. Quanto as despesas com 
hospedagem e alimentação ficarão por conta da Sudene, cabendo 
ao órgão de origem do candidato as passagens e ajuda de custo.

Em sua estrutura, o curso discutirá Introdução ao Planeja­
mento, compreendendo enfoque sistêmico, planejamento organi­
zacional e procedimentos em planejamento e elaboração de proje­
tos. Já na parte de Estudo Económico-financeiro serão vistos a 
análise financeira e orçamento.

Instrumentos de Controle e Programação será outro tema do 
curso. Ele compreenderá o método Pert, a programação linear e o 
sistema Graff Graff. Finalmente no Processo Administrativo da 
Elaboração e Implantação do Projeto serão estudadas as estrutu­
ras organizacionais para projeto, os sistemas de controle e infor­
mação e o gerente de projeto.

Pinto Ferraz quer mais 
incentivo para minerais

Pinto Ferraz quer governo estimulando preços dos minerais

Pauta para Confaz 
só após reunião de 
comissão técnica

Ipep leva 
assistência 
aos bairros

Numa promoção do 
Serviço Social do IPEP, 
através da coordenado­
ria do Programa de 
Orientação aos Morado­
res do Conjunto - PRO- 
MOC - tendo à frente a 
sra. Maria José Lima de 
Farias, será realizada no 
período de 22 a 26 deste 
mês, a I Semana de 
Saúde, que será desen­
volvida no Centro de 
Educação, sediado na 
Cidade dos Funcioná­
rios.

Durante a abertura 
dos trabalhos será inter­
pretada a Assistência 
Médica Odontológica 
do IPEP, tendo como 
debatedores os direto-; 
res Djair Dantas, do 
DEPRA; Manoel Caval­
cante, chefe do setor 
Odontológico; e Solange 
Caçado, chefe da Seção 
do Serviço Social:

No período em que 
será efetuado o conclave 
os participantes discuti­
rão temas relacionados 
com Saúde Bucal. De- 
sajustamento familiar e 
os problemas da crian­
ça, Profilaxia das doen­
ças transmissíveis da 
infância e Controle da 
Natalidade.

Caminhões 
abastecem 
0 interior

A Secretaria dos 
Transportes Obras e 
Comunicações, infor­
mou ontem  que 50 
caminhões-pipas, estão 
abastecendo as micro- 
regiões do Catolé do Ro­
cha, Seridó, Curimataú, 
Depressão do Piranhas, 
Cariris Velho, Agreste 
da Borborema e Serra 
do Teixeira, pertencen­
tes a área atingida pela 
seca.

O abastecimento 
será levado a outras ci­
dades, num total de 12 
municípios na região do 
Cariri, faltando apenas 
que a Sudene, envie os 
tanques elipticoSj para 
que seja iniciado.'

As cidades que 
atualmente estão sendo 
atendidas são: Brejo dos 
Santos, Bonsucesso, 
Juazeirinho, Picui, São 
Vicente do Seridó, Ara- 
runa. Cacimba de Den­
tro, Cuité, Dona Inês, 
Nova Floresta, Lastro, 
Salgadinho, Aroeiras, 
Barra de São Miguel, 
Boqueirão, Camalaú, 
Congo, Gurjão, Prata, 
Serra Branca, São João, 
São João do Tigre, So­
ledade, Sumé, Umbu­
zeiro, Areai, Campina 
Grande, Montadas, Po- 
cinhos. Queimadas, 
Imaculada, Manaira e 
Teixeira.

O secretário da Finanças, Marcus Ubiratan, 
disse ontem que só depois da reunião da Comissão 
Técnica Permanente /ICM - Cotep - Estaduais, 
onde 08 assuntos serão examinados a nivel técnico, é 
que será definida a pauta p^ra o Confaz.

Ele acrescentou que “nós não temos nenhum assun­
to que seja necessário submeter à apuração da Co­
tep e os assuntos nacionais vêm do próprio Ministé­
rio da Fazenda, para apreciação da comissão” .

PAGAMENTO
Por outro lado, o secretário das Finanças infor­

mou que houve uma redução de 25% no Fundo de 
Participação do Estado, no corrente mês em relação 
ao mês de julho, já que o montante esperado era de 
Cr$ 210 milhões e só foi recebido Cr$ 148 milhões 238 
mil, “ que foi muito aquém do esperado” , afirmou.

Marcus Ubiratan esclareceu que apesar dessa 
redução, a Secretaria das Finanças vai cumprir reli­
giosamente o pagamento do funcionalismo, com re­
cursos do ICM.

Ele afirmou ainda que essa redução é a segunda 
que ocorreu, pois no mês de agosto aconteceu a mes­
ma redução de 25% em relação à cota do mês de ju­
lho.

Prefeito nega que 
o Estado atrase o 
pagamento do ICM

O prefeito Venoeslau Alves Neto, de Conceição tele&nou 
ontem ao secretário Marcos Ubiratan esclarecendo que 
não prestou nenhuma declaração ao jornal “ O Nor­
te” afirmando que o pagamento do funcionalismo 
daquele município estava ameaçado de atraso em 
virtude de a Secretaria das Finanças estar atrasan­
do o recolhimento da quota-parte do ICM pertencen­
te aos municípios.

O Estado não está atrasando o pagamento do 
ICM das Prefeituras. Ao contrário, desde o inicio da 
atual administração o secretário Marcos Ubiratan 
corrigiu os atrasos que se verificavam anterior mente.

“ O Norte” noticiou, em sua edição de ontem, 
que o prefeito de Conceição fizera essa . eclamação 
e assim que o jornal chegou àquela cidade o sr. Ven- 
ceslau Alves Neto, estranhando o fato, telefonou ao 
titular das Finanças desmentindo a noticia.

Contas de mais 15 
municípios já têm 
aprovação do TC

Dos 18 processos de prestações de contas anuais 
de prefeituras apreciados ontem pelo Tribunal de 
Contas do Estado, receberam parecer favorável 15 e 
o TC opinou pela desaprovação de 3.

Os aprovados foram Bom Sucesso(1973) Olive- 
dos (1977), Nova Palrçeira (1978), São Mamede
(1977) , Itabaiana (1979), Mari (1977), Santa Cruz
(1978) , Queimadas (1978), Uiraiina (1972), Solânea 
(1978), Conceição (1978), Pilõezinhos (1978), Passa­
gem (1977) e João Pessoa^ (1977), gestão do ex- 
prefeito Hermano Almeida.

O TC votou pela rejeição das contas de Tape- 
roá, exercícios de 1974, 1975 e 1976, administração 
do ex-prefeito José Ribeiro de Farias, por ter consta­
tado a abertura de créditos e realização de despesas 
sem autorização legislativa, além de outras irregu­
laridades no exercício de 1976.

O Tribunal ainda respondeu a uma consulta da 
Mesa da Câmara Municipal de Belém sobre a acu­
mulação de cargo de motorista do município com a 
função de vereador.

- O Brasil precisa estimular mais 
acentuadamente ò seu setor mineral, 
para que ele possa crescer, sendo ne­
cessário apenas que o Governo Federal 
oferça mais incentivos fiscais e finan­
ceiros, inclusive valorizando a política 
de preço” .

Esta afirmação foi feita ontem em 
João Pessoa pelo professor Celso Pinto 
Ferraz, titular da cadeira de Mineralo- 
gia da Universidde de Campinas e ex- 
diretòr da Divisão de Economia Mine­
ral do Departamento Nacional de Pro­
dução Mineral Brasileira, que esteve 
nesta capital participando do Curso 
Internacional de Economia Aplicada 
que se realiza no Hotel Tambaú.

Segundo ele, é necessário estimu­
lar o setor mineral no aspecto interno, 
pois assim, será possível sintonizar 
com a política dos países em desenvol­
vimento que vêm lutando para que os 
preços das matérias primas, não só mi­
neral como agrícola, sejam melhor re- 
numeradas.

TERCEIRO MUNDO
Para citar como exemplo - alega o 

professor Celso Pinto - que os paises 
consumidores, os paises industrializa­
dos paga 200 milhões de dólares pelos 
produtos provenientes do terceiro 
mundo, pelos produtos fabricados com 
matérias primas vinda do terceiro 
mundo, enquanto que esses paises só 
recebem 30 milhões de dólares. Os 170 
milhões restantes ficam com as multi­
nacionais que dominam o comércio do  ̂
produtos, além de ter influências nos 
setores de transportes, seguros, mark- 
ting e financiamentos.

Alega o professor Celso Pinto, que 
o preço da bauxita, que é um dos pro­
dutos indispensáveis para a fabricação 
do alumínio não alcança mais de 2,5% 
do preço desse produto, quando se sabe 
que sem a bauxita não se faz o alumi-

Número de 
do Rondon

Já está definida em números, a 
participação de universitários e muni­
cípios de atuação para a Operação Na­
cional XXVI, que deverá ser realizada 
no periodo de 2 de janeiro a 15 de feve­
reiro do próximo ano.

(Donforme quadro elaborado pela 
Diretoria de Operações -PROAP- do 
Projeto Rondon, as equipes ficarão as­
sim distribuídas: a região norte envia­
rá 432 universitários para 24 municí­
pios, recebendo 684 em 38 de seus mu­
nicípios. Na região nordeste, serão 
deslocados 1.296 estudantes para atua­
ção em 72 municípios, acolhendo 2.628 
universitários que exercerão atividades 
em 146 municípios nordestinos.

Sessenta e seis municípios do 
centro-oeste serão atendidos por 1.188 
universitários, enviando a região, 540 
estudantes para outros 30 municípios.

nio. Mas ocorre, que vem ocorrendo 
uma verdadeira . desproporção quanto 
a essa política. Quem controla a fabri­
cação do alumínio não são os paises 
produtores de bauxita. A bauxita é a 
vida da indústria, mas só lhe pagam 
2,5%, o que precisa ser mudado.

Falando a respeito da importância 
do Curso, disse que não acredita que 
tenha havido um esvaziamento políti­
co, como se comentou através da im­
prensa, pois pessoas de grande signifi­
cação na defesa dessa política esteve 
presente ao encontro.

- O não comparecí mento do minis­
tro César Cais, como estava programa­
do, deveu-se unicamente a um com­
promisso que ele tinha com o ministro 
do petróleo da Venezuela, tratando de 
assuntos relacionados com a politica 
energética brasileira. Quero ressaltar 
que as posições do governador Tarcii îo 
Burity são das mais bem intensiona- 
das. Ele mostrou que é uma pessoa 
preparada para entender coisas que 
muita gente não entende. Eu não sei 
como está o seu governo, mas acredito 
que ele está dando grande apoio ao de-, 
senvolvimento mineral na Paraíba, 
principalmente por defender a criação 
do Espaço Mineral, como também 
apoiar as ações da Companhia de De­
senvolvimento de Recursos Minerais 
da Paraíba” .

Finalizando acentuou que o grupo 
que trabalha com mineração da Uni­
versidade Federal da Paraíba, no cam­
pus de Campina Grande, em pouquíssi­
mo tempo já conquistou uma posição 
de destaque que se enquadra entre os 
principais do Pais. Esse pessoal está 
mais adiantado em tempo e na execu­
ção dos projetos do que propriamente a 
Unicamp. Se a Paraíba quiser apoiar e 
desenvolver o setor mineral do Estado, 
não tenho dúvidas que o caminho prin­
cipal é apoiar esse grupo e a CDRM.

participantes 
está definido

No sudeste, 2.736 universitários da re­
gião atuarão em 152 municípios de ou­
tros Estados, e 972 estudantes atuarão 
em 54 cidades da região. A região sul 
enviará 1.080 universitários para 60 
municípios de outra região, recebendo 
540 para atividades em 30 de seus mu­
nicípios.

Cada município receberá uma 
equipe formada por 18 universitários. 
Dando inicio ás atividades para a rea­
lização da Operação Nacional, formou- 
se um Grupo de Transporte còmposto 
por técnicos do Projeto Rondon, com o 
objetivo de estudar as alternativas 
operacionais e econômicas para veícu­
los de via terrestre e aérea. Na região 
do Amazonas, o PRo deverá contar 
com 0 apoio da FAB para transporte 
de universitários.

Pronav realizará Semana 
do Idoso em João Pessoa

De 22 a 27 do corrente o ProCTama 
Nacional de Voluntariado - PRONAV 
-, estará realizando em João Pessoa, a 
Semana do Idoso. Uma vasta proCTa- 
mação foi elaborada pela coordenadora 
estadual, dona Glauce Burity, para o 
evento que constará de missa na Cate­
dral Metropolitana, palestras sobre 
Previdência, INPS, Educação Sanitá­
ria, apresentação de grupos folclóricos, 
números artísticos, coral, peça teatral, 
filmes entre outras.

O ponto culminante de toda a 
programação ocorrerá no dia 27, sába­
do, com o casamento de dois idosos na 
Igreja São Gonçalo e um almoço na 
“ Cidade das Crianças” .

É este o programa elaborado pelo 
Pronav: dia 22 - missa na Catedral Me­
tropolitana, às 8,00 hs. Programação 
interna, na ALFA e entidades que assis­
tem idosos - Paletras para idosos sobrè 
Previdência, INPS; dia 23 - às 8,00 hs, 
passeio à cidade de Cabedelo: dia 24 -

Exibição’ no Cine REX do filme “ Os 
Trapalhões na Ilha dos Paqueras”  e 
palestra do Dr. José Domingues Filho 
sobre Educação Sanitária; dia 25 - no 
Clube Astréa, às 14,00 hs, apresenta­
ção de números artísticos pelas crian­
ças da FEBEMAA, Danças Folclóricas 
pelo Grupo da Escola Técnica Federal 
da Paraíba, da Banda Municipal 5 de 
agosto e danças folclóricas pelo grupo 
do Lyceu Paraibano, dia 26 - no Clube 
Astréa, às 14,00 hs, apresentação de 
números artísticos e gincana pelos ido­
sos da ALFA II, dos corais da Vila Ja­
ponesa e Çoriolano de Medeiros, Gi­
nástica rítmica, da peça teatral “ O 
Idoso e a LBA, pelo grupo Cbriolano de 
Medeiros, Gincana e Dança capoeira, 
dia 27, no horário das 8,00 às 14,(X) hs, 
na Igreja São Gonçalo, Casamento de 
dois idosos da Programação ALFA II e 
Encerramento da semana do idoso 
com almoço de confraternização na 
“ Cidade das Crianças” .

Ministro elogia trabalho 
desenvolvido por Berilo
A atuação do reitor Berilo Borba e de sua 

equipe, durante os movimentos reivindicatórios 
dé professores e alunos da Universidade Federal 
da Paraíba, mereceu o reconhecimento do minis­
tro Eduardo Portella. O registro consta de radio- 
grama recebido ontem pelo Gabinete da Reitorit. 
da UFPb, assinado pelo Secretário de Eiisino Su­
perior do Mec, professor Tarciso Guido Delia 
Senta. Eis o teor da mensagem:

“ Incumbiu-me o Senhor Ministro da Educa­
ção e Cultura de transmitir a V. Magnificência 
seu reconhecimento pelo acerto e equilíbrio da 
atuação dessa Reitoria durante movimentos rei­
vindicatórios de docentes e discentes, havidos na 
semana finda, o que demonstra a afinidade à 
orientação ministerial, no sentido da preservação 
das condições de diálogo no âmbito da Universi­
dade” .

Paulo defende plantão de 
24 horas para farmácias

A criação de maior números de farmácias 
plantonistas para João Pessoa foi novamente de­
fendida pelo Titular da Secretaria de Saúde do 
município, Paulo Soares, explicando que só des­
ta forma poderia haver condições para um bom 
atendimento de toda a população.

As farmácias plantonistas funcionarão em 
regime permanente de vinte e quatro horas e se­
rão distribuídas por zonas de maior contigente 
populacional: 2 farmáéias para a área de Ta- 
baú/Miramar/Manalra, 2 para Jaguaribe/Cruz

das Armas, 2 para Torre /Bairro dos Estados, 
Tambauzinho e 2 para o centro comercial de 
João Pessoa.

Na próxima reunião que está para ser con­
vocada pela Coordenadoria de Vigilância Sani­
tária e secretaria de Saúde do Estado, um repre­
sentante especial será enviado pára representa? 
o Município na novas discussões. A reunião 
também contará com a presença do Sindicato 
do Comércio Varejista, Farmacêuticos, e Conse­
lho Regional de Farmácia.


